
A f i o L V I I H A B A N A — T r u n e s 2 4 d e F e b r e r o d o 1 8 9 G . 

J 
ORSAKO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 

T e l e g r a m a s por e l c a U e . 

SERVICIO TFLKGRAI KO 

Diario de la Marina 
AI. tíJAKHÓ DK L A MAKINA-

H A B A N A . 

Telegramas de "ayer Domingo. 

H A C I O H A L E S 
Madri ' l 23 de febrero. 

E l S r . C o n d o d o l a M o r i e r a h a c e l e b r a 

d o u n a c o n f e r e n c i a c o n e l P r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o d o M i n i s t r o s . 

T E L E G - K A M A S D E H O T . 
kadpidf U de febrero. 

NjECxOCIAOIOXES 

E a c e d í a s v i e n e n a n u n c i a n d o l o s p e 

r i ó d i c o s q u e e x i s t e n n e g o c i a c i o n e s c o n e l 

a b j e t o d e formar l a c a n d i d a t u r a ^ d e d i 

p u t a d o s á C o r t e s p o r l a i s l a d e C u b a . 

E L CONDE D E L A M O K T E R A 
' E l c o n d e d o l a M o r t e r a d e s m i e n t e d e l a 

m a n e r a m á s c a t e g ó r i c a e s a n o t i c i a e n ^ l o 

q u e se r e ñ e r e , c u a n d o m o n o s , a l p a r t i d o 

r e f o r í n l s t a y d i c o q u e n a d i e l o h a h a 

b l a d o d o c a n d i d a t u r a a l g u n a , c o n s t a n t e 

m a y o r m o t i v o c u a n t o q u e n o se s a b e ^ t o 

d a v í a l a r e s o l u c i ó n q u e t o m a r á e l g o b i e r 

n o a c e r c a d e l a d i s o l u c i ó n d e l a s C o r t e s . 

L A O P I N I O N P U B L I C A 

O b s é r v a s e q u e c a d a v e z se m u e s t r a 

m á s c o n t r a r i a l a o p i n i ó n p ú b l i c a á e s t a 

m e d i d a . 

E L G E N E R A L CAMPOS 

H a s i d o a d m i t i d a l a d i m i s i ó n a l g e n e -

r a l M a r t í n e z C a m p o s , d e l c a r g o d e P r e s i 

d e n t e d e l C o n s e j o S u p r e m o d e G u e r r a y 

M a r i n a . 

PENSIONES 

E l m i n i s t r o d e U l t r a m a r p r e p a r a u n 

p r o y e c t o d e l e y o t o r g a n d o p e n s i o n e s á l o s 

h u é r f a n o s d e l o s v o l u n t a r i o s e n C u b a y 

d e IOE m a q u i n i s t a s d o b s f e r r o c a r r i l e s 

m u e r t o s e n l a g u e r r a . 

E X T R A N J E R O S . 

Nuera York febrero 3L 

D E S A P A R I C I Ó N M I T E R 1 0 S A 

E n e l v a p o r N i d g a r á , l l e c a d o a y e r 

á e s t e p u e r t o , se n o t ó l a d e s a p a r i c i ó n d e l 

p a s a j e r o A d o l f o L a d e n b u r g , d e l a c a s a 

d o L a d e n b u r g , T h a l m a n y C o m p o n í a , 

B a n q u e r o s . D i c h o p a s a j e r o se h ^ b í a e m 

b a r c a d o e l m i é r c o l e s e n N á s a & 

S e d u d a q u e e s t a d e s ? „ j a r i c i ó n o b e d e z 

c a ¿ u n a c c i d e n t e c a ^ a a l . 

LSOENDIO 

S e h a d e c l a r a d o u n v i o l e n t o i n c e n d i o 

e n E a l i r m o r e , e n l a c a s a d e u n j c y e r o . r e 

s u l t a n d o u n m u e r t o . A d e m á s , se e x t r a 

j e r o n d e l a c a s a i n c e n d i a d a á s i e t e i n d i 

v i d u o s m e d i o a s f i x i a d o s . 

R U S I A Y COREA 

C o m u n i c a n de S a n P e t e r s b u r g o a l T i -

m r s d e L o n d r e s , q u e R u s i a e n m o d o a l -

S E R V I C I O 

D E E X T r S ' C I Ó N P E IXCENTOOS T D E S A L V A 
M E N T O , D E LOS 

BOMBEROS DE LA HABANA 
Este Cuerpo fué fundado el 12 do diciem

bre de 18.'}5, siendo Gobernador y Capitán 
general-le esta Isla el Ex^fio. señor don 
Miguel Tacón. 

8u organización e3 militar. En 1S55 le fue 
concedido el titulo de Honrado liatallón d<? 
Obreros y JJoiubeuM, siendo armado todo el 
Cuerpo. 

En 1800 so le concedió el título de Muy 
Benéfico Batallón, ostentando en su bande
ra la corbata de líenclicencia, colocada en 
la Capilla de Palacio por manos de S. A. R. 
la manta doña Eulalia do liorbóu el día 11 
de Mayo de 1SÍ)3. 

El Detall, Coronela y Mavoría dd Cuerpo 
está» en el Cuartel de,San Felipe,, donde so 
baila montada la guardia do prevención 
que custodia la bandera, ornamento, presos 
y arrestados. 

En el Cuartelillo de Egido se guarda el 
material rodante para incendios, con el quo 
prestó sus servicios la primera Compañía, 
C a m i s e t a s ttigas. 

En ¡Tesáis del Monte, Cerro v Casa Blanca 
existen también Cuarteles, donde, se guar
dan bombas y útiles para el servicio de in
cendios en aquellas barriadas, así como on 
la» Pnentes, correspondiendo estos A la 5" 
G" y 7* Compañías y á la sección de Cami
setas Bojas de Casa lílanca. 

Esto Cuerpo en la actualidad constru
ye el magnifico Cuartel Infanta, Kulalia. 

El material para el servicio do incendios 
consta do cuatro bombas de vapor y dos de 
InanO. Las primeras son España, Víriten de 
los Dtsafnparados, Üamig y ZenfiOviech. 
Eas segundas General Serrano y Micfie-
lenn. 

Hay adomós sioto carreteles para man
guen;.-, do.s carros do auxilio (uno en c o n s 
t r u c c i ó n ) , un carro de escaleras, contándo
se entre lodos Ks Cuarteles cou más de seis 
mil Pies de maugueras inglesas, de la fábri
ca Morryvuainer. 

Cnéntáse para ei servicio do los Cuarteles 
con cuatro maquinistas, cuatro cocheros, 
dos fogoneros, cinco cornetas, dos telefonis
ta?, cuyos sueldos, así como los gastos que 
ecasioñan el sostenimiento del material y 
los once caballos, los subvenciona el Ecmo. 
Ayuntamiento. 

El liatallón secomponedemil tres plazas 
y está dividido en la siguiente forma: 

g u n o se p r o p o n e a d q u i r i r l a C o r e a , y q u e , 

p e r e l c o n t r a r i o , se o b l i g a á m a n t e n e r s u 

i n d e c e n d e n c i a . 

E L DR. JAMESON. 

T e l e g r a f í a n d e L o n d r e s q u e a y e r l l e g ó 

á F i y m o u t h e l t r a n s p o r t e Victoria, 
p r o c e d e n t e d e l A f r i c a c e n t r a l , c o n d u c i e n 

d o á s u b o r d o a l D o c t o r J a m e s o n , i n v a s o r 

d e l T r a n s v a a l , y á v a r i o s o f i c i a l e s q u e 

s i r v i e r o n á s u s ó r d e n e s . 

E l g o b i e r n o b r i t á n i c o se h a n e g a d o á 

c o n c e d e r a l D o c t o r J a m e s o n u n a e n t r e v i s 

t a q u e é s t e h a b í a s o l i c i t a d o . 

T a m b i é n a r r i b ó á P i y m o u t h o t r o t r a n s 

p o r t e c o n 3 0 0 h o m b r e s , p e r t e n e c i e n t e s á 

l a s t r o p a s q u e m a n d a b a e l D o c t o r J a m e -

s o n . 

L A I N D E P E N D E N C I A 
D E L T R A N S V A A L . 

D i c e n d e P r e t o r i a q u e M r . K r u g e r , P r e 

s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a d e T r a n s v a a l , c a 

l i f i c a d e f a l s a y m a l i c i o s a l a a s e r c i ó n h e 

c h a r e c i e n t e m e n t e p o r e l Time? d e L o n 

d r e s d e q u e e l 2 7 d e e s t e m e s se p r o c l a 

m a r í a l a a b s o l u t a i n d e p e n d e n c i a d e d i c h a 

r e p ú b l i c a . 

I T A L I A Y A B I S I N I A . 

T e l e g r a f í a n d e E o m a q u e e l m i é r c o l e s 

se e m b a r c a r á n c o n s i d e r a b l e s r e f u e r z o s 

p a r a A b i s i n i a . 

S e h a n r e c i b i d o n o t i c i a s d e K a s s a l a c o 

m u n i c a n d o q u e l a a v a n z a d a d e l a s t r o p a s 

i t a l i a n a s r e c h a z ó á 6 0 0 d e r v i s h e r s , t e 

n i e n d o é s t o s o c h e n t a m u e r t o s y l o s i t a l i a 

n o s d i e z . 

NOTICIAS COMERCI ALES. 

Nueva York, Febrero 22 
d las ijk de la tarde, 

Onz.iR españolas, á $15.(JO. 
CeideJies, ¡1 $4.S4. 
Desmento papel comercial, CO d/y., de 7 A 

í) por ciento. 
Cambios sobre Loadl es, CO d/v,, banqueros, 

¡1 *4.sOJ. 
Idem <.olire París, CO d/v., bauqueros, ,1 5 

fVmtcoK 10 i . 
Idem sobre Hansburgo, CO d/v., banqueros, 

Honfts reffíslrados de los Fsf ndost-Unidos, 4 
por ciento, íí 120i, ex-enprfu. 

Ceuirifu >r:is, u. 10, pol. 96, costo y flete, á 3 
!|1C. 

Idem, en plaza, <i \ \ . 
ftegalar á buen refino, on plaza, de á 8$. 
Azúcar de miel, en plaza, de 3i .1 4}. 
Jiicl»»? de Cuba, en saci»*, nomiual. 

El mercado, Ilrme. 
Maíj/.cca del Oeste, en tercerolas, & $8.75 

nominal. 
Harina paleut Minnesota, firme, á $4.30. 

Jjondres, Febrero 22. 
Azücnr d* remolacha, á 12¿C}. 
Azíícar ccnlríhigra, pol. 00, firme, á 13/0. 
Idem remilar reíbio, sí 15. 
CoiiRolidados. fi 104 ,̂ ex-interés íinac. 
Descneido, Banco Inglaterra, ÍU por 100. 
Cuatro por 100 español, á C7Í, ex-interés. 

P a r í s , Febrero 22. 
líenla 8 por 100, .1102 francos 87i cts., ex-

iiilei ds firme. 

{Quedaj^rohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arrerilo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Tuteleetual.) 

F U E R Z A A C T I V A 
Plana Mayor. 

Coronel lor. Jefe, lltino señor don Anto
nio González Mó\'&¡ 

Teniente Coronel 2o Jefe, clon Ricardo 
ALirin Rodríguez. 

Cpmaudaute 3er. Jefe, don Felipe de Pa
zos Sauz, 

Coiparidante Fiscal, don Francisco J. 
Sánchez Reyes. 

Capitán 1er. Ayudante, don Ricardo Ar-
naufó Ilern.indcz. 

Capitán Ayudante Facultativo, don Ig
nacio Garrido Montero. 

Capellán, don Leocadio Moreno Donai
res. 

Primor Tcniento 2o Ayudante, don Al
fonso Cortés Cardonas. 

Primer Tenienlo Abanderado, don Igna
cio Giol Marín. 

Primer Teniente encangado del material, 
don Inmacio Pérez Machado. 

Primer Teniente encargado de la red to 
lefónica, don Fn-enio J. de Santa Cruz. 

Músico Mayor do 2a, don Rafael Rojas 
González. 

Primera Compnñin fCamisetas Bojas) 
280 bomberos. 

Capitán, 11 mu. sefior don José Jerez Ya-, 
roña. 

Pi imor Teniente, don José de Yerna Oce 
güera. 

Otro, don Francisco López Aparicio. 
Segundo Teniente, don Joaquín Rodés 

Aguirro. 
Segúfíña CampaFiin. } } 9 hnmluyís. 

Capitán, dnn Joaquín Fernández Tuja. 
Primer Teniente, don Francisco Area 

Crego. 
Otro, fien Fcüpe Lebredo González. 
Seonndo Teniente, don Alberto de Esca

lante /.cnovello. 
Otro, don Juan Pablo Tlcvi;», 

Terrera Compavia, loD hombres. 
Capitán, don Francisco López Calderón. 
Primer Teniente, don Pedro de Alba Pé

rez. • 
Otro, don Alfredo Mingnez Marqués. 
Segundo Teniente, don José liranly Oce 

güera. 
Cuarta Compatiia, IOS hombres. 

Capitán, don Francisco González Arenas. 
Primer Teniente, don Herminio Ripea 

Valdés. 
Segundo Teniente, don Rafael del Cas

tillo. 

LA PEEM REGIOM 
L a m a y o r í a de la prensa regional , 

representada por nuestros aprecia-
bles colegas F l Feo de Galicia, F l 
Heraldo de Asturias, F l Laura t -Ba t , 
F l Feo Montañés , Las Afortunadas, 
F l Correo de Astur ias y Lia Región, 
ha publicado un acuerdo, por el 
cual se compromete á d e p o m r toda 
clase de dUcrencias y antagonis
mos, d e d i c á n d o s e solo á la defensa 
de los intereses nacionales. " X a d a 
—dicen los colegas aludidos—nada 
de disputas personales, nada de 
e g o í s m o s malsanos, nada do d i s t in 
gos, atenuaciones n i a m b i g ü e d a d e s . 
Declinamos por ahora nuestras vie
jas doctrinas para secundar l a obra 
vigorosa y e n é r g i c a de los poderes 
púb l i cos , p r o p o n i é n d o n o s no procla
mar otro ideal que el de l a paz de 
Cuba por medio de una guerra de 
br i 11 adores t r i n n íbs ." 

Con sincero entusiasmo aplaudi
mos la p a t r i ó t i c a y noble a c t i t ud de 
la prensa regional , tan obl igada 
por su al ta significación y por sus 
honrosas tradiciones, á darnos ejem
plos de fraternal concordia; y es 
nuestro aplauso tanto m á s e s p o n t á 
neo y fervoroso cuanto que con 
profundo desconsuelo h a b í a m o s vis
to c ó m o algunos per iód icos regiona
les se h a b í a n dedicado en estos úl
t imos tiempos á d i r i g i r acerbos ata
ques contra los hombres y los par
tidos de la P e n í n s u l a , con menos
cabo indudable de los prestigios 
nacionales, (pie á todos nos interesa 
conservar y acrecer. 

Hermosa y consoladora es l a m i 
sión de los pe r iód icos que reflejan 
ÍOS amores que todos sentimos por 
el nat ivo suelo. Mis ión de paz, m i 
sión de afecto y ca r iño , m i s ión de 
tiernos recuerdos y de inefables re
membranzas, presta extraordinar io 
realce y coloca en nuvv elevado con
cepto á esa prensa que sirve de la
zo de un ión entre la pa t r ia lejana y 
el pa ís donde vivimos, y que en me
dio del fragor de la noble lucha de l 
trabajo, viene á confortarnos y á 
infundirnos nuevos br íos con los 
etiuvios do las brisas (pie orearon 
nuestras frentes a l l á en los albores 
de la vida. 

Ta l es, á nuestro ju i c io , l a verda
dera mis ión de la prensa regional , 
sin que nosotros creamos por esto 
que aquellos apreciables colegas no 
puedan ocuparse con p e r f e c t í s i m o 
derecho de otros asuntos de i n t e r é s 
general, d é l o s problemas comunes 
á todos los que aqu í permanecemos 
al lado de la Nación y atenidos á la 
m á s extr icta legalidad, de tantos 
apremios, dificultades y conflictos 
que reclaman el esfuerzo colect ivo, 
pues para vencerlos se hace necesa
ria la un ión franca, honrada y es
trecha de todos los que rendimos 
cul to fervoroso á la causa de Es
p a ñ a . 

D igno , por tanto, de todo enco
mio es el acuerdo de la prensa re
gional , cuyas excelentes intencio
nes se trasparentan en la especie de 
a locuc ión que dir ige A los españoles 
d* Ouba. Mas, p e r m í t a n n o s los re
feridos c o m p a ñ e r o s oponer l ige r í s i -

Qw.nia Compañía, 110 hombres. 
Capitán, don Joaquín Cornel de la VI-

lella. 
Primer Teniente; don Juan Soler Ebria. 
Otro, don José Tornamira Monsenat. 
Segundo Teniente, don José Pons Jane. 
Otro, don Manuel Pelayo Sans. 

Sexta Compañía, Cerro, 77 hombres. 
Capitán, don Jacinto Pardo Fernández. 
Primer Teuientt don José Delgado Se

lles. 
Otro, don Nicolás López O'IIalloran. 
Segundo Teniente, don Juan llourcado 

Catalán. 
Otro, don Francisco Gnzmán Elizaga. 
Séptima Compañía, Puentes Grandes, 

75 hombres. 
Capiuhi, don José £8 ;andell Pujols. 
Primer Teniente, cum José González In-

triajío. 
Otro, don Juan Martínez Mosquera. 
Segundo Teniente, don Feaenco Aguiiar 

Ramos. 
Otro, don Donato Memíndez Ochoa. 

Sección de Casa Blanca, Camisetas Pojas, 
48 hombres. 

Primer Teniente Comandante, don Emi
lio Lávalo Julia. 

Segundo Teniente, don Domingo üriba-
rry Zárata 

Sanidad. 
Médico 1?, doctor don Manuel Aguilera 

Marqués. 
2% doctor don Cándido Hoyos 

Ldo. don Guillermo Bocb García 
doctor don Josó karairez lovar. 

Ldo. don Antonio Bar-

Medico 
11 oguet. 

Otro 2o 
Otro 2" 
Furiiiacéutico V 

diño Hernández. 
Ottb 2?, Ldo. don Gaspar Mimiz Villar. 

SujM numerarios. 
Coronel, Iltmo. Sr. Condo do Macurijes. 
Teniente Coronel, don Zacarías Btásmoa 

Ruiz. 
Comandante, don Josó Llanuza Ramón.. 
Otro, don Francisco M. Casado. 
Capitán, don Isidro Kiva« Fernández 
Primer Teniente, dun Pedro Ortiz 

viello. 
Otro, don Rafael Radillo Laraoneda. 
Otro, don Carlos Muñoz Legorburo. 
Segundo Teniente, don Miguel Jorrín 

Moliner. 
Otro, don Mariano Dapena 

Sanidad. 
Médico 1?, doctor don José Romero Leal. 
Otro 2?, doctor don Evaristo Idoato Jane. 

La

mo reparo á una de las observacio
nes que formulan en el citado t ra
bajo. 

" ¡ O j a l á — d i c e n — q u e el solemne 
voto que hacen los representantes 
de la prensa regional de marchar 
leal y sinceramente unidos sirva de 
ejemplo á la prensa diar ia que a ú n 
dando muestras de mucho amor á 
la patria, no ha tenido el valor de 
sacrificar sus rivalidades, sus dife
rencias, sus personalismos tristes, 
en estos supremos momentos en (pie 
todo ordena á los e s p a ñ o l e s l a m á s 
estrecha y só l ida un ión!" 

Semejante a l u s i ó n á la prensa 
diar ia en general no es jus ta , en lo 
quo á nosotros se refiere. K l D I A 
R I O D F L A M A R I N A , desde hace ya 
tiempo, pero pr incipalmente desde 
que l legó á esta isla el general Wey-
ler, no ha d i r ig ido ataques de n i n 
guna clase ni á los partidos po l í t i 
cos ni á sus colegas que defienden 
la causa nacional. Si a lguna vez 
hemos tenido que defendernos de 
injustificadas agresiones lo hemos 
hecho de la manera mesurada y co
rrecta que ha podido notar quien 
haya seguido el curso de tales i n c i 
dentes. Y esto es todo, porque no 
creemos que los aludidos colegas 
regionales puedan a lud i r á la con-
ditüfa de cierto per iód ico , que por 
no perder la costumbre de e n s a ñ a r 
se con algo españo l , sigue h o n r á n 
donos con el vocer ío de sus calum
niosos denuestos. 

JDe todas suertes el D I A R I O D E 
L A M A K Í . V A aplaude la p a t r i ó t i c a 
reso luc ión de la prensa reg io iml , 
of rec iéndole sus m á s entusiasta y 
desinteresado concurso. 

EL BATALLON ÜEBA1 
A y e r por la m a ñ a n a formó por 

vez pr imera el b a t a l l ó n de V o l u n 
tarios recien creado y que l leva el 
nombre Cu1 Bata l lón Urbano. 

Los dos m i l hombres <}ue nproxi -
madamenUvforman cu las filas de 
la nueva fuerza, 'pertenecen por su 
posLción y p e í su cul tura á las c l a 
ses máíí dist inguidas y de mayor a-
rraigo. Comerciantes, propietarios, 
hacendados, abogados, módicos ; en 
fin la r e p r e s e n t a c i ó n de la riqueza y 
de la intel igencia y del trabajo en 
sus manifestaciones m á s s e ñ a l a d a s : 
he aqu í el contingente que en su 
total idad compone el b a t a l l ó n u r 
bano. 

L a nueva fuerza, d e s p u é s do ha
berse situado en formación á lo 
largo de la calle del Prado, so d i r i 
g i ó en correcta marcha á los rerre-
nos del club Almendares, donde á 
la orden de sus jefes y de su br i 
l lante oficialidad p r ac t i có dist intas 
evoluciones y movimientos t ác t i cos 
que acusan una i n s t r u c c i ó n m i l i t a r 
muy adelantada en re lac ión con el 
poco t iempo que l leva de creada. 

L a soltura de los movimientos 
que en la extensa planicie del A l 
mendares rea l izó el b a t a l l ó n urbauo 
demuestra t a m b i é n la inte l igencia 
y pericia de los instructores de esa 
fuerza, á los cuales sinceramente fe
licitamos. 

A nuestro j u i c io las unidades que 
m á s sobresalieron en las evolucio
nes fueron las c o m p a ñ í a s pr imera, 
quinta y novena y la escuadra de 
gastadores. 

Toco antes de las doce r e g r e s ó el 
b a t a l l ó n por Carlos Í I I , Belascoain, 
Gallano y San Rafael, desembocan
do por columnas por el Parque 
Central , donde r o m p i ó filas á las 
doce y media. 

Creemos excusado a ñ a d i r que du
rante el trayecto que r e c o r r i ó le 
b a t a l l ó n a s í á l a ida como al regreso 
rec ib ió s e ñ a l a d í s i m a s pruebas de 
s i m p a t í a y entusiasmo por parte del 
p ú b l i c o que se agolpaba en las ace

ras y en las bocacalles para ver la 
destilar. 

M u y satisfechos deben hallarse 
los s e ñ o r e s Argi ie l les (don E a m ó n ) , 
Diaz Blanco, Blanch y San K o m á n , 
coronel, teniente coronel y coman
dante, respectivamente, del b a t a l l ó n 
Urbano, de mandar una fuerza tan 
dis t inguida y (pie e s t á l lamada á 
prestar s e ñ a l a d o s servidos á la cau
sa de la p a t r i a y del orden p ú b l i 
co. 

p i í m ü E c á T í i n i P A s 
L A C A L L E D E L A G U I L A 

Los entusiastas vecinos del t r amo 
de la calle del A g u i l a comprendido 
entre las de Mon te y Keina, que 
tanto se dis t inguieron en el rec ib i 
miento que se hizo por el pueblo de 
la Habana á los batallones expedi
cionarios ú l t i m a m e n t e llegados, p ie-
p á r a n s e ya para. festejar á los que 
de un momento á otro han de a r r i 
bar á estas playas para salir iume-
diamente á operaciones y un i r su 
esfuerzo a l que vienen haciendo sus 
c o m p a ñ e r o s para la pronta x)acifica-
ción de la isla. 

Eennidos en j u n t a , ha pocos d ías , 
aquellos entusiastas vecinos, nom
b r ó s e una comis ión de los mismos 
para que gestionase cnanto con los 
festejos se relacione. Esta comis ión 
la forman los Sres. D , Narciso S. Ca
so, D . J o s ó S. I n c l á n , D o n J e s ú s 
Ovier y D . Celedonio V á z q u e z , los 
cuales han tenido la g a l a n t e r í a de 
visi tarnos esta m a ñ a n a , d á n d o n o s 
not ic ia de los trabajos realizados 
con tan p a t r i ó t i c o objeto. 

L a comis ión ha logrado varios 
mil lares de tabacos y cigarros, do
nados por generosos fabricantes. 
Para la c o n s e c u c i ó n de su objeto 
han pedido a l Alca lde M u n i c i p a l 
que gestione del Estado Mayor y 
Gobierno M i l i t a r de la plaza, en 
nombre de aquellos vecinos, el paso 
por ese t ramo de algunos batal lo
nes. 

( 'on loable ac t iv idad se encuen
tran ya reformados los hermosos 
arcos que dan entrada y salida á 
las calzadas del Monte y Reina, os
tentando en sus frentes frases lau
datorias para nuestros valientes 
hermanos y testimonios de c a r i ñ o 
y s i m p a t í a para nuestra i n v i c t a 
E s p a ñ a y su digno representante 
en esta Isla. L a comis ión , l lamando 
á las puertas del patr iot ismo, ha 
obtenido que se aumenten los obse
quios con m u l t i t u d de docenas de 
p a ñ u e l o s , cedidos por varios s e ñ o 
res. 

La j u n t a ha acordado asimismo 
obsequiar á las tropas con u n re
fresco que m i t i g u e ei calor. 

Tan pronto terminen los obse
quios y les e es se d a r á cuenta por 
la prensa de ios individuos que 
bajo 'cualquier concepto hayan con
t r ibuido , con e x p r e s i ó n de cant ida
des y su inve r s ión . 

Los d í a s que pasen batallones 
por los referidos cuadros el comer
cio los h a r á festivos y por la noche 
d a r á retreta por una reputada ban
da contratada al efecto. 

Aplauso entusiasta merecen t a n 
dis t inguidos s e ñ o r e s : los obsequios, 
grandes ó p e q u e ñ o s , que se t r i b u 
tan á nuestros aguerridos defenso
res, e n c o n t r a r á n b e n é v o l a y c a r i ñ o 
sa acogida en los pechos de tantas 
madres que por fuerza han de sen
t i r agradecimiento hacia los que 
tan dignamente obsequian y agasa
j a n á sus hijos. 

El Sr. Ordenador General de Pagos 
nos piirticipa que desde el d ía 24 del 
actual, quedarán abiertos en toda la 
Isla los Pagos del Personal Act ivo, 
Material y Clases Pasivas, correspon
dientes al mes de Diciembre último. 

i 

l i a llegado á estu capital el señor 
D . Mareos García, Alcalde Municipal 
de Sanet i-Spír i tus , el cual, según tene
mos entendido, se propone visitar al 
Exorno. S. Gobernador General. 

Reciba el señor García, que se hos
peda en el hotel liorna, nuestro saludo 
de bienvenida. 

MOVIMIENTOMáRITIMO. 
EL "BALDOMERO IGLESIAS". 

Ayer entró en puerto el vapor na
cional Baldoviero Iglesias, procedente 
de Puerto Rico y escalas, conduciendo 
70 pasajeros y carga general. 

Entre los pasajeros se cuentan los 
señores C a p i t á n , D. Yietonano Suen; 
Tenientes, D . Jacobo Pa t rón , 1). Josó 
Gutiérrez, D . Juan Hernández , Don 
Juan Torrejon, D . Rafael Serrano; Mé
dicos, D . Josó de la Cámara , y don 
Juan Ristol y Jefe de Obras Púb l icas , 
D. Manuel Cadenas. Además 17 indi
viduos del ejéreito. 

Procedente de Nneva York, fondeó 
ayer en puerto el vapor americano 
Orizaba, con carga general y 4. pasaje
ros, 

También fondeó en puerto, proce
dente de Pascagoula, la goleta inglesa 
uDoves" con cargamento de madera. 

Ayer salió para Pascagoula la go
leta americana Oscar O. 

K E I N A 8 1 . T E L E F O N O I S O O . 

DIOS A C U D E A L A M A Y O R N E C E S I D A D 
y sino aquí está X J „ A - V I Í S T A . que lo justifica vendiendo 

T A S A J O D E M O N T E V I D E O 

carne amarilla do verauo ¡siiperioi', á sois ceníavos plata libra. 
T i n o t i n t o s u p e r i o r , c o i i i p l c t a i n e n t e p u r o íx $ 2 - 0 0 p l a t a g a r r í l f . 
I r t o u i A l c l l a „ „ „ á ,,2-40 „ „ 
í d e m Sun V i c e n t e s u p e r i o r , c o m p l e t a m e n t e p a r o , íl $ 2 - 4 0 g a r f . 
I d e m N a v a r r o P u r e z a i d . i d e m i d . á „ o - 2 5 i d . 

y $ 18.aO p l a t a l a c u a r t e r o l a . 
A z ú c a r t u r b i n a d o m u y b l a n c a íi $1 .15 l a a r r o b a . 
M a n t e c a SOL. l a t a e n t e r a á $ .>-10 p l a t a . 
í d e m i d . m e d i a l a t a íi „ t - 4 5 i d e m . 
I d e m i d . c u a r t o l a t a ú „ 0 - 7 5 i d e m . 

A r r o z S e m i l l a s u p e r i o r á $ 1-05 c ts , l a a r r o b a . 
I d e m C a n i l l a s v i e j o , e l m e j o r d e p l a z a á $ 1-50 c t s . l a a r r o b a . 
J a b ó n S a b a t é s A $ 4 -75 c t s . p l a t a l a ca ja y 1-40 c t s . a r r o b a . 
A c e i t e s u p e r i o r de o l i v o á 2 0 c e n t a v o s l a * b o t e l l a . 
V e l a s d e K o c a m o r a d e 4 , 5 y 6 en p a q u e t e ; i i t c e n t a v o s u n o . 
S a r d i n a s e n a c e i t e y t o m a t e íl c i n c o c e n t a v o s l a t a . 

Y t o d o s l o s a r t í c u l o s q u e c o n t i e n e su c a t á l o g o d e p r e c i o s , 
q u e d e b e s o l i c i t a r s e p o r t o d a p e r s o n a q u e desee c o m p r a i * a r 
t í c u l o s de p r h n e r a c a l i d a d c o n p o c o d i n e r o . 

E n L .A V I Ñ A , R e i n a 2 1 , í V e n t e á l a e n t r a d a p r i n c i p a l d e l 
M e r c a d o d e T a c ó n . 

E n l a s u c u r s a l de L»A V I Ñ A , A c o s t a e s q u i n a á C o m p o s t e l a , 
p l a z o l e t a de B e l é n . 

Y e n la s u c u r s a l , P e p e A n t o n i o m i m e r o 3 0 , G u a n a b a c o a . 
C 223 a i - 2 l 

P R A D O 1 1 2 
L a s e c o n o m í a s so imponen, la s i tuac ión no es tá para pagar lujos de establecimientos. E n L A V I Z C A I l ^ A 

no hay lujos ni se cobran. L A V I Z C A I N A siempre ha vendido tod -s los c íectoa de primera calidad á precios 
reduc id í s imos; hoy m á s persiste en esa idea, pues lo exijo la difícil s i tuac ión que atravesamos. E l cafo que ex
pende L A V I Z C A I l ^ A , toda la Habana sabe que no hay quien lo mejore, pues que de antiguo os su C3peciali-
dad, á 38 cts. libra. L o s vinos que vendemos cosechados y recibidos para esta casado la región que nos v i ó 
nacer (Eicja y Navarra) hicieron las delicias de los quo los han probado y saben tomar vinos puros y legíti
mos s e g ú n bri l lant ís imo a n á l i s i s que poseemos de los mismos y ponemos á d i spos ic ión dol público, y podemos 
decirque son los mejores v inoá'quo se toman en la Habana, su precio -ana cuarterola S 15-50 plata. 

í*A V I Z C A I N A es la ú n i c a casa donde se detalla una botella, una libra, etc., en la misma proporción qua 
s i comprasen por cientos de arrobas en un a l m a c é n importador. P í d a s e el catálogo de precies coda 15 dias y 
se verá que .la verdadera e c o n o m í a al cabo del mes ostá en comprar en establecimientos como este. 

K E J L Q - U X ^ L G S - T J ^ O S P H E C I O S P 3 L . Ü T A . . Vino linio superior, garrafón $2.00 
, , Alella U], h\ sJíO 
,, NavniTo íe?fli«io hl 8.01) 
„ Kioja tlai oto suporlor id o.OO 

Manteca cliicharróu snjK'rior, lalj». . $8.00 I Melocotones y fraías lata. . . 
„ „ media. l.S.í ' Melocotones, ciruelas peras, evd 

„ „ ,, cuarto. 0.05 I (iua.vaha de la Kspcrauza, ¡ata. 
Arrez Can illa.s yiejo superior, arroba 1.50 I Turrones de Alicante, lata.. . 

. . . 10 cts. 
a lata U „ 
. . . 40 „ 
. . • 11 „ 

Vinos de Jorc^. Moscatel, etc., á 4 5 cts. botella y clases finas desdo 60 cts. hasta S l - 5 0 . 
Alcohol de 4 2 grados, garrafón $ 2-50 plata; aguardiente de caña S I - I O . Aceite refinado superior al íran-

c ó s , litro 50 cts. 

L . O S E F E C T O S S E E L E V A N A D O M I C I E I O . 
V 0 9 d l - 2 3 
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« t r o s c o i m o e m 
ROSALIA CASTRO DE MÜRGÜIA 

(23 D E F E B K E E O D E 1S37( 

Gratos son los recuerdos que el pue
blo gallego tiene de su eximia cantora, 
A quien llamaron todos los poetas do 
aquella berrao&a Región el Ruiseñor 
del Sar. Este rio, tan memorable en la 
historia, parece que es algo así como 
la palpi tación sacrosanta que alimenta 
el pecho de todo gallego. E n un pue-
blecillo de sus márgenes hemos nacido 
y á diez y seis centenares de leguas 
aún abrigamos el recuerdo indeleble 
de su corrieute silenciosa, de sus túne
les formados por sauces y abedules, de 
los prados de sus orillas y de las inun
daciones anuales, con que periódica
mente invade á la poét ica vi l la de Pa
drón, al rechazar sus aguas el UUa 
impelido por el Üujo de la r ia de 
Aros» . 

Sesenta y nueve años hace que la 
sombría Compostela, aquella ciudad 
que por sus edificios colosales mereció 
el dictado de Atenas Gallega y por su 
basí l ica el de Jerusal í in de Occidente, 
que ostenta monumentos como el Hos
pi ta l de los Reyes Católicos, maravi
l la de arquitectura, que tiene conven
tos como el hoy Seminario conciliar, 
instalado en San Mar t ín , antiguas ca
sas inquisitoriales como la de Fonse-
ca, arrogantes edificios públicos cooio 
el Consistorio, Universidad, Manico
mio y Catedral, umbrosos paseos y 
cercanías incomparables, hace sesenta 
y nueve años, decimos, que vió nacer 
á Rosalía Castro, la que m á s tarde ha
b ía de ser una gloria de Galicia, para 
aún después de muerta, alcanzar el 
triunfo de ser sus restos los primeros 
en ocupar el p a n t e ó n de gallegos i lus 
tres, fundado en la ciudad de su naci
miento. 

La Retén , pueblecillo inmediato á la 
extensa vega, bajo la que se encuentra 
sepultada la populosa" I r í a Flavia, la 
ciudad de César Augusto, ha sido el 
nido que la eximía cantora escogió pa
ra escribir sus Cantares gallegos, Follas 
novas, En las orillas del Sar, til caballe
ro de las botas azules y otras tantas y 
tantas obras y producciones que llena
ron de inmarcesible gloria la luminosa 
estela que precedió á su muerte. Allí , 
frente al convento del Carmen de Pa
drón y al lado de la Colegiata de Santa 
Mar ía A d i n a , tan magestuosamente 
cantada por Rosal ía , elévase el Miran
da, archivo de legendarias tradiciones 
y punto escogido por los frailes de Her-
bón para esparcir el ánimo de sus re
clusos seminaristas. Al l í t ambién se 
oyeron en boca de las campesinas los 
primeros cantares escritos por Rosalía, 
cuando apenas contaba once años de 
edad, y que vibraban, ya como una 
queja por la exuberancia de sentimien
to, ya como un trozo de Vi rg i l io por el 
derroche de harmonía , ó bien como una 
especie de indescifrable cromatismo 
sujeto á nna r í tmica tan misteriosa 
como llena de vida, repleta de encantos 
y sólida en primorea. 

E n aquella v i l l a que conmemora 
anualmente < la muerte del enamorado 
Macías , del poeta dulcísimo, del juglar 
que fué admiración de damas y asom
bro de reyes, pasó la mayor parte de 
su vida la poetisa gallega esculpiendo 
en su genio, de manera fidelísima los 
usos y costumbres de sus paisanos, pa
ra reproducirlos más tarde en sus obras, 
de una de las cuales formaba un monu
mento literario y con él colocaba en el 
pináculo á la l i teratura gallega. 

Parece que las inteligencias se atraen 
como el imán y el acero y por eso 1 Jo-
salía se unió con el historiador de Ga
licia, tan diminuto en cuerpo como co
loso en inteligencia y que alterna con 
los Castelar, Padre Fi ta , Mcnéndez Pe-
layo, Echegaray y otras eminencias 
que marchan al frente del movimiento 
literario en la metrópol i ; con Manuel 
Murguia. 

La pluma de Rosa l í a podemos decir 
que ha sido pro fótica. D e s p u é s de ella 
surgieron los Vesteiros, B r a ñ a s , La-
bartas, Curros, Ferreiros, Valladares, 
Losadas, Barcias, Lamas y otros mu
chos que mantienen enhiesta la bande
ra del idioma regional, cultivando con 
fortuna inconcebible música y poesía, 
artes y ciencias y haciendo oir los can-

. tos de nuestros valles en Par í s , Madrid, 
Barcelona y en esta A n t i l l a , merced al 
poderoso espirita de la t r in idad forma
da por Chañé , Veiga y Montes. 

Aquella composición que Rosal ía de
dicó á Ventura Ruiz de Aguilera, tan 
sentida y que fotografiaba admirable
mente las penurias que afligían al país 
gallego, constituye el problema que 
paulatinamente van resolviendo los 
poderes públicos en sus acuerdos y los 
escritores regionales en sus campañas . 

Todas las amarguras y dejos que 
abrumaban á Galicia tuvieron un eco 
en las cuerdas de la melodiosa l i ra de 
Rosalía, como un apóstrofo en la de 
Curros y una s á t i r a en la de Añón . 

F Ó Í 7 L E T Í S ~ 

LAS ALAS DE ICARO 
N O V E L A P O R 

C a r l o s B e r n a r d 
(CONTINUA 

—¿Está la señora en sus habitacio-
nesí—ie p regun tó . 

—La Béfiora acaba de salir — le res
pondió el ayuda de cámara . 

—¡Qué fastidio aguardar hasta ma
ñana para vengarme de ese insolente! 
dijo para sí Deslandes dir igiéndose á 
su casa. ¡He aqu í lo que resulta de 
conducirse con nobleza! Solo con ha
ber dicho una palabra era marido al 
agua. Como hombre de honor he men
tido en in terés suyo y contra el mío y 
he aquí el agradecimiento que me 
muestra! Soy demasiado bueno. 

Dice que estú l ibre de todo compro
miso; pues bien; yo también lo estoy de 
todo escrúpulo. Y en verdad que me 
alegro de esta ruptura. Por lo pronto 
no me fast idiará con sus legajos y ade
más , es más es franca mi posición. 

De aquí en adelante solo debo con
sideraciones á Isaura, que por cierto 
no tiene necesidad de su marido para 
hacerme entrar en el consejo de estado 
si lo da la gana. 

A l d ía siguiente el sustituto se pre
sentó en (rasa de Mme. Piard, la cual 
hizo que lo dijeran que h a b í a salido; 
volvió al otro d í a y esa vez el criado 

E l sentimentalismo de esa escuela 
que deja á un lado lo románt ico para 
grabar el carác ter t ípico de los pue
blos, domina en los versos de Rosalía 
como aún los ecos salvajes del primi
t ivo habitante de Suevia forma una 
nota indisoluble de nuestra música. 

Las tradiciones y leyendas dejaron 
su puesto á las costumbres, y en tanto 
unos se circunscriben á narrar hechos 
supuestos ó reales ocurridos en la anti
güedad, usando para ello variedad de 
metros, otros echando mano de ese l i 
rismo popular que á todos alcanza, tie
nen la habilidad de reproducirlo fiel y 
exactamente y de conseguir que el mis
mo pueblo á quien pertenece, lo reco
j a y ensalce á quien supo tan hábil
mente esculpir sus cantares. 

Dentro de esta escuela no tuvo r iva l 
Rosalía: fué la vera efigie del pueblo ga
llego; con 61 reía ó lloraba; estaba en 
el campo con los romeros ó en el vela
torio con el funerario cómitre; con el 
mozo cruzaba los verdes maizales para 
asistir á la misa mayor y con el viejo se 
reunía durante las noches de invierno 
para escucharlos estupendos relatos de 
pasados hechos de armas; cantaba en el 
prado con la campesina y concurr ía á 
la hilada ó á la tasca, mezclándose en 
medio del alborozo popular en todas 
partes en que el pueblo gallego se ex
teriorice, encontraba un cantar en las 
estrofas de Rosal ía; cantar típico, pro
pio, natural, exclusivo de sí mismo, y 
sin el menor asomo de imitación con los 
pertenecientes á otros pueblos ó re
giones. 

Cantares gallegos es una obra necesa
ria; tan indispensable como es la his
toria á cualquier pueblo. La concate
nación de hechos de armas, precisa de 
un complemento; el estudio del medio 
ambiente en que el individuo vivió, de 
sus costumbres, de su idiosincrasia y 
hasta aquello que rutinariamente for
ma su carácter y por ende la esencia 
que anima al pueblo en conjunto. 

E n Follas novas existe ya más l i r i s 
mo. Son un lamento prolongado: una 
serie de maldiciones que pugnan por 
manifestarse al exterior sin que logren 
conseguirlo: el pensamiento encarce
lado por su t a m a ñ o gigantesco: no en
cuentra en que envolverse 6 involucra 
retazos de matiz diverso, sin que de 
modo alguno logre ocultarse comple
tamente. Existe en él lo sublime, lo 
que asciende como el humo del incien
so, lo que penetra, como la súplica de 
la madre, lo que conmueve como las 
lágrimas de la huérfana . Esa nostal
gia abrumadora de aquel que vive sin 
esperanzas y rodeado de pérfidos de
sengaños, vibra en los versos de Ro
salía, sin transiciones n i paráfrasis, 
entera, amarga, dolorosa. E l sollozo 
desaparece para dejar sil puesto al 
llanto, y á l a queja que se exhala suce
de la lágrima que se evapora. La risa 
en las estrofas de la cantora gallega, 
es histérica, nerviosa, forzada. 

Nada: podemos sintetizar el numen 
de este genio en las siguientes irases: 
Nació para crear un pueblo y lo ha con
seguido. 

E. N Ú N E Z S A R M I E N T O . 

R U S I A E N O O X S T A N T I I Í O P L A 

E l notabilísimo estudio que acerca 
de e5e asunto ha publicado en el últi
mo número de la Revue Suisse Mr. Ed. 
Tallichet, merece ser conocido y medi
tado, a-sí por la amplitud del criterio 
en que se inspira, como por la conside
rable cantidad de ideas justas que con
tiene. 

La situación actual de los asuntos 
de Turquía , deteraiinada en Armenia 
por el incumplimiento del tratado de 
Berlín do 187-1, en cuanto es relativo á 
la condición social de los cristianos, 
requiere algunas explicaciones com
plementarias si ha de ser bien enten
dida. 

E l sul tán Abdul-Hamid, que tiene 
usurpado el trono á su hermano Mou-
rad, vive en una perpetua angustia, 
que le inclina, desgraciadamente, á se
guir en todos sus asuntos los peores 
caminos. Prescindió de Midhat-pachá, 
que era el único verdadero hombre de 
Estado que habia en el imperio y autor 
de un proyecto de Consti tución que 
hubiese dado principios do organiza
ción, racionales y modernos, á Turquía. 
Desde entonces los cortesanos más adu
ladores y corrompidos han gobernado 
al Sul tán, haciéndole presidir la espan
tosa inmoralidad administrativa que 
agota en la actualidad todas las fuen
tes de la riqueza otomana. De ahí la 
impopularidad de Adul-Hamid, lo mis
mo entre musulmanes que cristianos; 
y de ahí también que para entretener 
á los primeros haya fomentado, mien
tras Europa no ha intervenido, las per
secuciones que sufren los segundos. 

Los conatos de reformas administra
tivas y políticas que se han advertido, 
han tardado poco en fracasar de la 

contestó que la señora no estaba visi
ble. 

—Ha salido no está visible 
se dijo con aire contrariado, ella que 
nunca sale por la mañana , y que reci
bo todos los días . Vamos, parece que 
que me guarda rencor. ¡Ño dejarme 
entrar! ya esto se va formalizando. 

Contrariado y aburrido Deslandes se 
dirigió á casa do su amigo. I lac ía al
gunos días que Blondeau ganaba en el 
juego y por lo tanto su aire era tr iun
fante y deslumbrador. 

A l ver al sustituto, que parecía al co-
trario pensativo y melancólico, Blon
deau tomó su lát igo y su sombrero. 

—Me aguardan, dijo á Deslandes; ya 
debes haber visto en el patio mi jockey 
y mis caballos; voy á pasear al bosque; 
no puedo concederte n i siquiera un 
minuto. Pero mañana nos veremos en 
el baile de la suscrición polaca; ¿no 
es ciertot 

—¿Está^ seguro do que es mañana el 
baile?, dijo el sustituto, á quien la cer
tidumbre de ver pronto á Mme. Piard 
volvió dn pronto su buen amigo. 

—Pienso i r con Mme. de Marinan 
court, y otras cuantas sirenas tan ama
bles como ella, respondió Blondeau; 
es cosa pensada de antemano; las de
más mujeres van ú morirse de rabia 
¡será magnífico! Todo lo he arreglado 
en unión de cinco ó seis amigos vícti
mas de los bailes por suscrición y de
cididos á vengarse d é l a s señoras de la 
comisión ¿Quieres ser de los nuestros! 

manera más absoluta. Buena prueba 
ha sido de ello que cuando Said-pachá, 
recientemente, por no querer desempe
ñar el cargo de ministro en las condi
ciones actuales de vilipendio y servi
lismo, vió en peligro su vida y hubo de 
refugiarse en la embajada inglesa. 

Tal situación solo puede remediarse 
con la desti tución del Sul tán , á quien 
sucedería a lgún príncipe de su familia, 
ó con el reparto del imperio. A la pri
mera solución es á la que se inclina el 
partido de la Turqu ía moderna; pero 
son infinitas las dificultades, y nada, 
en suma, garantiza la regeneración del 
imperio con el empleo de esa medida. 

Todo el mundo, por lo mismo, piensa 
en la segunda solución; pero pregun
tándose al mismo tiempo cómo podrá 
ser realizada. Porque entre los Esta
dos que deben su origen á desmembra
ciones territoriales de Turquía , sólo se 
encuentra en si tuación de poderse apo
derar de Constantinopla Rumania, al 
frente de una confederación en que 
j amás querrán entrar, por muy graves 
temores, sus vecinos. Bulgaria, por su 
cuenta, incapacitada está, ya que ha 
perdido á Stambouloff, que, al fin, nota
ble hombro Estado era; y de Servia 
nada puede esperarse con su actual 
rey niño, en cuyo animo tanto influye, 
por desgracia, su padre Milano. En 
cuanto á la menesterosa Grecia, baste 
decir que ha disipado su Hacienda, y 
que ha perdido por esta falta, bien dis
culpable sin embargo en pueblo de su 
inexperiencia, gran parte do las sim
pat ías que inspiraba á Europa. 

E l caso es que, aunque cualquiera 
de esos países, ó todos juntos, que es 
lo más inverosímil, quisieran apode
rarse de Constantinopla, difícilmente 
lo llegarían á conseguir mientras alen
tase una r ival tan poderosa y decidida 
como Rusia. 

Tanto los motivos religiosos como la 
conveniencia política, inclinan á és ta 
á conquistar Constantinopla. Eso es 
para los rusos un artículo de fé, un de
seo que encaja admirablemente en los 
sueños de la fantasía eslava. Rusia, 
además, carece de puertos que puedan 
estar abiertos á la navegación todo el 
año, y tiene necesidad de encontrar 
una salida marí t ima permanente que 
asegure la libertad de su comercio y 
permita en invierno la entrada y salida 
de sus barcos. 

Pero esto, á su vez, lo impide Euro
pa, que ha visto siempre en Rusia una 
potencia formidable, que por su posi
ción y por su clima parece inaccesible 
y superior á todo ataque. A l parecer 
de la diplomacia europea ninguna po
lítica propende tanto como la rusa al 
dominio universal; y la verdad es que 
ningún pueblo imagina como el de las 
estepas que su misión es la de regene
rar al mundo, y sobre todo á los pue 
blos de Occidente, sumidos eh la deca
dencia moral y necesitados de la infu
sión de sangre nueva y pura, si han de 
redimirse de sus pecados. 

A l propio tiempo, Rusia propende á 
cumplir con sus acreedores todos los 
compromisos de la manera más formal, 
mientras no da motivo alguno, coh su 
diplomacia, para erber en su buena fé. 
De ser esto así, deponden las principa
les dificultades que opone Efiropa á las 
pretenciones de 1-iusia. 

La cuestión ofrece, sin embargo, va
rios aspectos, y muchos políticos hay 
que encuentran á Rusia bastante más 
vulnerable que en tiempos de Xapoleón, 
si so apoderase de Constantinopla, y 
ven, por consiguiente, en tal hecho, una 
causa al propio tiempo, de debilidad y 
de prestigio para el imperio moscovita. 

Ko sólo en el Bósforo, sino en casi 
todas partes, Inglaterra ha sido el obs
táculo de Rusia; pera la alianza de és ta 
con Francia ha determinado un cambio 
de opinión en la Gran Bretaña. 

E l origen de esa alianza estuvo en 
que, alarmada Alemania por la suma 
considerable de fondos rnsos qno había 
adquirido, y de los cuales no podía con 
facilidad librarse, se negó á contratar 
nuevos emprést i tos con el Gobierno de 
San Petersburgo, De ahí la aproxima
ción á Francia que ha suscripto los em
préstitos rusos, y ú l t imamente los de 
China, con la ga ran t í a de Rusia. 

Conocidas son las diferencias y riva
lidades de Inglaterra y Francia, entre 
las cuales se cita la ocupación de Egip
to por la primera, que todos los d ías 
combaten los periódicos franceses, olvi
dándose do que otro tanto hizo en 18.J0 
el Gobierno de Pa r í s con Argelia, y re
cientemente con Túnez, donde se obli
gó á no fortificar la plaza de Biserte, 
que es hoy una fortaleza mar í t ima de 
primer orden. 

Claro está que es escaso el funda
mento racional do esas rivalidades, por 
que ambos p dss se complementan, y 
no es raro que la esterilidad ó insufi
ciencia del suelo determine en el uno 
expansiones coloniales que no pueden 
ser tan grandes como en el otro, doude 
es fácil y el territorio fecundo. 

La situación do Inglaterra es la de 
la independencia diplomática que le 
permite, no inclinándose del lado de la 
triple alianza, impedir la división de 

—Gracias; yo no soy enemigo de las 
señoras de la comisión, respondió el 
sustituto sonriendo con fatuidad. 

—Es decir, pensó Deslandes cuando 
se separó de Blondeau; que Mr. Piard 
va á encontrarse mañana , y probable
mente sin esperarlo, entre su mujer y 
Mme. de Marmancourt. La escena será 
curiosa, sobre todo si tomo parte en 
ella. Le enseñaré al consejero que vale 
más tenerme como amigo que como 
enemigo. 

X I I I 
E L B A I L E . 

A l dia siguiente Deslandes no creyó 
conveniente presentarse en casa de 
Mme. Piard, pero se dirigió al baile 
temprano, seguro de encontrarla allí. 
Mme. Piard estaba ya en su puesto, en 
medio de un grupo de señoras revesti
das del mismo ti tulo qne ella y rivali
zando entre sí en vestidos y pedrerías, 
A l rededor de ese brillante estado ma
yor pululaba un escuadrón de jóvenes 
escogidos entre los más de moda y lle
vando en un ojal del frac una condeco
ración propia de las circunstancias: 
eran los encargados de dir ig i r la tiesta. 
E l pretendiente pudo con mucho tra
bajo abrirse paso á t r avés de la con
currencia, que afluía hacia ese lugar 
privilegiado. In t roduciéndose al íin en 
la corriente consiguió acercarse á Isau
ra, que de todas las señoras de la co
misión era la que tenía corte más nu
merosa y escogida. Después de haberla 
saludado en vez do dirigirse discre-

Europa en dos campos irremediable
mente hostiles. 

De esa independencia, tan út i l para 
todos, ha nacido en la opinión públ ica 
inglesa la idea de consentir que Rusia 
se apodere de Constantinopla. 

Esas tendencias de la opinión se en
cuentran bien expresadas en el plan 
del Capi tán J. W . Gambier, de la Ma
rina real, cuyas ideas fundamentales 
merecen ser conocidas. 

Según ese proyecto, á Inglaterra con
viene renunciar á Egipto, después de 
obtener su neutral ización perpetua, 
abandonar el Medi terráneo á las poten
cias limítrofes (con lo cual dispondría 
de esas fuerzas para la India), y pres
cindir, finalmente, de las otras plazas 
que en el continente europeo ocupa el 
Reino Uiftdo, y que son para él un ele
mento de debilidad y no de fuerza. 

Claro está que este plan tan radical 
no habrá de ser aceptado por el Go
bierno británico; pero se debe con todo 
eso mencionar, porque es un indicio do 
las preocupaciones del pa í s en que ha 
aparecido y porque encierra la idea, no 
menos cierta porque sea poco conocida, 
de que Inglatersa desempeña en el Me
diterráneo un papel bienhechor é i n 
dispensable. 

De todas maneras, lo cierto es que la 
cesión de Constantinopla á Rusia im
plica el reparto del Imperio otomano, 
que ofrece la principal dificultad, en
tre otras varias, de no presentar nada 
que convenga á los alemanes. 

La cuestión importante es que Euro
pa no puede tolerar por más tiempo las 
matanzas do cristianos, que Turquía 
ha perdido el derecho doVivir y que es 
muy posible qno todo acabe aliándose 
Inglaterra con Rusia para decidir la 
cuestión. 

Este, que podr ía ser uno de los ca
minos, y la obra do un Congreso mo
nos defectuoso que el do Viona, podrían 
ofrecer la ocasión memorable de reali
zar en Europa algunas medidas do jus
ticia internacional, contra las cuales 
no existen al presente más que las 
ideas anticristianas de muchos jefes do 
Estado, amigos do v iv i r en un error 
feudal respecto de sus derechos y de
beres. 

Centro de D3pandi8nt3s 
S U S C R I P C I O N popular iniciada pol

la A s o c i a c i ó n de Dspondientss 
del Comercio de la Habana, cu
yo producto se destina á la adqui
s i c ión de un buque de g^ierra que 
se regalará al Estado. 
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L a M w M de los Fiel 
M E D I A N T E L O S M I C R O B I O S 

E n la Korth American Rcview, lia 
publiciido, eon nú t í tu lo igual al que 
lleva este art íeulo, el sabio americano 
doctor Cyrus Edson, un sorprendente 

tainonte hacia otro lado según costum
bre en las recepciones realeo, se detuvo 
sin dejarse intimidar por la glacial 
mirada que parecía querer castigar 
ese atrevimiento. 

—Señora, dijo á su protectora, antes 
de condenar á un hombre se le debe 
escuchar. Pcnnitidmo que me dé un 
desecho común á todos los acusados. 

—Os suplico, respondió Mme. Piard 
frunciendo desdeñosamente lós labios, 
que recordéis que estamos en el baile 
y no en la audiencia. 

—Me basta con deciros nna sola pa
labra, respondió el sustituto. Cuando 
me interrogíisteis el otro día creí que 
podría disfrazar la verdad en mi res
puesta: cualquiera que fuese el motivo 
que tenía para obrar así reconozco que 
he obrado mal, puesto que desde aquel 
momento os habéis incomodada-con
migo. Si he sido culpable grande ha 
sido mi castigo, señora, tan grande que 
la necesidad de desarmar la severidad 
que aun expresan vuestros ojos triunfa 
al Ü n . . . . 

—Todo ese exordio es superfluo, dijo 
Isaura interrumpiéndole: ¿qué me que
réis docirT 

—Que en adelante seré el más ren
dido de vuestros servidores lo mismo 
que ahora soy vuestro más humilde 
esclavo. 
—Por de pronto no seáis el más impor 

tuno impidiendo el paso á l a s personas 
que desean saludarme. Hace dos m i 
nutos que el duque de iiandois aguar-

estudio que puede ser considerado co
mo una de las aplicaciones más inge
niosas de la teoría de Pastear. Nues
tros lectores nos d ispensarán qus sólo 
ofrezcamos un resumen del estudio pu
blicado por el doctor Cyrus Edson; en 
realidad basta, cuando se trata de man
jares fuertes, nna ración minúscula. 
Lo mismo que el estómago, el cerebro 
tiene también su higiene. 

E l argumento elemental de dicho es
tudio podríamos expresarlo en la si
guiente formaj la unidad sanitaria del 
género humano es quebrantada en 
cuanto que los pobres padecen enfer
medades, pues convirt iéndose és tas en 
contagiosas, destruyen los, medios de 
resistencia de que disponen los ricos, 
y éstos á su vez son víct imas de la ne
cesidad que padecieron los miserables. 
Resulta, por consiguiente, que comba
t i r el desarrollo del microbio es tan ca
r i ta t ivo como xmede ser út i l á la fra
ternidad humana, al propio tiempo que 
es castigo del olvido de ésta la difu
sión de los gérmenes contagiosos. 

La idea fundamental del socialismo 
—empieza diciendo el doctor Cyrus 
Edson—ya formulada en la República, 
de P la tón , y en la Utopia, de Bacon, 
consiste en afirmar que todos los miem
bros del Estado son, teóricamente, y 
en realidad debieran ser, asociados u -
nidos en una especie de gran sociedad 
cooperativa, que se ocuparía, fraternal
mente, de resolver los asuntos de cada 
ciudadano, agregando á los esfuerzos 
individuales la influencia y las venta
jas de la colectividad, quedando por 
esto mismo asegurada la prosperidad 
del individuo. 

Dicha teoría, como tantas otras, re
posa sobre un hecho positivo, porque 
no solamente la cooperación, incluso 
en sus formas m á s groseras, demues
tra haber hecho mucho por los hom
bres, sino que en sus formas más com
plicadas tiene demostrado que es ca
paz de producir un gran bien. Los al
macenes cooperativos y las compañías 
de seguros pueden citarse como ejem
plos, aunque conviene agregar que la 
cooperación en tales no tiene otro ob
jeto que proteger al asegurado, inca
paz do protegerse por sí mismo, de don
de resulta que el principio de esta in
tervención es directamente opuesto al 
del socialismo, puesto que la condición 
primera es que el individuo se ayude á 
sí mismo. 

Los antisocialistas fundan sus teo" 
r ías de economía social y pública ex
clusivamente sobre el esfuerzo indivi
dual, declarando que si cada uno l u 
chase en la medida de sus íacul tades, 
todo el mundo ser ía feliz. Los hechos, 
en efecto, parecen dar la razón á los 
que asi piensan, pues Inglaterra, Fran
cia, los Estados-Unidos, las naciones 
más prósperas , son aquellas en las cua
les el esfuerzo individual se encuentra 
menos entorpecido por el carácter ^a-
ternal del Gobierno. 

Pero es el caso que la necesidad liga 
á la raza humana con lazo inquebran-
fable. Nada más fácil, por ejemplo 
que un hombre rico llegue á creer y 
decir que la pobreza del conciudadano 
y del vecino es asunto sin interés para 
él; pero nada es en realidad más fal
so. 

Nótase que la ciencia de la higiene, 
aunque distante todavía de ser com
pleta, es la ciencia que sirve para pre
venir las enfermedades, de suerte que 
el objeto actual de nuestros médicos es 
tratar á los pacientes de modo tal , que 
no tengan enfermedades que curar. Los 
descubrimientos de Pastear y de otros 
sabios de los microbios de la enferme
dad, han hecho posible semej.inte re
sultado. En primer término, las en-
iérmedades contagiosas son causadas 
por los microbios; en segundo lugar, 
los males infecciosos producen micro
bios á su vez, que determinan por su 
parte enfermedades en los hombres que 
se creían sanos. 

En vista de esto, las colectividades 
obran hoy de manera muy diferente 
que en los s'glos pasados. Cuantío a-
parecía en un pueblo una enfermedad 
contagiosa, como sucedió en Londres 
con la peste durante el reinado de Car-
loa 11, los médicos eran abandonados. 
El pueblo no veía más salvación que 
la fuga, y de esta manera su misión se 
reducía á propagar el mal en otras re
giones del país . 

Hoy no sucedería lo mismo. Gracias 
al descubrimiento de las leyes de la hi
giene y á su aplicación práct ica, nos 
encontramos en condiciones de comba
ti r las enfermedades hasta conseguir 
vencerlas. Durante la epidemia del 
colera en la ciudad de Nueva York el 
año de 1892, no hubo, de cada once ca
sos, ni uno sólo que precediese del en
fermo al hombre sano; ó en otros tér
minos, desde el momento en que se es
tablecía que el enfermo produce el m i 
crobio de la enfermedad, este microbio 
fué destruido al instante mismo de su 
aparición, lo que vino á equivaler á a-
mq.ail.ar por completo el contagio del 
cólera. 

Por ese tiempo se observó en las ofi
cinas de salubridad que existe la reda

da quei concluyas vuestra arenga: te
ned la bondad de dejarle pasar. 

E l dulce acento con que fueron pro
nunciadas estas palabras demostró á 
Deslandes que prometiendo una sumi
sión absoluta había encontrado el me
dio más eficaz de recobrar el perdido 
favor de su orgullosa protectora. A n 
tes de alejarse t r a tó de sacar todo el 
partido posible de esa situación. 

—Obedezco, dijo con voz tierna y 
respetuosa; pero al menos no me ne
guéis una palabra como premio de ese 
sacrificio: ¿saldréis mañaua t 

—Lo sabréis si vais á verme, respon
dió Mme. Piard, que empleó en esa 
evasiva reapuesta una especie de co
queter ía no aguardada por el sustituto, 
y que lo dejó encantado. 

—No está extendido el trato de paz, 
dijo para sí, y según las apariencias se 
firmará mañana. He conducido admi
rablemente los preliminares de la ne-
gociaeión. No me creía capaz de tanto 
aplomo y atrevimiento. Isaura está tan 
imponente con su brillantez que parece 
una reina. Si me dieran á elegir entre 
el cargo de guardasellos y la seguridad 
de agradarle me parece que diría: á un 
lado la ambición. 

Deslandes recorrió la sala del baile 
llevando la cabeza erguida como co
rresponde á un hombre, casi seguro de 
ganar pronto una señalada victoria. 
Entre las señoras vió algunas más 
hermos;vs que Isaura, pero ninguna lo 
pareció más á propósi to para excitar 

ción míis estrecha entre todos los miem-
bros, ricos ó pobres, de la comunidad. 
Cyrus Edson asegura que no es posible 
preservarse del microbio de la enfer
medad por medio do una cuenta co-
rriente en el Banco, por enorme que 
sea esa cuenta. Verdad es que la na
turaleza da á los cuerpos bien alimen-
tados y convenientemente vestidos, 
defensas contra los microbios que es 
preciso no olvidar; pero, al propio 
tiempo, el valor de esa riqueza física 
se encuentra compensado por el exceso 
de gasto de energía nerviosa que supo
ne la vida de las gentes acouiodadas. 

Se encuentra, por consiguiente, el 
lado socialista del microbio en el hecho 
de que no podemos combatir, en una 
comunidad de individuos, las enferme
dades, si no es combat iéndolas en to 
dos los lugares. Imposible separar, 
para este objeto, las barriadas de obre
ros de las avenidas donde las mansio
nes de los ricos es tán situadas. La en
fermedad que encontramos en las casas 
de los pobres, nos amenaza á todos. 
Los intereses sanitarios son comunes y 
las condiciones que presentan tienen 
infinidad de nuntos de semejanza. Si 
el inquilino de l a bohardilla es sus
ceptible de enfermedades por causa do 
la al imentación deficiente y malsana, 
por ejemplo, el propietario del hotel 
lujoso sent irá debilitada su vitalidad 
por los cuidados y ansiedades insepa
rables de los negocios. 

La biología de los microbios su
giere esta fórmula tan americana 
como exacta, de fraternidad: Existe 

para el hombre rico un interés directo y 
considerable por la salud del hombre po
bre. E l primero no puede olvidar, 
cuando se sienta á en mesa, bien pro
vista de manjares, que el segundo mue
re de hambre, porqxie esta privación de 
alimentos significa que, tarde ó tem
prano, la enfermedad invadirá todas 
las casas, hasta que llegue el momento 
en que los microbios, franqueando las 
anchurosas puertas de los palacios, 
encuentren su presa en el interior. Esto 
es el socialismo de ios microbios—(ÍS-
cribe Cyrus Edson,—ese es el lazo üo 
la enfermedad que une y hace iguales 
á todos los miembros de una comuni
dad de individuos. 

Parece, á primera vista, muy difícil 
de comprender la relación que existo 
entre el hombre rico de un país y el 
campesino pobre, ignorante y misera
ble; pero observemos lo que ha sucedi
do en Rusia. 

Fa l tó por completo la cosecha, du
rante el estío de 1889, en cinco provin
cias rusas, y el hambre fué tan gene
ral que produjo la mnerte de miliares 
de personas. Una simple infiuenza, 
una especie de inflamación casi inofen
siva, aunque contagiosa, de las mem
branas mucosas, atacó a este pueblo, 
debilitado por el hambre. E n ra^ón, 
pues, de la mala nutr ic ión general, ei 
carf.cter de esta influenza se agravó 
conforme á las leyes descubiertas por 
Pasteur: la intensidad de la fuerza con 
tagiosa aumentó ó disminuyó según 
el medio por donde hubo de pasar. La 
enfermedad, una forma violenta de 
grippe, se extendió rápidamente , hasta 
que se extinguió en los Estados U n i 
dos, donde atacó desde luego á aque
llos cuya vital idad era inferior. Do 
esta suerte, hubo en Alemania, en 
Francia, en muchos países de Europa, 
y luego en América , infinidad de de
funciones, porque, no hab ía habido co
secha en varias provincias rusas, y, 
porque, como consecuencia de eso, mi
llares de campesinos rusos quedaron 
reducidos á la miseria más atroz. 

Esto basta para comprender la ínti
ma relación sanitaria que existe hoy 
entre los hombres del universo entero. 

Y si esto es exacto cuando del mun
do en general se trata, jcnauto más ín
tima todav ía debe ser la relación entro 
los intereses sanitarios de los habitan
tes de una misma ciudad! No es me
nester que los escuerzos para aliviar 
les sufrimientos de K>8 obreros en huel
gas, sean caritativos; L^ste saber quo 
constituyen de parte de lo^ ricos un de
seo raalj protegiéndose ellos mismos al 
proteger á la colectividad contra los 
enfermos. 

Durante las épocas de hambre qu0 
padecieron los paises de Europa y A-
sia en la Edad Media, y aún después, 
por cada muerte ó consecuencia de la 
falta de alimentos, murieron diez per
sonas de enfermedades contagiosas, 
engendradas ó agravadas por las pri
vaciones. En el siglo X V I , el espan
toso estado de las prisiones y los su
frimientos de los prisioneros produje
ron una fiebre tifoidea que mató, no 
solamente á los miserables criminales, 
sino a los jueces ante los cuales com
parecían los acusados, como en justo 
castigo por haber tolerado las condi
ciones en que la enfermedad había na
cido. Tai es la lección que nos enseña 
la historia, cuando examinamos los he
chos á la luz de los grandes descubri
mientos de la ciencia sanitaria. 

Pud ié ramos llamar á esto—termina 
diciendo Cyrus Edson—-la moral del 
pasado, vista al microscopio. 

la vanidad en un amante. Le pareció 
que la aureola de que la veía rodeada 
le correspondía también á él y que to
dos debían leer en su semblante la fe
licidad suprema que aguardaba. Esa 
idea fijó en sus labios y en sus ojos 
una orgullosa sonrisa que parecía de
cir confidencialmente á la asamblea 
entera: "Miradme bien; yo soy ese 
hombre afortunado á quien ama nna 
de las mujeres más distinguidas y her
mosas de Par í s . " 

En el momento en quo se deslizaba 
entre dos contradanzas que se forma
ban el sustituto se encontró de frente 
con Mr. Piard, que por su parte, á fin 
de distraerse de sus penas, pasaba re
vista á la-s bailarinas. 

Ambos cambiaron sin despegar los 
labios un ceremonioso saludo y trata
ron mutuamente de continuar su cami
no. Una súbi ta ondulación de los con
currentes los reunió á pesar suyo; bus
caron la causa de ese movimiento y la 
encontraron en un grupo compuesto 
de una media docena de mujeres sun
tuosamente ataviadas y acompañadas 
de otros tantos pisaverdes de aire ul
tra-caballeresco. Ese evaporadlo tro
pel parecía decidido á penetrar, lu
chando, hasta el centro del baile; avan
zaba en l ínea recta y desbarataba sin 
escrúpulo las contradanzas con objeto 
de hacerse paso de la misma manera 
que un intrépido escuadrón deshace 
los cuadro de infanter ía que le dispa« 
tan el terreno. 

http://mq.ail.ar
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E l s á b a d o ííltimo una gruesa partitla 
iusurrecta penetró en el poblado de 
punta Brava, extcmlieiulo sus avanza
das hasta muy cerca de Hoyo Colorado 
y el Cano. 

K l teniente de la íjuardia c iv i l señor 
Z u g a s t i , (pie se l i a l l á b a en Hoyo Colo
rado en unión del teniente don C r i s a a -

to Gutiérrez, salii-nMi eon iuerza del 
regimiento de intanrería de Marina, 
para P u n í a Brava, lo-rando b a t i r á 
los insurgentes, di-salojándolos del pue
blo y liaciéiidoles algunas bajas. 

Cuando la avanzada de esta peqne-
jía t'ueiv-a .se bailaba próxima á l 'nnta 
Brava, el enemigo, cu gran número de 
eabaHería, la atacó con intención de 
envolverla. 

E l señor Zugasti Jorrnó el cuadro 
tres veces y batiéndose de una manera 
lieroica aquel pelotón de soldados, tuvo 
á raya al enemigo por algún tiempo. 
Después cargó sobre los rcoeldes de 
una manera decisiva y con gran arrojo 
y valentía, se abrió paso entro ellos 
al propio tiempo que los ponía en pre
cipitada luga. . 

A l llegar la fuerza do Marina a 
r u n t a Brava, el enemigo, en un número 
eim.o veces mayor, so hallaba posesio
nado del pueblo. 

Nuevamente, obtuvieron los tenien
tes señoses Zugasti y Gutiérrez, otra 
victoria sobre el enemigo; pues éste 
después de hacer resistencia por algún 
tiempo fué desalojado de sus ventajo
sas posiciones, y ú toda carrera tuvo 
que abandonar el pueblo, l levándose 
bastantes bajas. 

Nuestra fuerza en esta acción, tuvo 
un soldado gravemente herido de bala, 
que desgraciadamente falleció á la.s 
pocas horas. 

Después de dos horas de permanen
cia en Bunta Brava los tenientes Zu-
gasti y Gutiérrez, re^n^-.iron con sus 
fuerzas á Hoyo Colorado, donde fue
ron objeto de todas clases de demos 
traciones de júbilo, por la valerosa 
conducta y la manera l;in bizarra, con 
que combatieron y recharon al enemi
go. 

E n M a r i a n a o . 
Como quiera (pie <d Alciilde en Co

misión y Comandante Militar de Ma
rianao, señor Marqués de Cervera, re
cibió aviso de que los insurrectos, al 
mando de los cabecillas Vilianueva. 
Aeosta y Urra, se hallaban posesiona
dos del barrio de Punta Brava y que 
la fuerza de los tenientes Zugasti y 
Gutiérr ez, las estaban batiendo, dispu
so con gran acierto la formación de 
una columna, con las fuerzas que tenía 
disponible, la cual bajo las inmedia
tas órdenes del capitiin de Orden Pú
blico, señor Calvo, salió sin perdida 
de tiempo para el lugar ya menciona
do. 

S a l i d a de l a f u e r z a . 
Esta columna, compuesta de unos 

dosHentos hombres, del batal lón do 
Orden Público, Arti l lería del Ejército, 
Toluntariosy Bomberos, y una sección 
de Caballería del escuadrón de Bizarro, 
salió de Marianao á las cuatro de la 
tarde á marchas forzadas. 

En la extrema vanguardia iba la sec
ción de Pizarro, á las órdenes del se-
fior teniente Fuentes, y ú la extrema 
retaguardia unos veinte números del 
batal lón de Orden Público, á la del se
ñor Alvarez Martín. En la columna 
figuraban además el celador de po l i 
cía señor Guardado, y médico señor Sil-
veiro. 

E n P u n t a B r a v o . 
Serían próximamente las cinco y me

dia, cuando la columna del capitán 
Calvo, divisó el poblado de Punta Bra
va. Los insurgentes que habían vuelto 
á posesionarse del pueblo al poco tiem
po de haber regresado á Hoyo Colora
do la fuerza de los tenientes Zugasti 
y Gutiérrez, tan pronto como tuvieron 
noticias de que llegaban nuevas tropas 
huyeron, tomando la dirección deGua-
tao, sin querer aceptar combate. 

E n Quatao . 
A l llegar la v a n g u a r d i a de la colum

na del capitán Calvo á Punta Brava é 
informado la din-eción que habían se
guido los insurrectos, emprendió su 
persecución, llegando á encontrarlos 
entrada ya la noche. 

Seguidamente la sección del Escua
drón de Pizarro eargó al arma blanca 
con gran valent ía sobre el enemigo 
al propio tiempo ipiola Infantería pe
netraba en el pueblo por punto dis
tinto. 

Los rebeldes después de alguna resis
tencia en las calles y casas, luyeron 
hacia la manigua y parapetados de-
tn-s de las cercas dé piedras, h a c í a n 
m e g o sobre la columna. 

El combate en las calles por espacio 
fie una hora fué bastante reñido has
ta que la fuerza del Gobierno earóó d-̂  
una manera decisiva contra el enemi
go, desalojándolo por completo del 
pueblo. 

Como resultado de este combate oue-
daron .sobre el terreno de la acción 
veinte insurrectos muertos y n n i n r e 
prisioneros, ocueupándose además ca
ballos, armas y municiones. 

La columna tuvo un soldado del Es 
cuadren de Pizarro gravemente h e r i d o 
en una pierna, varios heridos y contu
sos l e v e s . 

Durante el combate se distin^uie-
n m el sargento de hiscc., ,.,,^ ¿e Svba-
Pena I ) . G i e g o n o Pascual Díaz d 
Celador de Policía y teniente de Árti-
liena señor Insua, y los soldados del 
escuadrón de Pizarro Luis Tirante (be 
rulo), Francisco llcredia, Mart ín To-
r rá s y José Macías. 

También es digno de to lo elogio el 
bizarro comportamiento de los v?>!uu-
tarios y boniDeros, que pelearon como 
unos bravos, viéndoseles siempre avan-
fcaiidu .•-obre el enemigo. * 

La columna regresó á Marianao á la 

una de la madrugada, conduciendo á 
los heridos y prisioneros. 

Cuando la fuerza salió del Guatao, 
un grupo de insurgentes que se halla
ba oculto de t rás de una cerca de pie
dra, favon cido ademas por la obscuri
dad, hizo fuego á la retaguardia en 
que iban los prisioneros. 

El teniente de Orden público señor 
Alvarez Martín, que con unos t j i sol
dados de su cuerpo dvíendia, como he
mos dicno, la extrema r e t a g u a r d i a , con 
testó la agresión, sosteniendo un pe
queño tiroteo hasta que obligó á huir 
al grupo r e b e l d e » 

Cuando este tirot o, uno de los pri
sioneros se volvió contra un guardia de 
Orden público, tratando de arrebatarle 
el remington, pero pagó cara su osadía, 
pues fue muerto en l o s instantes de es
tar luchando con el citado guardia. 

L o s p r i s i o n e r o s 
Que f C encuentran detenidos é inco

municados en la cárcel de Marianao, se 
nombran Ladislao Quintero izquierdo, 
José Abren. José Claro, Pedro Chavez, 
Ambrosio Alfonso Homán, José Kojas 
Pérez. Antonio Carballo, Tomás Abren, 
José Salgado, Miguel Vilderola y Lu
cas ü m i t i a , blancos, el moreno Eufe
mio Campo y Federico Lusen y Gabriel 
Pifias, pardos. 

T e l e g r a m a de l a a c c i ó n . 
Con referencia á esta acción, e l Co

mandante militar de Marianao, coronel 
de ejército señor marqués de Cervera, 
ha dirigido al General en Jefe y al Go
bernador regional el siguieute telegra
ma: 

Marianao, Febrero 22 (12.50 n. 
Con júbilo infinito doy cuenta á V-

E. de que la columna que mandé á las 
órdenes del bizarro Capitán Calvo ha 
obtenido brillantísimo resultado, mer
ced á lo extraordinario del esfuerzo. 
Las partidas de Vilianueva y Baldo 
mero Acosta han sido totalmente des
trozadas; veinte muertos vistos y en
tregados al Alcalde de Guatao á pre 
sem ia do varios paisanos, para que 
procediera á su euterr;imiento: quince 
prisioneros, entre ellos uno herido de 
bala.; diez caballos cogidos con sus 
monturas, varias tercerolas, machetes, 
etc. Grande es el número de heridos. 

Digno, Excmo. señor, de todo elogio, 
ha sido el comportamiento de esta co
lumna, de la que me siento orgulloso. 
El capitán Calvo merece, como todos, 
ta consideración de V. E., pues le ase 
guio que el esfuerzo hecho supera á 
todo aplauso; no señalo distinguidos. 
Todos son dignos de V. L3,, porque han 
hecho hoy lo que tan gloriosamente 
hizo V, E. en el .Taina, en Santo Do
mingo, hace treinta años. 

E! sargento de Pizarro. es digno de 
especial mención. 11 ¡fv pocos días me 
ordenó V. lí. hacer una propuesta en 
su favor; hoy se ha hecho acreedor á la 
consideración de V . E 

El celador de pnlicicia. Sr. Guardado, 
ha rivalizado con el sargento; hemos 
tenido un herido grave y varios leves 
y contusos. 

É l Coronel Marques de Cervera. 

O T R O T E L E G R A M A 
Marianao, 23 febrero (1.30 MÍ.) 

Los Voluntarios y Bomberos de Ma
rianao que asistieron con su capitán á 
la acción de hoy merecen que se signi
fique á V . E. el comportamiento con 
que han sabido hacerse dignos del uni
forme que visten. 

El doctor Silveiro, médico del tercio 
de la Guardia Civi l , ha combatido al 
igual de los soldados, curando los he
ridos bajo del fuego enemigo. 

Marqués de Cervera. 

F e l i c i t a c i ó n . 
E l general Ochando, Jefe del Estado 

Mayor General de está Capi tanía , al 
tener conocimieuto de la brillante ac
ción librada ayer, en el Guatao, pasó 
un telegrama de felicitación al Alcalde 
en Comisión de Marianao, señor Mar
qués do Cervera, y á las fuerzas que to
maron parte en dicha acción. 

E n obsequio a l s e ñ o r C e r v e r a . 
Según nuestros informes, los oficiales 

del Ejército, Voluntarios y Bomberos 
del destacamento regalarán un mo
desto bastón de mando al coronelse-
ñor Marqués de Cervera. 

E l s e ñ o r C a l v o 
Es digna de todo encomio la conduc

ta del señor Calvo, capi tándo de Or
den Público y jefe de la pequeña co
lumna que libró el combate' con los 
insurrectos, alcanzando á estos á mar
chas forzadas, á pesar de rehuir de to
do encuentro, y poniéndolos en vergon
zosa fuga no obstante su superioridad 
numérica con relación á nuestra fuerza. 

E l señor Calvo, cuyo elogio, sin ne
cesidad de que lo hagamos nosotros, re
sulta de la reseña que acabamos do 
hacer, ha demostrado no sólo valor, 
que es en un militar, y mil i tar es
pañol, una cualidad elemontal, sino 
pericia y dotes de mando nada comu
nes. Así lo apreciarán seguramente el 
general en jefe y el Gobierno de 8. M. 
otorgándole la recompensa adecuada á 
su brillante comportamiento. 

F u e n t e s y A l v a r e z M a r t í n . 
Toda la oficialidad de la columna 

del capitán Calvo se ha distinguido y 
es merecedora de elogios, pero la jus
ticia impone el deber de mencionar 
muy particularmente á los tenientes 
Fuentes y Alvarez Martín, del cuerpo 
de Orden Público; que respectivamen
te mandaban la fuerza que componía 
los dos extremos de la columna. 

Por esa circunstancia tuvieron oca
sión de distinguirse, poniendo en re
lieve una bizarría extraordinaria en la 
batida que se d l ó al enemigo. 

E l M a r q u é s de C e r v e r a 
La rapidez con que formó la colum

na el comandante militar de Marianao, 
el orden con que se efectuó esa forma
ción sin producir alarma alguna en el 
vecindario, y la oportunidad que tuvo 
esa imdida para acudir en auxilio de 
los lenieutes Zugasti y Gut iér rez , me
recen una mención especial en favor 
de aquella di^na autoridad. 

E n Congreso y P u n t a B r a v a 
Con motivo de las recientes fechorías 

cometidas c u esfe cas,-: jo por las parti
d a s i u M i m v t a s mandadas por los cabe
cillas Vilianueva y l iul iuo Urra, mu

chas son las familias que se han trasla
dado á Punta Brava. 

También en este último punto se han 
cerrado varios establecimientos, tras
ladándose sus dueños á Marianao, te
merosos de las amenazas, que les han 
hecho los insurrectos. 

U n a g u e r r i l l a 
Berna grau entusiasmo entre los ve

cinos de Marianao, para llevar á efecto 
la completa organización de unacom-
pau;a de Voluntarios Urbanos y una 
guerrilla volante. A esta úl t ima han si
do muchos los caaipesinos que se han 
afiliado. 

Se vive que dentro de pocos días es-
ten organizadas ambas fuerzas, y se 
ha rá el nombramiento definitivo de los 
jefes y oficiales que deban mandarlas. 

I n c e n d i o 
En la mañana del sábado, fué des

truida por un incendio la casa propie
dad de 1), Bafacl Bobaina, situada á 
medio kilómetro de la entrada del Cai
mito. 

Se cree que este incendio haya sido 
intencional. 

R e o s p o l í t i c o s 
En la Jefatura de P o l i c í a ingresaron 

el sábado diez y seis individuos deteni
dos en Guanajay, Cayajabos, Palacios, 
Cabañas y Mariel, por estar complica
dos cu el movimiento insurreccional. 
De ellos once son para ser trasladados 
a Ceuta y ios cinco restantes á Isla de 
Pinos. 

De Dtiostros corresponsales especiales 
{ V O l l C O R l i K Ü ) 

D E J A R U C O 
Febrero 22 de 1890. 

Después de transcurridas sesenta y 
dos horas, no sé si aún acertare á ha
cer una relación de los sucesos que 
lian tenido lugar en esta ciudad la no
che del 18 al 1!) del corriente; noche de 
tristes recuerdos, que j a m á s so borra
rán de la memoria de los tranquilos 
habitantes de esta población. 

Nada más lejos de nosotros que la 
inesperada presencia que hizo en Ja-
ruco una partida de hombres que real
mente no merecen el calificativo de ta
les, pues no eran otra cosa que séres 
desprovistos completamente de todo 
sentimiento, de toda cultura, de toda 
moral, fiel representación de la barba
rie en su más alto grado. 

Hicieron su entrada como á las on
ce y media de la noche por la calzada 
del Matadero. Su primera hazaña fué 
derribar á machetazos los faroles del 
alumbrado público, entre gritos y ame
nazas, siguiendo luego la destructora 
tarea de incendiar las casas y estable
cimientos después de saquearlos. 

En la relación que lo adjunto verá 
que el número asciende á 132, y que 
su valor unido á mobiliarios, efectos, 
prendas y dinero. 

Familias sin recursos y sin hogar 
algunas, han marchado á la capital, y 
otras se han internado en los montas, 
temerosas do presenciar mayores des
gracias. 

Nuestras fuerzas, compuestas de Sa-
bo¡ia y Guadalajara, de Voluntarios de 
infantería y caballería y de Bomberos, 
se mostraron á gran altura. E l fuerte 
E l Guardado, la Cárcel, la trinchera 
de la Guardia Civi l , hacían certeras 
descargas sobre los enemigos, que he
ridos ó muertos, caían en medio de la 
callo para ser levantados por los su
yos con garfios de hierro, llegando á 
verse cómo daban un corte de mache
te á los cadáveres por la cintura, para 
poder llevárselos atravesados sobre los 
caballos. Algunos enterraron en las 
afueras de la población, siendo nume
roso el de heridos que trasportaron. 

Los edificios públicos que quemaron, 
son los siguientes: 

La mitad de la Cárcel, el Ayunta
miento, la celaduría de Policía, el 
cuartel de Bomberos y la Comandan
cia Militar. No quedó un papel de nin
gún archivo. 

Nuestras bajas se reducen á un vo
luntario de Caballería, muerto, y heri
dos leves un capitán y un voluntario, 
así como cinco soldados de Saboya, 
uno de ellos grave. 

A l concluir esta correspondencia., le 
ruego haíra llegar á oidos de nuestra 
Autoridad el estado á que han queda
do reducidas muchas familias de esta 
población, con objeto de que por la 
Alcaldía Municipal se le faciliten re
cursos, con que ya no cuenta, por ha
berlos agotado las necesidades de la 
guerra. 

Queda siempre suyo afectísimo, 
U l Corresponsal. 

DE HOYO C 0 L 0 M D 0 
Febrero 23 de 189G. 

Sr. Director del D I A R I O D E L A MA
R I N A . 

Muy señor mío: por si le parece á 
V . dignos de ser publicados, paso á 
referirle algunos detalles del encuen
tro ocurrido aver en el poblado de 
Punta Brava, entre una sección de I n 
fantería de Marina, mandada por don 
Crisanto Gutiérrez, Teniente de la 
misma, y una partida insurrecta man
dada por Baldomero Acosta y com
puesta de más de 100 hombres. La 
sección de Infanter ía de Marina iba 
a las órdenes del primer Teniente don 
Carlos Zugasti, Alcalde Corregidor de 
Hoyo Colorado. 

A l llegar nuestra pequeña columna 
á Ins inmediaciones de Punta Brava, 
la vanguardia de la misma divisó un 
grupo enemigo, al que hizo fuego. E l 
resto de la tuerza siguió avanzando; 
pero a l llegar á un punto do la carrete
ra que forma un verdadero desfiladero 
por las cercas que la limitan, un grupo 
de caballería enemiga, en número de 
unos 100 se eclió sobre olios con inten
ción sin duda de aprovccliar la des
proporción que existía á su favor y 
maHieicaries; pero aqo.el puñado de 
valientes no se intimidó, y formando 
el cuadro logró contener el ímpetu del 
enemigo con certeras descai gas. 

A l declararse los insurrecto* en re
tirada, los nuestros avan/aiou pc¡>¡-
«;uicmloi:;s y teniendo que librar qtroj 
combate para desalojarlos del puebl^ 
donde intentaron hacerse fuerte^. 

Nuestras tropas tuvieron un soldado 

muerto y ellos si bien se apresuraron 
á llevar y esconder sus bajas, se ha 
averiguado que, entre heridos y muer
tos, tuvieron unos 20. 

Todo el mundo elogia la conducta de 
los tenientes 1). Carlos Zugasti y don 
Crisanto Gutiérrez que, eon serenidad 
y valor admirable, no solamente recha
zaron sino que derrotaron á un enemi
go cinco veces mayor y que estaba en
greído por la impunidad eon que hace 
tiempo venía cometiendo todo género 
de fechorías. 

Tanto yo como todos los españoles 
de este término nos alegraríamos de 
ver estas líneas en las columnas del 
DIARIO para satisfacción de los leales 
y para hacer justicia á las relevantes 
cualidades de D. Carlos Zugasti, que 
si como Alcalde Corregidor de este 
pueblo se había ganado las s impat ías 
de todos sus vecinos, ha sabido demos
trar ayer que también es un bravo y 
pundonoroso militar. 

•Suyo altmo. y s. s. q. b. s. m.. 
Un suscritor. 

C A P I T A N Í A G E N E R A L B E L A S I E M 
P R E P I E L I S L A Ü E CURA.—Estado 
Mayor.—Sección de Campaña . 
Orden general del día 21 de febrero 

ro de 18% en la Habana. 
El Fxcmo. Sr. General en Jefe ha 

tenido á bien disponer: 
Io Los territorios de las provincias 

de Pinar del Río, Habana y Matanzas 
y las fuerzas que en ellas operan, for
marán el tercer Cuerpo de este Ejército 
al mando del Excmo. Sr. Teniente Ge
neral don Francisco Javier Girón y 
Aragón, Marqués de Ahumada; pu-
diendo mandar parte de las tropas del 
segundo Cuerpo de. Ejército cuando las 
necesidades de la guerra exijan el 
avance á Oriento de su Comandante 
en Jefe, según el Excmo. Sr. General 
en Jefe oportunamente disponga. 

2o El Jefe de E. M. de la Coman
dancia General de la Habana, los ofi
ciales de E. M, y de Oficinas Militares 
que en ella es tán destinados, pasarán 
á formar el E. M . del 3er. Cuerpo de 
Ejército. 

3o Queda nombrado y se reconoce
rá por Comandante General de la 3a 
División del 2" Cuerpo de Ejército al 
Excmo. Sr. General de División Don 
Adolfo J iménez Castellanos y Tapia, 
por pase á la Península del Excmo. 
Sr. General D. Pedro Mella y Monte
negro. 

•í" Queda nombrado y se reconoce-
por Jefe de la 2a Brigada de la 2a D i -
visió del 1er. Cuerpo de E jé rc i to al 
Fxcmo. Sr. General de Brigada D. Ni -
co lásde lBey González, por.pase á o t r o 
destino del Excmo. Sr. General don 
Joaquín Alabacetjñ y Fuster. 

0¡" Qlje^a nombrado .y se reconoce
rá con|jvÍefe de la l \ Brigada, en la 3a 
División del 1er. .Cuerpo del Ejérci to 
al Excmo. Sr, Gaucralde Brigada don 
Joaquín Albacete y Fuster, por eneón-
tra-rse.W'Operaciones fuera del territo
rio delr ier. Cuerpo de Ejercito el Ex
celentísimo Sr. General D . Kamón E-
chagüe y Méndez Vigo. 

Cü Queda nombrado y se reconoce-
rámuno Jefe de la i " Brigada de la Ia 
División del 2o Cuerpo de Ejército el 
Excmo. Sr. General de Brigada D, Ju
lio Domingo Bazáu, por ascenso á Ge
neral de División del Excmo. Sr. Don 
Agust ín Buque. 

7" Se reconocerá como Jefe de E. 
M . de la 3a División del 2o Cuerpo de 
Ejército al Teniente Coronel del Cuer
po de E. M . D. Francisco Larrea y 
Liso. 

8" E l Excmo. Sr. General de D i v i 
sión D . Adolfo J iménez Castellanos y 
T a p i a , conserva los que tenía en su 
anterior destino. 

9o Se reconocerá como ayudante 
del Excmo. Sr. General de l ir igada 
D . Joaquín Albacete y Fus té r , al Co
mandante de Infantería de Marina don 
Enrique Muña y Sánchez y á las órde
nes al Capitán de Infantería, de Mari
na D. Marcelino Dueñas y Tomasetti. 

10" Se reconocerá asimismo como 
Ayudante del Excmo. Sr. General de 
Brigada, D . Nicolás del Bey González, 
al Comandante de Infanter ía D . Ma
nuel Pérez Vizcaíno y á las órdenes al 
Capitán de Infanter ía D . Manuel Mu
ñoz y Medina. 

11° Se reconocerá como Ayudante 
del Excmo. Sr. General de Brigada don 
Julio Domingo Bazán al Comandante, 
de infantería D . Francisco P ie r rá y 
Gil de Sola, y á las órdenes el primer 
Teniente de Art i l ler ía D . Joaqu ín Ma
riné y Sánchez. 

Lo que de orden de S. E . se publica 
en la de este día, para general conoci
miento. 

E l Teniente General, Jefe de E. M . G., 

Federico Ochando. 

L a s p a r t i d a s 
de l & c e o y G ó m e z 

Las partidas de Maceo y Gómez en
traron por el sur de la provincia de la 
Habana en la Ciénega, teniendo un 
combate por retaguardia con el te
niente coronel Francés cutre Bagacz y 
Lima. 

E l combate fué el 22 y huyeron en 
dirección al Estante dejando 3 muer
tos, caballos y monturas. 

A la fuerza de Francés se le unió la 
del general Echagüe , celebrando am
bos jefes una confereneia en el ingenio 
Armonía. 

Después de la confereneia siguieron 
rastro como de 3,000 caballos, en 'd i 
r e c c i ó n de Bolondrón. 

8 e le. obligó cambiar dirección por 
la combinación del Coronel Vicuña 
con Canarias y Saboya. 

L a s c o l u m n a s . 
Las columnas del general Prats y 

Arólas con columna Galbís y otras 
fuerzas, se hallan situadas «Iclaute del 
enemigo. 

Las del coronel F rancés y general 
Etaliagne, higuen la persecución inme
diata. 

M o v i m i e n t o de f u e r z a s 
Se han hecho grandes movimientos 

de fuerzas por trenes y por mar, orde
nándose que no vaya nunca un í sola 
pi ' za sino dos en cada columna. 

Segundo Jefe m u e r t o 
E l destacamento de Valdivieso, cer

ca de Limonar, Matanzas, batió ayer 
grupos enemigos, resultando muerto el 
seuundo jefe de la partida de Felipe 
Bodrigucz. 

A s u dest ino 
La guerrilla local de Cruces, que o-

perabau por Pinar del Bío se encuen
tra ya en la provincia de Santa Clara. 

E n S a n J o s é de los R a m o s 
Fuerzas del regimiento del Bey y de 

voluntarios, que apagaban el incendio 
pe un puente, cerca de Sau José de los 
liamos, tuvieron un encuentro con una 
partida que se cree, sea la dé Lacrel. 

Nuestras fuerzas se defendieron bi-
zarrameute, teniendo un voluntario 
muerto y siete heridos. 

El general Arólas, con su columna, 
se encuentra ya sobre, la partida. 

B U E N A D E F E N S A 
Ayer fué atacado San Pedro de Ma-

yabén , siendo rechazado el enemigo. 

E l I n g l e s i t o 
Este cabecilla que fué hecho prisio

nero en Güines por el Coronel Segura, 
ha resultado ser ciudadano americano. 

Se es tá averiguando si fué cogido 
con las armas en la mano y en todo 
caso se procederá conforme á lo que 
señalan los tratados. 

S @ c l e d i i d I f í i i í a i l e s a 
D E B E N E F I C E N C I A 

La Junta Directiva de est»*Socie-
dad, ha acordado contribuir con cien 
pesos plata al obsequio de las t r o p a s 

que se esperan de la Península, re
uniendo esa suma entre los señores 
que componen dicha Junta. 

MERCADTMONETARIO. 
Plata del cuño español.—Se,cotizaba 

á las once del día: á 13 descuento 
Los centenos en las casas de cambio 

se pagaban á $0.01 y por cantidades 
á 0.06. 

C r ó n i c a g e n e r a l 
Ayer fué entregada en el Gobierno 

regional una instancia suscrita por don 
Marh ino^uig y Villalón, como apode
rado de. varios mesiMeros de menestras 
del mercado de Tacón, estableciendo 
recurso de alzada para ante el Excmo. 
Sr. Gobernador general de esta Isla, 
contra un informe de la Comisión pro
vincial aprobado por dicho Gobierno, 
en el expediente, relativo á prohibición 
do venta de grasa y otros comestibles 
en las mesillas fijas de dicho mercado. 

I N C E N D I O I N T E N C I O N A L 
E n la madrugada de ayer, domingo, 

se pretendió dar fiiogo á la casa núme
ro 4 del callejón del Suspiro,-í'i cuyo 
efecto rociaron con petróleo la puerta 
principal dril ediíicio. 

Los serenos particulares don Bafacl 
Castro Fernández y don Constantino 
García lograron apagar el principio de 
incendio, ocupando junto i la citada 
puerta una botella que había conteni
do petróleo. 

Según los expresados serenos el a vi 
so de este incendio lo tuvieron por un 
joven nombrado Fnnque Várela, con 
c u y o auxilio lograron extinguir el 
fuego. 

E l celador del barrio de la Ceiba, en 
su informe á la J e f a t u r a de Policía, 
dice que según manifestación hecha 
por el dueño del café La Venus, calza
da del Monte esquina á Suspiro, y del 
vecino don Emilio García, como á las 
once de la noche vieron pasearse du
rante una hora por el punto cita
do á un joven con una botella en la 
mano. 

Conducido á presencia de dichos tes
tigos el joven don Enrique Várela, lo 
reconocieron por el que había estado 
rondando el indicado sitio. 

El joven Várela f u é conducido ante 
el señor Juez de Instrucción del dis
tr i to de J e s ú s María, quien á su vez 
lo puso á disposición d é l a Jurisdicción 
de Guerra, por haihirse comprendido 
en el art ículo 3o del último bando del 
Excmo. señor Capiíi'm General. 

E N U N A F O N D A 
En la celaduría del barrio del Tem

plete, fué presentado por una pareja 
de Orden Público, don Antonio Do
mínguez Ileres, que se le había queja
do que habiendo pernoctado el sábado 
en la fonda E l Ja rd ín , le habían ro
bado de la habitación en que durmió 
112 pesos en plata. 

Se ignora quién ó quiénes sean los 
autores de este hurto. 

A C C I D E N T E C A S U A L 
Ha ingresado en el hospital Civ i l 

don Diego Demon Suárcz, vecino de la 
calzada de San Lázaro, número 3-14, 
por haber tenido la desgracia de caer
se del pescante del coche, que condu
cía, al doblar con dicho vehículo en las 
esquinas de Tejadillo y Villegas, su
friendo la fractura de una cos
ti l la. 

SOBPvS B I L L E T E S F A L S O S 
E l señor Juez de Instrucción del dis ' 

t r i to de Guadalupe, que instruye cau
sa contra don Bamón Cardunet, don 
Bamón Valdés y don Pedro Simara, 
por falsiíícación do billetes del B a n c o 
de Kspaña, se const i tuyó el sábado úl
timo, en la casa número 159, de la ca
lle, d é l a Habana, ocupando en la ha
bitación de don Bartolomé Valdés, que 
se halla alzado, dos piedras litográticas, 
una p r e n s a y una cédula personal de 
don Bamón Cardunet. 

HUUTO 
Una pareja de Or.icn Público detu

vo y presentó en Ja celaduría del San 
to Amjél, á iáá (noféJ(ias Leonarda 
Martine/. é Isabel López V parda .lua
na González, per quejarse D. Juan 
Sánchev; B u x z de que en el domicilio de, 
las detenidas, calle dé la Bomba, 13, lo 
habían hurtado veinte y dos pesos. 

aUEMADUHAS 
La jóven D? Amparo Fernández, ve-

ciña de la calle de Vista Hermosa n? 
1, fué (airada de primera intención en 
la Casa de Socorro correspondiente al 
barrio del Cerro, do varias quemadu
ras leves que sufrió casualmente con 
las llamas de un reverbero que conte
nía alcohol. 

C I R C U L A D O S 
Los celadores de Dragones y Chá-

vez detuvieron á dos individuos que se 
encontraban circulados por la Jefatu
ra. 

P A L I Q U E . — L a Empresa de Payivt 
no ha engañado al público. Promet ió 
resucitar la antigua comedia de magia 
¡¿a Pata de Cabra con lujo de decora
ciones, trajes, attrezo y trastos de ma
quinaria y lo ha cumplido al pie de 
la letra, presenlando la obra perfecta
mente ensayada. Así se explica que 
anoche, estuviesen ocupadas todas las 
localidades en el coliseo saaveriano y 
hasta que hubiera guardia... de infan
tería. 

Sabido es que las comedias de magia 
son «leí dominio absoluto de, los actores 
cómicos; sin embargo, el Sr. Boncoro-
ni , p a r a el mejor éxito de la represen
tación, le, prestó su concurso é hizo que 
se, to p r e s t a s e la p r i m e r a actriz señora 
Sala. Para hoy, bines, se anuncia en 
el misino teatro la cuarta representa 
eióu d é Jja Pata de Cabra, algunas do 
cuyas gracias resultan mohosas á cau
sa del largo servicio que han prestado. 

^ Anoche, en los bailes públicos de 
Tacón ó L n j o a hubo mayor concurren
cia que otras noches, á causa de ha
berse permitido el uso de la careta á 
las personas que acostumbran á asistir 
á esas diversiones populares. Como 
es natural, los empresarios hicieron su 
agosto. 

M A R I A N A O . — L a s conocidas familias 
de Fidiai te, Carvajal, Bosie, Latorre, 
Diego González, Soro Navarro, Mar
tínez, Navarrete, R o b a n , Miranda y 
otras tan distinguidas como estas han 
ido á dar á aquel lindo poblado la ani
mación, y el atractivo que ofrece su 
cultísima sociedad y sus esp léndidas 
casas. 

Son esperadas las familias de, los se
ñores Carricartc, .Morales, Tor rás , 
Longa, Fernández y otros que irán á 
ocupar las preciosas casas de que son 
allí p r o p i e t a r i o s y que mandaron pro
parar. 

Este refuerzo que reciben las fa
milias de Cárdenas, de Collazo, Cow-
ley, de Giicll y Benté, Herrera, Fin-
lay, Silverio, Ferrant, y la del ilus
trado Sr. Castillo, y mil otras, nos ha
cen esperar una deliciosa temporada 
primaveral. 

Felicitamos á la bella Marianao. 

E S P E C T A C U L O S 

T F , A T R O D K P A V R E T . — C o m p a ñ í a de 
Boncoroní.—La comedia de magia en 
tres ;».ctos. La Pata de Cabra.—A las 
ocho. 

T K A T R O D E A L U Í S U . — O o m p a ñ í a 
Dra-nánca del Sr. Buxens.— A las 8: 
Acto primero de lía Pata de Cabra.—A 
las ih ^Segundo acto de la misma co
media.—A las 10: Tercer acto de la 
mencionada obra. 

T E A T R O D E 1 R I J O A.—Compañías do 
Variedades y Bufos . - J„a Baracvta, 
en dos actos.—Guarachas y Exposi
ción de Cuadros Vivos.—A las 6. 

U i í e l M Pe Mal 

V E X D I D O P O R 

Tei l r en té l i c y JO. Plaza Vieja . 
2a-22 3.123 

u 

E . P . D . 
L a señora doña L u i s a G-onsá-

lez de Piñera . 
( V I U D A D E B E i n i U D E Z . ) 

H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para 

el día de mañana , á las 8, los 
| que suscriben hijo, nietos, hi

jos políticos y demás parientes, 
suplican á sus amistades se sir
van concu á la < asa n0 127 de la 

H calle de la Estrella para de allí 
111 acompa ñar su cadáver al Ce

menterio de Colón, favor á que 
111 quedaríín reconocidos. 
Ü Habana 24 de febrero de 1S00 

Esteban B c r m ú d e z y G o n z á l e z de P i ñ c r u 
D r . 3' Lodo. An ton io y K a m ó n G a r c í a y 
Beruaulez, —Ricardo B e r m ú d e z j KermiMU-z 
— Francisco y J e s ñ s H c r n í i m l e z y Heru iú-
doz—Ranióu . J . V a l d í s y l i onuudez—Dr . 
Anton io de Gordon y Acos ta—R:un¿n V a l -
i é i y {'asanova—Carlos Santa Cruz—Enr i 
que Feyt—Eduardo Mcni l i in loz—Franciacn 
Santa Cruz y I ' i ñ i T a — J o a q u í n Santa Cruz 
— Alfredo B e r m ú d o z — A l b e r t o Castro—Dr. 
J o s é R a m í r e z T o v a r — D r . Migue l Gener — 
L d o . Lorenzo del P o r t i l l o . 

IC'JS lal'4 j 

TRASATLANTICOS 
D B 

P i n i l l i S , I z q u i e r d o y Cp. 

Para V E H c A C ^ X J Z directo 
S a l d r á el 25 de. Febrero á las 5 de l a larde «1 

vapor 

c a p i t á n A X D K A C A . 
A d m i t o pasajeros y carga para el reforino puoi ta . 
In formaran sus consigualarios L O Y C 1 I A T Í Í , 

S A E N Z y C ? Oficios 19. C 230 a i * d-25 

L a E s t r é l l » < U ; O r o 

de Pardo y l ^ ^ - ^ í f ^ ^ ^ U 
\ comnrainos muc 'les, 01 • » • - V ' , V., o» y compramos mt 
tXoda clase de objetos 
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A r r a n c a el t r cu el b a t a l l ó n valiente 
parto se aleja de la t ie r ra a n u d a , 
corre i la nave que le espera anr la i l a 
y vuela á Cuba subre el mar h i r v i c n t e . 
Al l í de patrio amor ígneo torrente , 
A r r ó j a l e í h i l u l con mano airada. 
J cu la manigua, á «U furor t nmchada . 
t iembla de espanto c) m í s e r o insurgentp. 

G u í e t e Dio* ¡ob b a t a l l ó n , que atento 
al boi ior nacional vas arrogante 
de l u e b a r y veiu er, l e ó n te . l iento! 
Marcba l i u ba y vence y ¡ a d e l a n t e ! 
•jue t u bandera flotará cu el v ien to , 
bajo el *ol de los trópico»-, t r iunran te . 

FBL(PB TO'ORKBLLK. 

ELá BODA AL DIVORCIO 
E N T R E N R E L A M P A G O 

I 
En los Estados Unidos, lector amigo, la 

vida es una verdadera regata. Eu wianlo 
nave un eiudadauo, le Taita tiempo para 
echar á eorrer íi tin do llegar antes que el 
vi;cino. Por eso atiuí los chiquitines no usan 
andadores: el que menos corre, vuela. 

El alan de todo hijo de la gran república 
es to hrcak thc record, frase que un .estudian
te que vo conozco traduce diciendo "romper 
el recuerdo", en lo cual no va descaminado, 
pues se dau casos en que id tireak (he record 
equivale il romperse la crisma. 

El incidente que voy á referir A ustedes 
y que pasó en el año do la Exposición co-
loiuhina de Chicago, es un verdadero record 
hreaker, pues en la tierra, donde muy ame-
nudo una boda no es imis que el prólogo 
de un divorcio, según la frase feliz de una 
dama inglesa, no hay recuerdo de un divor
cio tan pegadito á la boda como el que va 
á ser asunto de mi cuento. 

Jiien es verdad que aquí se casa y desca
sa un hombro con la misma l'acilid id (pie se 
poney se quita la corbata, seguramente por 
que se considera el matrimonio como un la/,o 
de adorno, ó á lo suino de pura convenien
cia. Para ciertas damas, el matrimonio no 
es un tin, sino simplemente el medio de con-
seguirel divorcio.. y los alimentes. 

l í o puede darse mayor eontradieción que 
resulta éntrela prescripción del pastor pro
testante que casa á una'pareja, y el decre
to del Juez quo la divorcia. 

El pastor dice en alta voz: 
"A los dos quo Dios juntare 

ningún hombro los separe." (I) 
Y sin embargo, el Jue/.. que si á ruano 

Tiene luó testigo de la boda, dice más tarde 
á los cónyuges: 

"Dios hizo mal en juntaros, 
y yo vengo á separaros."' 

T desligado ya de todo lazo, cada cual se 
va muy campante en busca de nuevos con
sortes. 

Muchísimos lances han ocurrido do ma
trimonios hechos al galopo y divorcios obte
nidos á escape S posar de aquel refrán in
gles que dice: "Cásate de prisa y te arre
pentirás despacio"; pero on pmdo á rapidez 
vertiginosa, la historia de! noviazgo que voy 
A referir deja tortugas á cuantas la han 
precedido. 

Conocerse, cortejarse, casarse, divorciar-
8 Í v de paso realizar un viaje de boda dé 
boda (!>' cerca de mil millas, torio en menos 
de veinticuatro lloras; sólo es posible en es
te pais, donde su vive, como diría Campoa-
umr: "siempre al vuelo, siempre al vuelo." 

Lo quo presta mayor interés á mi verídica 
liistoiia, es que en todos los trámites de 
esas relaciones, desdo que por vez primera 
se hablaron los jóvenes hasta que el Juez 
deshizo, al día siguiente, su matrimonio, 
fueron eficacísimos auxiliaros para el desa
rrollo de los acontecimientos las grandes in
venciones de la ciencia y los novísimos re
cursos del ingenio humano. 

En electo; fíjense ustedes en todos los apa
ratos, maquiuitas, inventos y distintos me
dios de loenuioeión quo entraron en juego 
pava precipitar uno tras otro los incidentes 
del tiranía hasta su dosenlaco, pues solo 
niiTced á esos mecanismos ingeniosos puedo 
realizarse la comprensión y condensación 
del tiempo y del espacio. 

I I 
El primero de lóscíiadróa disolventes que 

van á pasaren rápida sucesión ante ustedes, 
nos presenta á un apuesto joven en una ofi
cina do Pcarl strecl, do pie junto á uno de 
esos aparatos eléctricos que en parlan xa co
mercial so llaman fickersy sirven para mar
car automáticamente en una tira de papel 
las cotizaciones de todos ios valores á me
dida que se veriücan las operaciones en 
Bolsa. 

De repente ?e ilumina el rostro del joven. 
En la cinta acaba de marcar la ruedocita 
tipográfica, después de unas cuantas revo-
oiones intermitentes, esta especie de iero-
glííico: A. S. R. OS. 

Como un relámpago hizo esto cálculo 
mental: "compró 100 acciones á 79 hace un 
mea; han subido 10 puntos: voy ganando 
1.0U0 pesos fuertes." 

Y de un brinco so fué al aparato y dio 
vuelta al manubrio. 

¡Kingarringarringarrin! 
—¡Central! ¡A ver si me pone en comuni

cación con el número 500 de Krood street! 
¡Aprisa! 

Y contestó una dulcísima voz de mujer. 
—¿lia almorzado usted cohetes esta ina-

fianat 
—Mira, chiquilla, déjate de bromas, 

que me vas á hacer perder una bonita 
jugada. 

—¿Y si la gauaT 
—Te convido á pascar en bicicleta. 
—Aceptado. Ahí está el número 500. 
T hecha la conexión, telefónica, el joven 

del cálenlo mental dió orden á su corredor 
para (pie le vendiera cien acciones de la 
••Americana Sugar Heíining Compauy," de 
98 para arriba. Al cuarto de hora fué lla
mado al teléfono por el corredor, que le di
jo simplemente: 

—Vendidas á 08. 
T antes de que el mozalbete pudiera ha

cer otra multiplicación mental, la misma 
voz de mujer preguntó: 

— i Para cuando el paseo? 
—Cuando quieras. 
—Pues ahora mismo, que hoy es sábado y 

tengo medio día de fiesta. 
—¿Pero tú tienes bicicleta? 
—¡Va lo creo! Si pertenezco al club de la 

calle 58. 
—Pues yo al do la calle 59. ¿V cómo nos 

vamos á couoccrY Yo nunca te he visto la 
cara. 

- Vo llevaré una cinta azul atada al ma
nubrio de mi bicicleta, y daré vueltas alre
dedor del monumento de Qplón hasta que 
usted venga á hablarme. 

—¿A qué hora? 
—A la una en punto. 
— Al i Kiijht. Hasta luego. 

n i . 
Cambio de decoración. 
En el redondel de la Avenid,'. Octava^ ála 

entrada del Central Park, se lewmta el mo
numento colombino, y allí, encaramado so
bre alta columna, el descubridor del Nuevo 
Mundo va á ser encubridor de un mundo do 
trapícheos. 

Una linda joven rubia, montada en bici
cleta, con cintas azules en el manubrio, se 
acerca por la Avenida Octava, y un arro
gante mozo, caballero en velocípedo, se co
loca á su lado, y con una ligera inclinación 
de cabeza y una sonrisa en los labios, lo di
ce, como si hablara por el teléfono: 

—¡Hola, hola! Central. 

(1) I fom God halh Joincd, h t no m a n jnit a t ú n -
¿ * ". ( K i t u a l auglic auu.) 

—¿Quó número quiere usted? preguntó la 
jóven con sonrisa picaresca. 

V eu seguida se encaminaron por el Bou-
levard. 

Los dos eran buenos jinetes y manejaban 
con maestría el corcel de acero; asi fué que 
en menos de media hora dieron un paseo do 
tres ó cuatro millas. 

Pero si veloces movieron los pedales, tam
poco dejaron quieta la sin hueso. El joven 
se enamoró perdidamente de la muchacha y 
le hizo una declaración á quemarropa, y en 
soguilla le dijo: 

—Hoy me ha servido usted de mediado
ra en el teléfono para cerrar una operación 
que me hace ganar dos mil dollars. Pen
sé gastarlos en un viaje á la Exposición 
de Chicago. ^Quiere acompañarme? 

—No me disgustaría—dijo la joven:—¿pe
ro cómo voy yo á ir sola con usted? Además, 
no puedo dejar mi empleo. 

—¿Por qué no? ¿Y si ese fuese nuestro 
viaje de boda? 

—En ese caso no me opondría. 
¡Qué había do oponerse! ¡Buenas están 

estas missés para oponerse á semejantes 
proposieiones! 

—Pues convenido. A las tres sale el tren 
relámpago de la Gran Estación Central, y 
llega mañana á Chicago antes del mediodía. 
Ahora es la una y medía. Tenemos hora y 
media de tiempo para prepararnos. ¿Dónde 
vive usted? 

—En el número tantos de la calle 43. 
—¡Magnílico! Cerca, de la estación. 
Pues bien, vaya uared corriendo á su ca

sa á arreglar una maleta ó un baulito. Yo 
iré á buscarla á las dos y media; procure 
estar lista. 

—Estaré. 
V la joven, quo para ganar tiempo dejo 

la bicicleta en el club de su amigo, junto 
con la de éste, tomó el tranvía de la cal'e 
59, que pasa por frente del club, so apeó en 
la Avenida séptima, donde arranca el tran
vía de Broadway, movido por ol cable 
continuo, y éste la llevó en un perique
te á la calle -13, donde tenia ella su do
micilio. 

El galán se fué á su casa por otro rumbo, 
tomando el ferrocarril elevado ou la esta
ción de la calle 50 y la Avenida novena. 

Una voz en su habitación, se fué en dere
chura»* un aparatilo que estaba junto á la 
puerta y tiró do un manubrio, cerrando el 
circuito eléctrico que lo ponía en comunica
ción con una oficina de mandaderos. 

En seguida se sentó á escribir una esque
la, y no bien la hubo terminado, so presen
tó un mncbaclió vestido de uniformo. 

—¿lia llamado usted? 
—Sí. Lleva esta, carta al reverendo Mr. 

Splicer, y do paso entra en la eocherade la 
esquina y encarga que me envíen un carrua
je en el acto. Anda, volando. 

Arregló una maleta, entró en el carruaje 
y dio orden al cochero de ir á escape á casia 
del pastor protestante, el cual, avisado ya 
por la esquela que habla recibido, estaba 
con el sombrero puesto y no lardó en tomar 
asiento al lado del joven. 

— IMca, cochero; al número tantos de la 
callo 43. 

V rodó el coche. 
—¿Mo dirá usted, amigo, qué es lo que 

pasa? -
- Que son más de las dos y media: que 

salgo para Chicago en el ireñ de las tres: 
que ahora voy por mi novia, y que antes de 
partir quiero quo usted nos case. 

—¿Pero dónde? 
—Aquí en el coche. 
Diez minutos después entraba la joven 

rubia en el carruaje, y mientras éste se di
rigía á la estación, el pastor recitó el ritual 
presbiteriano, y la pareja quedó unida por 
el lazo indisoluble del matrimonio. 

¿Indisoluble? Va hablaremos do eso. Fal
tan solamente cinco minütos para las tres, 
y no podemos perder tiempo. Hay que to
mar los billetes, reservar el dormitorio y 
facturar el equipaje. 

—¡Pasajeros, al tren! ¿AU aboardü!—gri
ta el jefe del movimienio. ¡Puf, puf, puf! 
arranca la locomotora y empieza la luna do 
miel. 

Va verán ustedes cómo la luna resulto ser 
un meteoro. 

TV 
—¡Soy el hombre más feliz de la tierral— 

le decía él á ella al oído, mientras por la 
ventanilla del coche se veían pasar los ár
boles como exhalaciones; por ,ue en esta his
toria todo tiene quo ir aprisa. 

—¡Qué cómodo es viajar en estos trenes! 
—decía ella por toda respuesta. 

V en electo, tenían un compartimento pa
ra ellos solos, donde estaban recalados de 
las curiosas miradas de los otros viajeros. 

Un botón quo comunicaba con un timbre 
eléctrico estaba al alcance de la mano, pam 
poder llamar á un criado. No faltaba tam
poco luz eléctrica, y en el mismo tren había 
un coche restaurant dondo podían cómoda
mente saborear ricos manjaros. 

Alh se dirigieron á la hora de la comida, 
y una voz instalados on una mesita, obser
vó el recién casado quo su novia so puso co
lorada como una amapola al descubrir con 
la vista á alguion que estaba sentado más 
lejos y detrás de él. 

La turbación de la joven desposada du-
raute la comida preocupó bastante á su ma
rido, y la sorpresa de ésto subió do punto 
cuando ;il salir el que había causado aquel 
sonrojo vió que erg un compañero de cole
gio, el cual le dió a! pasar una palmadila en 
el hombro, y le dijo, guiñándole el ojo: "¡lio 
la. AlfredoV y saludó á la joven con una 
sonrisa y una inclinación de cabeza. 

—¿Conoces á ese caballero?—preguntó el 
marido con recelo. 

— Ligerameute—dijo ella, bajando los o-
jos. 

Después de comer volvieron al camariu. 
y el, que había quedado pensativo, dijo. 

—Voy á fumar un cigarro. 
—¡No: no vayas!—exclamó ¡a novia sobre

saltada. 
—¿Por qué?—preguntó algo escamado el 

marido. 
—Por nada; fuma aquí, á mi lado. 
—¡Bonita ?o pondrin ¡a atmósfera del cuar 

to! En seguida vuelvo—dijo. 
V salió, d2jacdc,.a á ella visiblemente con

trariada. 
V 

Pasemos al coche de fumar. 
Al!í se encontraron los dos amigos. 
—¡Ah, buena pieza, no tienes mal gus

to! 
—Oye, Dick: ¿tu conoces á esa mucha

cha? 
—¿Que si la conozco? Escucha. 
Los dos camaradas se sentaron en un rin

cón y hablaron en voz baja, tan baja, que 
yo no pude oir lo que dijeron. 

Pero sí observé que Alfredo se puso lívido 
y que cuando salió del coche de fumar para 
ir al camarín sus ojos despedían chispas. 

Aquí tengo que dejar una laguna, porque 
fuera una indiscreción entrar en la cámara 
nupcial á estas horas, mayormente cuando 
al novio parece que le ha picado un tábano. 

Siento mucho no poder satisfacer la cu
riosidad de ustedes; pero no hay medio de 
averiguar lo quo pasó allí dentro": ni la cau
sa de los sollozos reprimidos que so oian de 
vez en cuando. 

Pero esta solución de continuidad dura 
poco, pues al despuntar el dia salo Alfredo 
del camarín para ir á buscar al conductor 
del tren. 

—¿Cuái es la primera parada que ha
cemos? 

—Este tren no para basta llegar á Chi
cago. 

—Me urge sobremanera telegrafiar á Chi
cago. ¿No habría medio de poner un tele
grama al pasar el tren por alguna estación? 

—Para eso no necesita usted moverse del 
tren. Tenemos aparato para telegrafiar, 
por medio de la iuducción eiéctrica, estan
do el tren en movimiento. 

Entonces Alfredo telegrafió á un amigo 
de Chicago lo siguiente: 

"Voy con mi mujer en tren relámpago. 
Quiero divorcio llegada Chicago. Tengo 
testigo. Espérame estación con abogado." 

Dos horas después el conductor del tren 
entregaba á Alfredo esta respuesta: 

"Todo estará dispuesto. Esperaré es
tación." 

V I 
Ustedes no lo habrían notado; pero he

mos recorrido ya novecientas y pico de mi
llas desde que salimos de Nueva York y es
tamos entrando en Chicago antes del me
diodía. 

En la estación está el amigo de Alfredo, 
y al saltar éste del sleepiny car'SQ dan un 
apretón de manos. 

—¿Conque vienes á divorciarte? No sa
bía que te hubieses casado. 

—-Me casé ayer. 
—¡pemonire! 
—Ya te contaré. ¿Dónde está el abo

gado? * 
—Aquí. 
—¿En la estación? 
—Si, hombre; para comodidad do los pa-

sageros. ¿Tú no ves que Chicago tiene fa
ma universal de ser la gran factoría de di
vorcios, y de todas partes de la república 
viene aquí la gente á descasarse? Por eso 
unos abogados emprendedores han estable
cido aquí mismo un bufete en divorcios con 
todos los adelantos modernos, á fio de que 
los viageros puedan divorciarse sin salir de 
la estación, mientras almuerzan. ¿Ves 
aquella puerta? Lee el letrero. 

Y Alfredo leyó: 

B K Í G T & S M A R T 
AROGA.DOá 

P r o c u r a n y o b t i e n e n d i v o r c i o s 
mientras los clientes almuerzan. 

Bufets montado con todos los 
adelantos modernos. 

—Pues vamos allá—dijo Alfredo.—Pero 
^oy á traer á mi esposa y a mi testigo. 

I ¿1 poco rato Alfredo, acompañado de la 
novia la de la víspera y de sus dos amigos, 
entró en ol bufete. 

Allí expuso en un momento al abogado 
los motivos que tenía para pedir el divorcio 
(á lo cual no oponía resistencia su mujer,) y 
el abogado lo dijo: 

—Está bien. Los motivos son fundados. 
Voy á tomar á ustedes declaraciones verba
les por medio del fonógrafo. 

Y acercándose por t umo al instrumento, 
declararon Alfredo, su esposa, y c! com
pañero del colegio lo que hacía al caso., 

Ona voz grabadas esas decbrncionea en 
el cilindro, el abogado lo retiró del fonógra
fo, lo encerró en un estuche de cuero y lo 
introdujo así en un aparato, del cual salia 
un tubo grueso do latón que. form.indo una 
curva descondía y atravesaba el súelo. 

—Este record ó cilindro—dijo el abogado 
—va ahora por medio de un tubo neumáti
co hasta el mismo tribunal, (j^nde el juez 
oirá de viva voz las declaraciones de uste
des en otro fonógrafo que tiene sobre la me
sa. Si ustedes tienen que almorzar ó tonur 
lunch, pueden volver luego á poner las fir
mas. 

—A la media hora estaban de vuelta los 
interesatlüs. 

—Me avisan por teléfono—idijool; abogado 
—que el juez ha mandado.exIcuder el acta 
por media del taquigriiíq, y está ya escrito 
con la máquina "type-vvritor". Ahora lio-
non ustedes que firmar las declaracioucí: 

—¿Pero dónde ostán?—preguntó'Alfredo. 
—Las tiene el juez. 
—lEntóiices como vamos á firmarlas? 
—Muy lácilmente. Por medio de este 

aparato'eléctrico autográlico. En el mismo 
instante en que ustedes ponen las firmas 
aquí, el aparato receptor que está á la vista 
ta del juez, reproslnce los autógrafos de us
tedes en el acto. 

El abogado apretó un botón que daba 
aviso al tribunal y en seguida firmaron por 
turno Alfredo, su esposa y el testigo. 

—Dentro do cinco minutos—dijo ol abo
gado—vendráel decreto de divorcio, firma
do por el por el tubo neumático. ( 

V asi fué, en efecto. No tardó en oirso 
un ruido, eomo el silbido de una serpiente, 
psssséés! y, con un golpe seco, cayó del tu
bo de latón un estuche cilindrico de cuero 
quo contenia el decreto de divorcio. 

Alfredo miró el reloj. Era cerca de la 
una. Aun no hacía 2-1 horas había conoci
do por primera vez á la joven que acababa 
de repudiar como esposa. 

Había ido de la boda al divorcio eu tren 
relámpago. 

AKTUKO Cuvis. 
(Histórico.) 
Nueva Vork, 1S!)5. 

U n c u a d r o d e M u n k a c s y 

E l célebre pintor Mr. de Muntacsy 
está tenninaudo actualmente un cua
dro que ha .sido ya adquirido por unos 
cuantos comerciantes de Buda-Pesth, 
mediante la suma de 250.000 fran
cos. 

Esta magnífica obra de arte, que re
presenta á Jesucristo, será expuesta 
por cuenta de sus dueños durante las 
fiestas con que ha de celebrarse el mi
lésimo aniversario de la íniulación del 
reino de Hungría , calculándose que los 
productos de entrada para admirar el 
lienzo de Munkacsy, excedan con mu
cho á la cantidad entregada á és te . 

i 
Desinfecciones verificadas el dia 20 por 

la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan do las defunciones del 

día anterior. 

R E G I S T R O C I V I L . 

Febrero 21 , 
N A C I M I S N T O S . 

C A T E i m A L . 

1 ternera, blanca, legitima. 
B E L É N ' . 

1 varen, mestizo, natural. 
JESUS M A R I A . 

Iso hubo. 
GUADALUPE. 

1 hembra, blanca, legítima. 
P I L A R 

No hubo. 
CERRO. 

1 varón, negro, natural. 
1 varón, blanco, legitime. 

M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 

D E F U N C I O N E S . 
C A T E D U A L . 

Doña Avelina Hernández, Canarias,blan 
ca, 20 años, soltera, Hospital de Paula. Tu
berculosis. 

Luisa Castillo, Habana, negra, 80 años, 
soltera, Hospital de Paula. Enteritis. 

B E L É N . 
No hubo. 

JESUS M A R Í A . 

Doña Mercedes Moraies, Habana, blan
ca, 30 horas, Esperanza número 59. Hemo
rragia. 

Doña Ana Alberto y Guerrero, Puerto 
Príncipe, blanca, 30 años, Florida núm. 7ü. 
Anemia. 

Don Benito Alonso, Burgos, blanco, 27 
anos, soltero, Hospital Militar. Fiebre ama
rilla. 

G U A D A L U P E . 

Don Francisco Roma, Santa Clara, blan
co, 32 años, cosada, San Rafael 50. Tuber
culosis. 

Doña María Teresa Baez, Habana, blan
ca, 48 años, soltera. Campanario 02. Tuber
culosis. 

Doña Micaela Salvador, Habana, blanca, 
44 años, soltera, Manrique número 108. En
docarditis. 

P I L A R . 

Don Josó Carroño, Asturias, blanco, 4o 
años, soltero. Marqués González 17. Arterio 
esclerosis. 

Don Salvador Vílahú, Gerona, blanco, 
02 años, casado, Gervasio 33. Insuficieucia 
mi t ral. 

Ramón Romero, Habana, mestizo un año, 
Ancha del Norte número 492. Septicemia. 

Doña Elena Sotoloi go. Habana, blanca' 
23 años, soltera, Gervasio número 132. Tu
berculosis. 

Doña Agripina Vera, Habana, blanca. 
45 años, soltera, Santa Rosa 29. Tubercu
losis. 

Doña Antonia Pérez, Habana, blanca, 
29 años, casada, Salud número 164. Pneu
monía. 

CERRO. 

Don Máximo Ruiz, Santander, blanco, 
21 años. La Purísima. Tuberculosis. 

Nazario Martín, Africa, negro, 90 años, 
L . Misericordia. Senectud. 

Asiático Antonio Plana, Cantón, G6 años, 
L : Misericordia. Tuberculosis. 

Doña Antonia Peláez, Habana, blanca, 
13 oños, Jesús del Monte número 345, Tu
berculosis. 

Don Benito Menéndez, Oviedo, blanco, 
90 ano?, Sanio Tomás 55. Hernia. 

Don Anton'o Brages, Coruña, blanco, 23 
años, Cádiz número 48. Fiebre tifoidea. 

K E S T J M E N . 
Nacimientos 5 
Matrimonios 0 
Defunciones 20 

M E R C A N T I L E S . 

C:mi j> : iñ í a A n ó n i i t i n N n o v u 
F l t b r i c a d e H i e l o . 

S K C K E T A K 1 A . 
A I tenor del ar t iculo 10 cM l ie^ lamento do esta 

Sociedad lia díOpaealo el Kxcmo. Sr. I ' rosii lonto do 
la mir i l la que se nuivoque ;'» todos los señorc!» n re io -
nislas para la c o ñ l i n n a c r d u d« ln j n n t a jjeno.ral ordi
naria cmpe/.ail.i r l 2li ile ISnero ú l l i m o . cuv.i Be^nndá 
parte t e n d r á lu^ . i r el domingo 21 del actu.il á l is il.»-
ce del di i en los .salones do la ( ¡ ú m a r a de Coiiierc.ii i ' 
iMoute n. 3; lo que se avisa á los s e ñ o r e s asoeiailos 
eu cu iup l ím icn to de lo €jiie i»receplu.i el ¡u t i en lo 3 
leí citado Reglamento. 

>}(aUana 17 de l 'Vlirero dn lS9i>.—V.\ Secretario 
,t; A. V i l a . 218 (1 IS 

8ECR OTARIA. 
Por disposicidn del Sr. Vice Pre^idonto. en f aa -

cioucá de Presidente de la ü o m p s ñ í a . de c o n f o r m i 
dad con lo acordado por la .Junta Di rec t iva , se cita 
par segunda vez á los Sros. accionistas para la cele-
n rae ión de la t u n t a ( r í n e r a l ordinar ia que <lol»crA 
constituirse el 2y de esta me*. í las doce del dia, en 
uno ile los siloue-t de la Est ició i de G a r c í a . En ese 
aoté so pr -sentará el informe de la Di rec t iva sobro el 
ú l t i m o año social vencido el 31 de Octubre pasado y 
el Ualance correspo irliente á él , ya revUano por la 
Cain is ión n-jinlirada al efecto; y se p r o c e d e r á á la e-
Icccíón de tres vocales para reemplazar á dos que han 
eumplido el tiSrmino reglamentario y al Sr. D. Ra
món Pe l ayoque l io cesado en el cargo; puil iendo o -
cuparse la Jun ta d é l o s d e m á s particulares quo so 
crea conveniente someter ú su c o n s i d e r a c i ó n . Y so 
advierte que según los preceptos del ar t iculo 11 do) 
Reglamento de la Compafiia, la J u n t a se c o n s t i t u i r á 
con los socios ijue concurr »n. sea eual fuere su oú-
mero y ta fracción del capital que req^ ieen t í sn . 

Imi>reso el Informe de la J u n t a Di rec t iva , pueden 
los Srcs. Accionistas ocurr i r por los ejemplares que 
deseen, en esta ciudad. 4 la S e c r e t a r í a , paradero do 
G a r c i a í y e n l a H i l i a n a , á l a Agencia a careo del 
vocal Sr D J o s é J de la C á m a r a , Amargura 31 . 

Matan/as Febrero l ' .He 18;li; .—Alvaro Lavas t ida , 
Secretario. C 2JI 6-22 

L 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIO 
Establecida el año 185o. 

O F I C I N A S : E M P E D R A D O . 4 2 
Capital responsable ea oro $ 23,751 4SÓ.50 

Siniestros p.'tf MÍOS en o r o . . $ 1251017,15 
Pasado á D . Melchor Cano por ave

rias que sufrió la casa Campana-
no u? 230 el 20 de Dic iembre de 
1893 $ 627,97 

Idem, idem en billetes del Banco 
E s p a ñ o l $ 

1.251.615.12 

114.275,50 

•—Tólitas expedidas en Enero de 189r>— 
O R O . 

7 á 
1 á 
1 á 

1 á 
1 á 

1 u 
1 a 
3 A 
1 á 
1 á 

1 á 
1 á 
1 á 
1 á 
2 á 
1 á 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
8 i 
1 á 

1 á 
1 á 
1 i 
1 á 
3 á 
3 á 
1 á 

D . Francisco G a r c í a Ce l í s 
D . Rufino E lc rna y Francisco 
D . J o s é y D . A n d r é s D o p i c o y R o d r í 

guez 
D . » J o s é Peni to Alvarez 
D'.1 Esperanza F e r n á n d e z de F e r n á n 

dez y Dé Ignacio San M i g u e l . . . . 
D . J o s é M a r t í n e z Junquera 
D . Leopoldo C. Levy 
D . Francisco Salaya . . . . . . 
D . Teresa C-asanova vda. de C o s t a . . . . 
D . Genaro Alvarez y Andrade. 
D ? M? Teresa Ruiz y Eecobedo 
D . Francisco del Rio y Cacho 
I ) Nicasio Cubil las y Col ina 
D . R a m ó n Eres y G a r c í a 
D " Cata l ina F e r p i ñ á n . . . . . . . . . . . . . 
D . Diego G a r c í a y F r e i r é 
D . A n t o n i o Fern indea A l v a r e z . . . . . . 
D . Francisco G o n z á l e z Bustamantc. . 
D . Baudi l io B a m é s * 
D . Francisco Alvaroz Ju rado 
D . Migue l Arraras v B a r t u m c o 
D ? Angela Va ldés de Fe r ro 
D . An ton io Contreras y Gu i r a l 
D . Silvano Caeteret 
D . Manuel M é n d e z Lavandera 
D . Manuel Ronco y Pernas 
D . Juan Manue l F e r n á n d e z y G o n z á 

lez 
D . J o s é G a r c í a I n c l á n 
D . Rafael Pifia y Pastrana 
D . M a x i m i n o F e r n á n d e z y G o n z á l e z 
D? Teresa Matrero vda. de H e r n á n d e z 
D . J o s é G a r c í a y Montes 
D . Bernardo M a r t í n e z 
D ? Juana G a r c í a AWarez de R o d r i -

d r íguez 
D . A n t o n i o Rucha 
D . Jnan T o r r e l l j D u r 
D . A n t o n i o Ferro T D . J o s é B e l l r á n 
D . Manuel Baranda 
D . Pedro de la Vep» 
l*a Pilar Penichet de Carcedo 
D . Francisco Ruiz y Hoyos 
D . Saturnino Puente y Á a i r o 
D . Francisco Día» G o n z á l e z . 
D . Manuel Noya . . . 
D . Salvador Camps y Roig 

SÜOO 
15000 

4000 
4000 

4009 
800 

3000 
12000 
5000 
7500 
8000 
6000 
4000 
2000 
2000 
2000 
6000 
3000 
8000 
4000 
4000 

700 
3000 

10000 
1500 

22000 

1200 
601)0 
1000 
400 

25000 
35000 
14500 

300 
3000 
17:10 
6003 
1000 
4000 
5000 
8000 
3000 
2000 
1500 

14000 

$281.700 
Por nna m ó d i c a cnota asegura fincas y estableci

mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de Dic iembre de cada a ñ o , e l quo ingrese solo 
a b o n a r á la parte proporcional correspondiente á loa 
d ías que falten para su c o n c l u s i ó n . 

Habana 31 de Enero de 1896.—El Presidente Con
sejero Direc tor de turno , F lorent ino F . de Ca ray .— 
L a Comis ión Ejecut iva, E l i g i ó Nata l io \rtllavicen-
cío Anselmo Hodriouez. 

C-188 al t . i -o 

Reiería 18 Azto le Mesas 
Ha llegado á conocimiento de la Adminis

tración de esta Compañía qne algunos tra
ficantes poco escrupulosos se ocupan en ad
quirir envases vacíos con la marca TRES 
AVEJAS, de nuestra propiedad, para utili
zarla de nuevo con azúcares de otras Keti-
nerías. 

Sin perjuicio de llevar á los tribunales á 
los autores do este fraude, lo avisamos X los 
detallistas y consumidores eo general, para 
que no se dejen sorprender. 

A los habituales compradores do los exce
lentes productos de esta Refinería, se les su
plica que inutilicen el papel quo lleva la 
marca de la Refinería, autos do vender los 
envases vacíos. 

Al mismo tiempo se les advierte que cuan
do abriguen alguna duda respecto á la pro
cedencia del azúcar que han comprado, 
acudan á la Agencia de esta Kofineria eu la 
Habana, calle de Sao Ignacio uümcro 30, 
donde podrán comprobar si han sido ó nó 
engañados. 

C 1955 78-1 D 

C o m p a ñ í a Cubana 
D E A L U M B R A D O D f i G A S . 

Por disposición del Sr. Presidente de cala Empresa 
se pone eli ronoc.imienlo de Nu ser ióles accionistas de 
h» munm, q á o d c conformidad con lo ipic |ircsf.nbe el 
a r l i . i i l t . d.:l IteclaiDCnto, desde csla fecba y dU-
rai i lc el mes actual, l lenen á su disposic ión [Ói l ibros 
de ctonláldlidud dé la Cooípgfifii, |>áfa so exaiuen cu 
el des im lm ilcl Sr. Adminis t ra i lo r . calle de la Amur-
pura, u9 31 

I lAl iaua , íc l i re ro Io de I8B6 
E l Secrciario, 

J M . Cxrhñi ie l i f Kuiz. 
nofi 15-13 

AT B N C I O N - ^ I W A S E R O J U T A D E S E A I R A 
Iv-pana ó al r i x l r a n j c r o «•tlin anili) n iños ó acom-

pafi.ando A una Sra. ó Sr i la . Ta t i i ldén de depcixifcnjUi 
ó p.ua IK-var la cor'respwlidencia en alguna casa res-
peiable i l i - l uónidrc ib «le exla ciudad: tiene lnu-nas 
reuunipudauibliCf que se neresi lcn: i n f o r m a r á n Be'r-
iiaza I.ajos. ir.y.o u l -20 

SUSCRIPCION A LECTURA 
(4 dmnféi l i» , pillase cí i :a(áÍvgo que ai; da gratis. T.nn-
Id ín se rompran l ib ios v iiiéU>daa de m ú i i c a . Neptu-
no n. V¿4, l l b i i ria. ' C 104 a« 12 

Aprovechen, la ocas ión . 
Se étiscfiá A cor lar Je ÉasUrr ía en solo lf> d ías por 

un acn <lil.nlo m a s i l l o . P í e n o s buralisimi'S. S i iá ic¿ 
•í I in f . i im. t r . in . 15'ftj W'2'¿ lía 21 

S E M E C E S I T A N 
vendedores j-ara la ea l l t . Tra igan gurai iia. A n j ^ l e s 

n ú m . 50. 1564 L'd--J2 2:.-2t 

1 ,T N1 F A M I M A — - A una n i a d r a d c l Parqui i C é n -
. I . J t r a l y en los vc i i l i lado» allos de .San Kafael H ; 
di- las t uatro babiiacioncs ijue se c e d í a n qucUiin do» 
miiv Inienas; i\uc sirven lo mismo para una persona 
»|Ui! para dos amigos ó mal r imonio . Man de si-r per
sonas dn iii iu.l ia moral idad. N'o bay en la casa m á s 
(¡ue dos uorioras. No se admiten niño!». Sp dan y lo-
tuaü referéncIoJi. IS88 a 120 d i 21 

K o i o p icio.so» L i jos d" la casa I miui.sidor .'W o$-
quin'a iá ACOBU. 1511 uB Í'J d8r20 j 

So traspasa un local de esquina 
con armaioslc para ropa dfl bara t i l lo . A l q u i l e r l i lUf 
barato, en la chile de Sp&Vei. I n f n r m a i á n AiiEeles 
l i f l iu . 50. IñC5 $¡d-'22 2a-2-; 

Las casas Maloja 81, Beriial '22 
y Wúiúv, m). Dirigirse á I). A»-
gp:Í liliijí tmm} Ohispo 28, Ho(H 
Fíorifía. 1426 I0a-I7 I0íi-18 

B E ' G A N D U L ^ I 

El mejor preparado conocido para 
combotir las cnícnncdailo.s (leí apara
to digestivo como JM.SPÜÍ'SIAS, OAS-
T K A T . O I AS, O A S T U I T I S , l N A I ' F . T K N I M A , 
P I C E S T I O N K S D I F Í C I L E S , EKUPTOS, 
iemos' CtC. 

F.stfs vino ha eído p'ietiiiaHó con 
medalla de oro eii las Exposicioiu'-s á 
que ha concurrido. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S H O T K . A S 

C 16» al i I y m-S F 

iS'o cabe chula qué iá situación mies-
tra es bastante apretada. El que mas 
y el qne menos lía tenido qne reducir 
sus gastóé á la mitad ó á l a cuarta par
te. Apesar de todo, en lo qne menos 
cabe la~economía es en la salud; el en
fermo debe curarse, porque, conservar 
la vida importa, que lo demás ya se 
arreglará. Eos que tienen Inertes y 
continuos catarros; los que tosen de 
continuo y duermen mal; los que pade
cen de la gar<ranta y de los bronquios 
y tienen catarros de la vejiga; los que 
sufren las molestias del asma ó abogo, 
los demacrados por cansas diversas, 
que se sienten débiles; todos en gene
ral deben acudir al remedio soberano 
qne es el 

Licor Balsáfflica fle Brea Yeietal 
del Dr . González, que se prepara y ven
de en la Botica de San José , calle de la 
Habana número 112, esquina á Lampa
ri l la . 

La Habana es hoy el refugio de to
dos los que han tenido que abandonar 
sus bogares del campo y bueno es que 
sepan chicos, grandes hombres y mu-
geres, todos los que padecen del pecho 
y de enfermedades de la sangre, que to
mando Licor de Brea del Dr. González 
se ponen pronto buenos y en condicio
nes de resistir las ondas frias—que 
anucia Jover—y otros excesos 

Bueno es que sepan también los fo
rasteros que en la Botica de San Jo-
sé—calle de la Habana número 112 en
cuentran toda clase de medicina á pre
cios de jsituacióu apretada! 

0100 a-d 1°.F 

I D E T O D O l 

| u i s r POCO | 
Para ser amado por las mujeres es 

necesario hacerlas creer que no se las 
conoce. 2sro pueden persuadirse «le que 
haya quien las conozca y las ame al 
mismo tiempo. 

Chawpfort. 

N o t a s c i i l i n a r i a s, 
BEKFSTEAK Á LA IN<3 LESA. 

Después de limpiar bien un filote do 
ternera, se le despoja de sus libras, 
que por la parte superior cubren toda 
su superlicie; luego, por la inferior, se 
lo descarna el sebo que. tiene adherido, 
y ya bien limpio, se cortan á t ravés los 
"heerteaUs," según el tainaúo que se 
desee; SO aplanan ligeramente los tro
zos que resulten eon un apianador do 
libras, dejándolos más bien gruesos 
que, delgados, y sazonados con sal y 
pimienta lina molida, se empapan de 
aceite y se ponen sobre la parrilla á 
luego regular, se voltean cuando por 
un lado ss hayan dorado, para que por 
el otro lo queden asimismo, y sin es-
(arios volteando de un lado á otro, so 
kibno prevenida con anticipación un 
poco de manlequilla fresca, amasada 
con .jugo de limón, peregil, sal' y pi
mienta, picado aquél y molidas éstas, 
V bien amasada se pone una cuchara-
d;ta de esta masa cu un plato ó suli-
ciente en una fuente si van juntos, y 
al ir á sacarlos de la parrilla se com
primen suavemente contra el fondo 
donde se halla la mantequilla, para 
que tanto esta como el jugo que se ex
trae del í4beefteak" al comprimirlo, 
tormén una salsa de exquisito gusto, 
advirtiemló que no se deben dejar co
cer mucho en la parrilla, pues de lo 
contrario se comería un trozo de carne 
sin jugo ni sustancia alguna, destru
yendo asi sus propiedades alimenticias 

Adóruanse , por último, con papas 
c o c i d a s al vapor y bien harinosas. 

Gedcóri se pasea por el Campo de 
Marte. 

Un nifio que estaba jugando, se cao 
al suelo, y Gedeóu, al levantarle, ex
clama: 

—¡Cuán sabia es la Providencia! 
¡Para que sus caldas sean menos peli
grosas, lia hecho pequeños á los niños, 
toda vez que éstos se, traen con más 
Irecuencia que los hombres! 

C h a v a d a . 
(Dedicada á la s impática señori ta 

Julia de Velasco.) 
Vagaba errante 

por la pradera, 
OÍ cantar 
no sé q u i e n era. 

Un Ir es dos tres 
sé que eanlaba; 
—¿La cantatriz 
por donde andaba? 

( 'JKI primera 
la obscuridad, 
vi la silueta 
de. una deidad. 

Planléme. ulano, 
grito: ¿quién es? 

-—No es una broma, 
soy tu paloma 
prima dos Ir es. 

Sd le ador A , 

Jeroglifico, 
(Hemiudo por liamonet.) 

Á é t a f f r a n i a , 

( R e m i t i d o p o r D i v i d a . ) 

Angelical señorita del Cerro. 

SOLllCIONES, 
Al Jeroglifico anterior: La codicia roas* 

pe el saco. 
Al Pasatiempo anterior: 

A 
A N A 

A t i A M O 
C A K M E h O 

C L A K A 
O 11 O 

I 
P R A D O 

S 
P L A T A 
A G A T A 
D A V I D 

A «£> E L 1 
C E D R O 
L I R I O 
G R A N A 

Han remitido soluciones: 
Torres (del Cuco), W. T. Rio. 

F K A S E H E C H A . 
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I C I O N D E L A M A Ñ A N A 
m mm a 
L a p r e s e n t e e d i c i ó n 

p a r a l a v e n t a c o n s t a 
de 4 h o j a s , ó sea 8 p á 
g i n a s . S é p a l o e l p ú 
b l i c o p a r a q u e e v i t e 
e l e n g a ñ o de l o s q u e 
d i v i d e n e n dos c a d a 
n ú m e r o . 

Telegramas por el cable. 

SEUYICIO TELEGRAFICO 
DEL 

D i a r i o d e X a M a r i n a . 
AL. DIARIO DE L.A MARINA. 

HABANA. 
T E I a E G R A M A S D E A I N T O C E B 

ITACIOHALSS . 
Madrid 22 de febrero. 

L A P R E S I D E N C I A D E L S E N A D O 

31 general Martines Campes ha maní" 
festaáo al Gobierno que no admitirá la 
Presidencia del Senado-

D I F I C U L T A D E S 
D E L E N C A S I L L A D O 

Se dice que la cuestión de candidaturas 
no es apreciada de igual manera por to
dos los ministres. 

En el Consejo celebrado ayer, algunos 
ministros hicieron observaciones acerca 
del reparto de distritos hecho por el mi
nistro de la Gobernación. 

A P L A Z A M I E N T O P R O B A B L E 

Las últimas impresiones acerca del de
creto de la disolución de las Cortes, sos 
que se publicará el día primero ds Mano. 

CAMBIOS 

La¿ libras esterlinas se han cotizado 
hoy en la Bolsa á 30-02-

EXTEANJEEOS. 
Nueva York 22 de febrero. 

U N T E L E G R A M A D E W E Y L E R 

El general Weyler ha telegrafiado al 
Ministro de España en Washington se
ñor Lupuy de Lome, negando que desde 
su llegada haya habido ejecución algu
na en Cuba. 

A B S U E L T O 

Telegrañan de Bruselas que el prínci
pe Carlos Looz, acusado de estafador, ha 
sido absuelto por su estado de debilidad 
mental. 

El veredicto dol jurado causó profun
da sensación. 

N E G A T I V A D E R U S I A 

Asegúrase que Rusia niega que haya 
hecho promesá alguna á Inglaterra de no 
ocupar la Corea. 

E N F A V O R D E L A P A Z 

En Filadelfia se ha celebrado una reu
nión pública con objeto de buscar los me
dios conducentes á que cese toda diferen
cia entre los Estados Unidos é Inglaterra. 

En dicha reunión se dió lectura á una 
carta de Mr. Cleveland en la cual el pre
sidente de la Hepública de les Estados 
Unidos dice que tienen sus simpatías te
das las iniciaiivas en favor de la paz ó 
que tiendan á evitar conflictos con Ingla
terra. 

E L " D I A R I O " E N N U E V A Y O R K 

Varios periódicos importantes de Nue
va York han reproducido hoy el editorial 
publicado ayer por el D i a r i o de l a 
M a r i n a respecto al incidente provoca
do por las reclamaciones del representan
te de los Estados Unidos en Madrid, con 
motivo del discurso pronunciado en la So
ciedad Geográfica por el Sr. Cencas. 

(Quedaprohibida la reproducción de 
U)8 teícfjramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

t i Senado de los [slados ü o i k 
E n nuestra ed ic ión ma tu t i na de 

nyer insertamos un extenso telegra-
ina que se nos d i r ig ió de Nueva 
Y o r k , dando cuenta del debate que 
el jueves se h a b í a iuiciado eu el Se
nado de Washington sobre l a ya 
c é l e b r e cues t ión del reconocimiento 
de derechos de beTigennites, en fa
v o r de las hordas insurrectas cuba
nas, que no ejecutan ope rac ión m i 
l i t a r alguna; que no poseen ciudad 
impor tante , ni uu sólo palmo de te 
rreuo de una manera segura y per
manente; que no tienen gobierno 
establecido, n i fuerzas terrestres 
organizadas, n i fuerzas m a r í t i m a s 
con o r g a n i z a c i ó n ó sin ella, n i n i n 
guno d é l o s elementos necesarios 
para const i tuir un Estado soberano 
é independiente, n i Poderes P ú b l i 
cos susceptibles de funcionar regu
lar y provechosamente; que sólo se 
ocupan en el merodeo, en la m p i ñ a , 
en la d e s t r u c c i ó n de propiedades, 
y en pr ivar de la v ida á ciudadanos 

indefensas. ¿No p o d r í a el Senado 
de los Estados Unidos t ra ta r de 
cuestiones menos contrarias á los 
buenos principios de la ciencia po 
l í t ica , y á los precedentes de ante 
mano establecidos en todos los pue
blos civilizados, y al l í mismo en los 
Estados Unidos, así durante la gue
r ra de seces ión de los Estados del 
Sur, como en la anterior insurrec
ción cubana, iniciada en 1808? 

A ñ a d í a el telegrama que el sena 
dor Lodge usó extensamente de la 
] ta labra, m o s t r á n d o s e apasionado en 
favor de los insurrectos, y agresivo 
é injusto para con E s p a ñ a y el ge 
neral Weyler: que M r . Cal i , invo
cando los" fueros de la humanidad, 
dec l a ró que los insurrectos son víc
t imas de la crueldad de las a n i ó n 
dades e s p a ñ o l a s (cuando la verdad 
es que son vict imarios en d a ñ o de 
m u l t i t u d de inocentes), y que en 
Cuba corren mares de sangre, es
tando los Estados Unidos en el caso 
de oponerse á tantos horrores; (pie 
el senador Cameron e x p l a n ó varios 
puntos de vis ta en el mismo senti
do; y que M r . Morgan di jo que Dios 
y la humanidad reclamaban que se 
reconociese la beligerancia á los 
rebeldes d é Cuba, y que E s p a ñ a 
debiera inclinarse á tomar esta me 
dida. N o parece sino que los s e ñ o 
res Morgan , Cali y Cameron, que 
tanto ¡se afanan por invocar los fue 
ros de la humanidad, ignoran que 
ellos, as í como los d e m á s s impat i 
zadores que los rebeldes cubanos 
encuentran en los Estados-Unidos, 
son quienes vulneran esos fueros, 
alentando esperanzas irrealizables, 
propendiendo á que se prolongue 
una lucha desigual, en que la victo 
r i a es segura para las armas espa
ño las , y dando as í ocas ión á que se 
derrame la sangre ú, torrentes y á 
que los rebeldes, despechados ante 
su impotencia, se valgan de la con 
í i agrac ión , del asesinato y de otros 
muchos c r ímenes , para cont inuar la 
lacha de la injustieia contra el buen 
derecho y de la a n a r q u í a contra la 
c iv i l izac ión 

E l telegrama á que aludimos ex
presa, en conc lus ión , que la A l t a 
C á m a r a s u s p e n d i ó su ses ión hasta 
el lunes, antes de que M r . Morgan 
hubiera terminado su discurso; y 
agrega que la op in ión p ú b l i c a no 
ha dado gran importancia á las an
teriores declaraciones, c r e y é n d o s e 
que tampoco e n c o n t r a r á n eco en la 
m a y o r í a del Senado, 

Estos ú l t i m o s conceptos han en
contrado plena con t i rmac ión por 
otro telegrama de Nueva Y o r k , que 
en l a ed ic ión respectiva de ayer he
mos publicado, con referencia á un 
extenso edi tor ial del Ncw-York-IIe-
rald, en que este diario popular de
plora los tonos belicosos del discur
so pronunciado por M r . Morgan , 
acerca de Jos asuntos de Cuba. E l 
Herald r id icul iza á aquel senador, 
diciendo que si el reconocimiento 
de la beligerancia á los i n s u r r e e í o s 
de Cuba por parte de los Estados 
Unidos, l leva aparejada la guerra 
con E s p a ñ a , s e g ú n M r . Morgan , ha
b ía expresado, debiera presciudirsc 
de fó rmu la s y subterfugios, y de
clarar desde luego la guerra á Es
p a ñ a . Se l a m e n t ó el citado per iód ico 
de que en un recinto tan respetable 
como el Senado de los Estados U n i 
dos, se haya empleado un lenguaje 
mal igno y exagerado, que puede 
entorpecer l a marcha n o r m a l del 
Gobierno, dando iní iujo en los asun
tos púb l i cos á personalidades guia
das por miras bastardas y p o / p r o -
pós i los corruptores. 

A ñ a d e el Herald que el Presiden
te de la R e p ú b l i c a y su gabinete no 
pueden abandonar los principios ele
mentales de po l í t i ca internacional , 
que se imponen á todo gobierno se
rio. Y concluye manifestando que 
el episodio belicoso que el Senado 
ofreció el jueves, const i tuye una 
nueva d e m o s t r a c i ó n de la decaden
cia de aquel cuerpo,pues el an t iguo 
Senado, consti tuido por estadisl as 
de prestigio y grandes pa t r io t í i s , j a 
m á s ofreció u u e s p e c t á c u l o seme
jante . 

T a m b i é n esto ú l t i m o encierra 
una verdad indiscut ible . L a Cons
t i t uc ión de los Estados Unidos or
g a n i z ó el Senado, como para con
ver t i r lo en un baluarte inexpugna
ble, en que hubiesen de refugiarse 
todos los elementos conservadores 
para mantener á raya los desborda
mientos de las pasiones populares, 
en un sistema de Gobierno que pro-* 
pende á enaltecer la l iber tad huma
na en u u p a í s nuevo, exento de 
preocupaciones nobil iarias y de los 
vicios y defectos de las sociedades 
europeas. Las facultades que se 
concedieron al Senado para aprobar 
los nombramientos que el Presiden
te haga de Minis t ros , Embajadores, 
Jueces superiores, y autoridades 
federales, tienen ciertamente esta 
tendencia, la cual se marca de una 
manera m á s acentuada, por la ma
nera de const i tuir el Senado; puesto 
que la e lecc ión de senadores se ha
ce en segundo grado por las Legis
laturas de los Estados, y de modo 
que el personal del Senado se re
nueve por terceras partes de dos en 
dos a ñ o s . 

A s í sucede en consecuencia que 
l a C á m a r a de Representantes se 
elige cada dos a ñ o s , el Presidente 
cada cuatro años , y el Senado solo 
queda totalmente renovado al cabo 

pacíficos, y de la honra á mujeres } de seis a ñ o s , v in iendo á ser por lo ! 

mismo l a C o r p o r a c i ó n que m á s per
manente influjo ejerce en el funcio
namiento de los organismos, en que 
los resortes del gobierno se ha l l an 
concentrados. 

Estas precauciones que l a Oíms-
t i t u c i ó n Federal establece, para dar 
mayor g a r a n t í a á los elementos 
conservadores, se vigorizaban por 
las dotes relevantes de los Senado
res que formaban la C á m a r a a l ta 
en el Capitol io de Wash ing ton . 
Thomas Jefferson, John Quincy 
Adams, James Monroe, Danie l W e -
boten, H e n r y Clay, y otros cuyo 
nombre es legión, eran otras tantas 
prendas de formalidad, acierto, t i 
no, calma y reposo en las delibera
ciones y en los votos del Senado 
americano. No pretendemos decir, 
e s c u d á n d o n o s con el New York He
rald qua en la C á m a r a a l ta de los 
Estados Unidos se n ó t a l a aasencia 
de personalidades t an conspicuas y 
respetables como las que liemos c i 
tado; pero parece indudable que eu 
otras épocas , j a m á s d ió el Senado 
americano tan marcadas pruebas 
de faltar á lo que la co r t e s í a , las 
consideraciones de respeto y mi ra 
miento, los fueros de la verdad y 
las exigencias de la jus t i c ia recla
man, para una n a c i ó n amiga que 
nunca ha inf r ingido sus deberes 
para con los Estados Unidos de 
A m é r i c a , y que j a m á s d ió ocas ión á 
que se in terrumpieran las buenas 
relaciones que con esc gobierno 
siempre ha tenido. N i antes de 
1808, n i d e s p u é s de que pr inc ip ia
ron los disturbios que dieron por 
resultado l a s e p a r a c i ó n de E s p a ñ a 
de sus colonias continentales ame
ricanas, n i eu la anterior insurrec
c ión de 1SG8, n i en los a ñ o s trans
curridos desde que la paz del Zan
j ó n i n a u g u r ó una nueva era en las 
relaciones de Cuba con su m e t r ó 
pol i ; nunca hasta ahora h a b í a m o s 
tenido ocas ión de deplorar que eu 
el Senado de los Estados Unidos 
se procediera de una manera tan 
irregular, t an abusiva y tan impro 
pia, contra E s p a ñ a , como en l a se 
s ión del jueves ú l t i m o han proce 
dido los senadores Lodge, Cal i , Ca
meron y Morgan . 

Por fortuna Mr. Cleveland ejerce 
las funciones de Pr imer Magistrado 
en la r e p ú b l i c a de los Estados U n i 
dos, y se hal la asistido de ministros 
honrados y competentes, que no des
conocen las tradiciones de su pro
pio gobierno, y que no se muestran 
dispuestos á in f r ing i r los preceptos 
y las reglas de la ley de las nacio
nes. R a z ó n tiene, por tanto, ^el 
Herald para esperar que el Presi
dente y el Gabinete no abandona
r á n los principios elemen tales de 
pol í t i ca internacional. Pero t am
bién a ñ a d i r e m o s que en toda pro
babi l idad no se n e c e s i t a r á que el 
gobierno de M r . Cleveland inter
ponga su acción ejecutiva para ev i 
tar que el voto del Senado reconoz
ca los derechos de beligerantes a los 
que no son real y efectivamente be
ligerantes. M r . Morgan y los d e m á s 
senadores citados no l o g r a r á n su 
objeto. E l Senado americano no 
d i c t a r á el acuerdo de que se trata: 
acuerdo que en todo caso necesita
r í a la sanc ión del otro ctrerpo cole
gislador, antes de que el Presidente 
se juzgue compelidopor su honrada 
concienciay por los deberes de su car
go, á interponer su veto. L a cues
t ión surgida en el Senado america
no, sobre la beligerancia de los i n 
surrectos cubanos, no pasa de ser 
m\ fuego fatuo. No debemos darle 
importancia alguna. 

P i T E G C I o i l i i í C A M . 
Entre los d a ñ o s g r a v í s i m o s pro

ducidos por la guerra, figura la dis
m i n u c i ó n de las transaeciones mer
cantiles y, ñ o r consiguiente, la de
cadencia del comercio. Todo el de 
esta isla se resiente de la precaria 
s i t uac ión creada por la guerra, pero 
n inguno tanto como el de v íve res . 
L a r a z ó n es obvia y por eso no nos 
detendremos en exponerla. 

Pero hay s ingularmente n u ar
t í cu lo que hasta a q u í v e n í a siendo 
manant ia l de recursos para e l Era
r io y de bienestar para muchas fa
mil ias as í peninsulares como cuba
nas, cuya i m p o r t a c i ó n se hace hoy 
m u y difícil, casi imposible, en r a z ó n 
de la e scas í s ima demanda que ahora 
alcanza, y cuya existencia en los 
almacenes sin lograr compradores 
puede ser causa de grandes p é r d i 
das: nos referimos al tasajo. 

E l consumo mensual de esa 
m e r c a n c í a que arrojaba ordinar ia
mente u n promedio de 35,000 qu in 
tales, desde haoe unos cuatro meses 
ha descendido en tres cuartas part es. 
Como no era posible proveer que la 
guerra tomase, bajo el pun to de 
vis ta de l a e x t e n s i ó n superficial en 
que se mueven los insurrectos, el 
iucremento que ha tomado ú l t i m a 
mente, los importadores de tasajo 
no redujeron sus pedidos en l a pro
porc ión del descenso que ha tenido 
el consumo, y se encuentran ahora 
no sólo con sus almacenes abarro
tados sino en la espectativa de ver 
l legar nuevos cargamentos del mis
mo a r t í cu lo , y amenazados de tener 
ó que arrojarlos a l mar ó que sat is
facer sin beneficio a lguno crecidos 
derechos arancelarios. 

Se nos dice que hay varios barcos 
con carga de tasajo para esta isla, 

demorados en puertos del extranje
ro á la mira del desarrollo que a q u í 
tenga el consumo; y si este sigue en 
descenso, ó simplemente paraliza
do, los propietarios t e n d r á n que des
prenderse á toda costa de la mer
canc ía , pues menor p é r d i d a les re
p o r t a r í a en ese caso arrojarla a l 
mar, á pesar de haberse ya satisfe
cho su importe, que continuar cos
teando el fíete y pagar m á s tarde 
los derechos de Aduana, para una 
vez importada tener que venderla á 
u n precio que no b a s t a r í a , n i con 
mucho, á cubr i r los gastos efec
tuados. 

T a l es l a s i t uac ión creada á los 
importadores de tasajo. Y no se pue
de achacar su desgracia á imprev i 
s ión, pues cuando a r r i b a á la Is la un 
cargamento de aquel a r t í c u l o han 
transcurrido cinco ó seis meses de 
efectuado el pedido, en r azón d é l a 
dificultad de las comunicaciones con 
los pa íses productores, de que el 
transporte se e í e c t ú a en barcos de 
vela y, por ú l t i m o , de que entre la 
llegada del pedido j el embarque 
de este pasan muchos d í a s á cau
sa de que el vendedor no acos
tumbra á preparar el tasajo si
no con posterioridad á la demanda 
y en la c u a n t í a de esta. 

Nosotros creemos (pie existe u n 
medio de poner t é r m i n o á esa des
favorable s i t uac ión , no solo eu be
neficio del comercio importador de 
v íveres , sino de ios mismos intere
ses del Tesoro púb l i co . Y ese me
dio consiste en suministrar tasajo 
á las familias campesinas acogidas 
en las poblaciones^l amparo d é l a s 
juntas de socorro inst i tuidas bajo el 
patronato oíicial , y en hacer un en
sayo para ver si se r í a ú t i l hacer i n 
tervenir, en cierta p r o p o r c i ó n , ese 
a r t í cu lo en la a i i m e n i a c i ó n del sol
dado. 

Los primeros, es decir los campe
sinos, es seguro que a g r a d e c e r í a n 
mucho'que se les diera a l g ú n tasa
j o , pues se hal lan acostumbrados á 
consumirlo diariamente. Los solda
dos es m u y probable que se acos
tumbraran á ese al imento, de entre
gá r se l e s en la debida p r o p o r c i ó n 
con otros a r t í cu los . 

Para el K ;tado r e p o r t a r í a esa me
dida una e c o n o m í a , pues p o d r í a ad 
qu i r i r el tasajo á algo menos de la 
mi t ad de lo que le cuestan la carne 
fresca y el tocino, y t e n d r í a ade
m á s la ventaja de disponer de un 
producto que no sufre a v e r í a , que 
es muy n u í r i t ivó y que r e ú n e para 
la caiiipfiúa v^nnijas de mucha 
motítál,,hiVíi5S'COCi<l1ó dura varios dias 
sin descompon ¿ Ex i s t i r í a , ade-
má*, para.*el Erario, como ya he
mos dicho, l a ventaja deque no su-
í r i r ían d i sminuc ión los ingresos que 
Xiercibc la A d m i n i s t r a c i ó n por la 
i m p o r t a c i ó n de carne salada. 

Apar te de los beneficios que alcan
zar ía el Estado, existe otro i n t e r é s : 
el de que no se ciegue á. muchas fa
mil ias de l a costa de Ca ta lu f i ae l 
manant ial de donde sacan sus ún i 
cos recursos de existencia; pues es 
sabido que los barcos que hacen el 
transporte del tasajo desde la A m é 
rica (leí Sur á las A n t i l l a s , son en 
su to ta l idad catalanes y los arma
dores t e n d r í a n (pie amarrar aque
llos y despedir á las tripulaciones, 
si ese comercio, se ex t inguiera ó se 
aminorara en proporciones consi
derables. 

Por ú l t i m o , la medida favorece
r í a mucho al comercio importador 
de v íveres , agobiado hoy por efec
to de la ernerra y m u y acreedor á la 
p ro tecc ión del poder púb l i co , en ra
zón de los sacrificios que viene i m 
p o n i é n d o s e en aras de l a causa de 
la in tegr idad de la patria. 

Y cuando esa p ro tecc ión no le
siona n i n g ú n i n t e r é s y resulta ade
m á s beneficiosa para todos, no exis
te r azón en no otorgarla, y sí j u s t i 
cia plena en concederla. 

S e g ú n nos a n u n c i ó el cable, l a 
Jun ta separatista de Nueva Y o r k 
ha dicho que e r s e ñ o r G ó m e z (don 
Juan Gualberto) ha fal lecido en 
Ceuta. 

P o d r á ser verdad; pero a q u í hay 
muchos que dudan de la not icia , 
porque dicen, y no sin fundamento, 
que si hubiese muerto don Juan Gual 
berto G ó m e z , h a b r í a salido orlado 
de luto cierto pe r iód ico de esta ca
p i ta l . 

Y lo peor del caso es que t a m 
b i é n hay quien d í a l a de la muer te 
de Maceo, a l ver la indiferencia de 
ese pe r iód ico y a l recordar el entu
siasmo con que eu febrero del a ñ o 
90 hablaba de su "caballerosidad" y 
de l a m u l t i t u d de veces que h a b í a 
sido herido en he ró icos y nuuca vis
tos combates. 

Pero los que as í disourren no se 
hacen cargo de que entonces se po
d í a explotar la leyenda separatista, 
y que ahora es m á s prudente dedi
carse á dar lecciones de pat r io t ismo 
al D I A U I O D E L A M A K L N A y á los 
amigos de este. 

mes decir que el de la Unión de Fa 
bricantes, ofreció coatribuir con los t~ 
bacos y cigarrillos que fueran neces 
ríos, p:ira cuyo efecto había recibido 
ya aquella asociación 70,000 tabacos 
60,000 cigarros. 

B 
H a sido nombrado A d m i n i s t r a 

dor-Secretario de la J u n t a P r o v i u 
cial de Santa Clara, el Sr. D . D á 
maso Pasalodos, Licenciado en J u 
risprudencia, hijo de Cienfuegos ^ 
uno de los j ó v e n e s que en la perl : 
del Sur d i s f ru tado mayores simpa 
t í a s por su talento y dist inguide 
t ra to . 

Aplaudimos do todas veras tan 
acertado nombramiento y fe l ic i ta 
mos al agraciado, nuestro excelen 
te amigo y c o m p a ñ e r o eu la prensa 

Sorteo áe o i p i i m raicipÉs 
En cumplimiento de lo que determi

nan las bases l " , 7" y 8* de las aproba 
das por el Excmo. Sr. Gobcrniidor ge 
neral, eu 19 de. septiembre de 1889, pa 
ra la emisión del emprést i to municipal 
de $3.000,000, do lo pactado en la es 
entura de 26 de mayo de 1890 y de lo 
acordado por el Excmo. Ayuntamiento, 
se anuncia por este medio que el dia 2 
de marzo próximo, á la una y media de 
L» tarde, tendrá efecto, en la Sala ca
pitular, éa la forma dispuesta, el sor
teo número 27, correspondiente al ter
cer triaiestre del corriene año econó
mico; que las 29,240 obligaciones que 
quedaron pendientes en el sorteo ante 
rior, es tarán representadas por 2,924 
bolas, y que se ext raerán del globo tres 
en representación de treinta obligacio 
nos qué lian de amortizarse en Io de 
abril próximo, según el plan aprobado. 

Habana, 22.de febrero de 1896. 
Antonio Qucsada. 

REVISTA MERCANTIL 
Azúcares.—Al empezar la semana coati-

muiba stonráadose el precio le la remola
cha; abrió cá 12{4i> subió después á 12[Si y 
cierra á 12(0, compradores. 

En los Fstados Unidos ha continuado la 
demanda del retinado á nosar do haberlo e-
levado a 4.73. Eu operaciones sólo hemos 
sabido de unos 50,000 sacos centrífuga, po
larización 96 grados, á 4^ cts.. costo, flete, 
seguro y derechos pagos. Se han vendido 
7,.r>00 sacos centrífuga, pol. 93i[94i, de la 
zafra pasada, á 5^ rs. arroba. 

Para la Península se ha notado alguna 
demanda, habiéndose revendido unos 2,000 
saoos ccntnfuga, pol. 96 grados, zafra pa
sada de 5 | á 5$, que so embarcaron on el 
illtirao correo. También se han vendido 
5.000 sacos centrífuga, pol. 97 grados, d C 
rs., de lanaev-i zafra; nótase alguna solici
tud, pero los tenedores de las pocas clases 
aparentes que existen, unos no quieren ven
der y otro3 pretendan 6 rs,, cuyo precio no 
están dispuestos á pagar ni los consumido
res ni los compradores. 

Nuestros pocos hacendados y especulado
res (pao poseen fruto, persisten en conser
var su existencia, eu vista de las dificulta
des que hasta ahora presenta en esta Isla 
la molienda, que de llegar á realizarse co
mo se espora, determinará sin duda el des
censo rápido de los precios. 

Nuestra situación actual imposibilita to
dos los cálculos y hace que las operaciones 
sean liaiitadisimas, por lo que cotizamos: 
Centríga pol. 9£i9d grados á 5 i rs. ar. 

„ 96[07 grados 5| á 6 „ ,, 
Cambios.—Con moderada demanda, cie-

rrai^íinnes. Cotizamos: 
Londres, £ 60 d[v., de 21} á 2U pg P-; 

Currcne.y, 'ó d[v., de 10| á lúf p^ P.; fran
cos, 3 d[V., de 63- á 7 p § P. 

LHirauto la semana se han vendido: 
£ 14,000, 30 d[V. á 21$ p=> P.; 20,000, 00 

d|v., do21 á 2U pg P.; $100,000 sobre Ma
drid y Barcelona, 8 d., de 11 á 10} 
p.g D. 

Descuentos.—Continúan rigiendo los t i 
pos de 10 á 12 p g , según plazos. 

Pinta.- -lía fluctuado durante la semana 
de 12i á 14i pg D. y cierra de 121 á 13i. 

3íeíalir.o.—El importado desde 1? de ene
ro hasta hoy asciendo á $5.740,7f)0 contra 
$103,800 en 1805 y $3.740,740 en 1894 

Tabaco.—La exportación de la semana 
comprende: 9,242 tercios cu rama, 5.130,600 
tabacos torcidos, 1.094,957 cajetillas de ciga
rros y 10.8:59 kilos de picadura; y en lo que 
va do año. 51,793 tercios!, 11.468,1)70 tabacos 
torcidos, 7.440,101 cajetillas de cigarros y 
61,217 kilos de picadura 

LA 6ÜER] 
I r a p o r t a n t e c a p t u r a . 
La columna del Coronel Segura ha 

eapturado, entre Güines y San Nico
lás, junto á la vía férrea, al cabecilla 
D I Inglesito. 

Se lo forma juicio sumarísimo. 

Para las tropas expedicionarias 
A l dar cuenta en nuestra edición 

de la tarde de ayer de la reu
nión celebrada en el Casino Espa
ñol por los delegados de las dis
tintas Sociedades y Empresas, para 
acordar los festeios qne han de hacerse 
á las tropas próximas á llegar, omiti-

La acción del ingenio Morales 
Como ampliación á los partes oficia

les que hemos publicado de las accio
nes libradas por varias columnas, en 
combinación contra las fuerzas reuni
das de Máximo Gómez y Maceo, vamos 
á agregar algunas noticias que hemos 
adquirido relativas al combate realiza
do eu el ingenio Morales, y eu el cual 
se supone haya sido herido mortalmeu-
te Maceo. 

En el potrero E l Porvenir las colum
nas do los generales Linares y Aldecoa 
batieron á las fuerzas de Maceo y Gó 
mez en la mañana del día 17. Derro
tadas las partidas, salieron huyendo en 
dirección al ingenio Morales, siguién
doles detras la columna de Aldecoa, y 
después, la de Linares. Los insurrec
tos, caminando doce leguas cu cinco 
horas, acamparon, entrada la noche en 
el referido ingenio, efectuándolo las 
fuerzas de Aldea en Chimborazo, y las 
de Linares en Flor de Mayo. 

A la mañana siguiente (18), empren
dió nuevamente la persecución esta úl
tima columna, atravesando el Chimbo-
razo y la finca Carmen, hasta salir á la 
carretera de San José do las Lajas á 
Güines, donde encontró formada á la 
columna del general Aldecoa. 

Allí conferenciaron los generales L i 
nares y Aldecoa y supo el primero, 
que un escuadrón do la columna de ! 

Aldecoa había penetrado en Morales á 
haeer un reconocimiento. 

Los insurrectos que se hallaban en 
el ingenio, en posiciones ventajosas, 
trataron de atacar y envolver al escua
drón, y conocedor el general Aldecoa 
del peligro en que se hallaba dicha 
tuerza, penetró con su columna por 
los terrenos del ingenio, empezando en 
ellos la acción. 

El general Linares con su columna, 
al oir el fuego de cañón y fusilería, 
marchó á tomar posiciones para atacar 
también al enemigo y ordenó que los 
escuadrones de Talavera y Lusitania, 
al mando del coronel Maroto, luesea 
en otra dirección á cargar sobre el ene
migo disperso que huía del luego y 
ataque que le hacían las fuerzas del 
general Aldecoa. 

A l llegar ambos escuadrones á una 
cerca de piedra y árboles que sirven 
de lindero í\ unos cañaverales , entren 
tárense con un grupo de ginetes, que 
no pudieron aproximarse á. nuestra ca
ballería poique lo impedía la referida 
cerca. A la cabeza del grupo figuraba, 
montado en un caballo blanco, un mu
lato alto que llevaba á cada lado una 
amazona. Le seguía un grupo de ne
gros fuertes, que parecía formaban su 
escolta. 

Una de las amazonas, que vestía un 
peto blanco con una estrella grande 
en su centro, desafiaba consuspalabras 
á nuestras tropas. 

Imposibilitada la caballería momen
táneamente de continuar el ataque por 
los inconvenientes que presentaba la 
cerca, mientras el escuadrón de L u s i 
tania abría portillos en ella, la fuerza 
de Talavera pie k tierra descargaba 
sus Maüsser sobre los que venían de 
frente, cayendo en las descargas el re
ferido mulato, una de las amazonas que 
le acompaua'ban y algunos giu.eted 
más. 
Tan pronto como cayó el que aparecía 

ser jefe, so arrojaron sobre él los que 
consti tuían la escolta y se lo llevaron 
en precipitada fuga, aprovechando los 
momentos que necesitó la caballer ía 
para pasar por los portillos recién 
abiertos. 

Continuada la persecución por la co-
iumna de Linares en terrenos del in
genio y después de un breve recono-
•,'imiento, en que se hallaron 8 muertos 
y muchos caballos muertos y heridos, 
cesó la columna la persecución por ha
llarse la del genera! Echagüe, y las de 
los coroneles Hernández y Tort soste
niendo fuego también con el enemigo, 
como resultado de la coinoinacióa que 
se había hecho para batir constante
mente al grueso de ambas partidas 
reunidas. 

La columna, en el trayecto del inge
nio que recorrió hasta llegar á un bo
hío donde hizo noche, se apoderó del 
caballo que montaba el individuo que 
cayó en la descarga, de la silla cr io l la 
(pie llevaba, la cual á ambos lados tie
ne las iniciales A . M. , apoderándose 
también de la montura de la amazona 

uyo caballo quedó muerto. 
A l llegar la columna al bohío fuó 

informado el general Linares i>or un 
guajiro, que allí se hadaba, de que 
momentos antes habían estado un gru
po de insurrectos conduciendo nueve 
heridos, los cuales habían curado, en
tre ellos una mujer y un mulato á 
quien trataron con mucho respeto,lle
vándoselo después en un catre y en 
estado moribundo. 

Créese con algún fundamento que e l 
herido grave sea Antonio Maceo. 

COREESPOKDEITCIA 
Ayer noche llegó á Administra

ción General de Comunicaciones la 
correspondencia de Colón, Ba t abanó , 
y Guanajay. 

Esta últ ima ha tenido qne demorar 
su llegada á causa de no haber carro 
para conducirla desde el paradero, te
niendo el conductor que buscar uu 
mandadero para conducirla á la A d 
ministración, á donde ha llegado, sin 
haber allí ningún oticial para firmar 
la nómina, teniendo que hacerlo uno 
de los empleados de dicha Administra
ción. 

¿Dónde estaban el oficial de guardia 
y los tres carros que tiene la Adminis
tración de Correos á su disposición, 
(pie á las siete y media de la noche 
aún no se hallaban en Comunicacio
nes? 

A r t i l l e r í a á C u b a 

Organisacidn de un regimiento 
Dispuesto por real orden-circular l a 

organización con destino a Cuba de un 
regimiento de arti l lería de montana de 

is bater ías , con elementos de las tres 
independientes que hoy exis'ten en esta 
Ant i l l a y la plana mayor é igual nú
mero de ellas que se formen en la Pe
nínsula, se observarán varias prescrip
ciones, de las que las más importantes 
son las siguientes: 

Los regimientos primero y segundo 
de arti l lería de montaña procederán á 

ganizar con los elementos de que dis
ponen dos bater ías el primero y una el 

^undo, todas de clÉitro piezas. Todo 
material lo recibirán estas ba te r ías 

oportunamente en la Península y el ga-
ado á su llegada á Cuba. 
La nueva unidad se denominará : 

Quinto regimiento de art i l ler ía de 
montaña." 

Las plantillas de que han de constar 
plana mayor y cada bater ía se com

pondrá de: 
P ira ta plana mayor, un coronel, u n 
niente coronel, tres comandantes^rea 
ipitanes (ayudante, cajero y encarga-

_ j de almacén) un médico segundo,un 
capellán mayor ó primero, dos veteri
narios (uno primero y otro segundo), 
un profesor primero de equitación, un 
sargento de trompeta y un cabo de i d . 

Para cada bater ía uu capitán, dos 
primeros tenientes, dos segundos, cin
co sargentos, 16 cabos, dos trompetas, 
ocho artilleros primeros, 120 segundos 
(dos de ellos aprendices de. herrador, 
otro idem forjador, dos artificieros, dos 
obreros carpinteros y dos obreros he
rreros), dos basteros, cinco caballos de 
oficial, cuatro idem de tropa, 44 mulos 
de cargu. 

la 
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Los jefes, oñcialoa y asimilados, así 
como el sargento y cabo de cornetas so-
r&n nombrados por el ministerio de la 
Guerra. 

Los sargentos, cabos, trompetas y 
artilleros serán elegidos por sorteo, si 
no los hubiese voluntarios, én t r e los de 
las clases respectivas que sirven ac
tualmente en los cuerpos montades de 
montaña y do plaza, exceptuándose á 
los menores de diez y ocho años de c-
dad: pero teniéndose en cuenta que los 
batallones y regioiientos montados ele
girán sus soldados entre aquellos cuya 
talla no baje de 1/700 milímetros y que 
pertenezcan á los reemplazos de 1892, 
93 y 94, á ser posible por partes igua
les. 

Los délos reg imientosdemonta í ía se
rán precisamente del reemplazo de 
1895incorporados á lilas, reemplazan
do estos dos regimientos las bajas que 
les resulten con los individuos que se 
hallen con licencia ilimitada. 

Para lacilitarlas clases 6 individuos 
de tropa antes citados se observará la 
proporción que se expresa á continua
ción: ¡ 

E l primer regimiento montado laci-
l i tará para las dos ba te r ías del primer 
regimiento un sargento, dos cabos, un 
trompeta y 14 soldados. 

E l segundo un sargento, dos cabos y 
nu trompeta, y los 14 soldados los en
t regará para !á ba te r ía del segundo 
regimiento. 

E l tercero montado ent regará al se
gundo de montaña un sargento, 2 ca
bos, un trompeta y 14 soldados. 

E l cuarto montado, para el primero 
de montaña, un sargento, dos cabos y 
un trompoti*. Y para el segundo de 
montaña 14 soldados. 

El quinto montado da rá para las ba
ter ías del primero do mon taña dos ca
bos, nn trompeta y 14 soldados. Y pa
ra la batería del segundo un sar
gento. 

E l sexto montado facilitará á. la ba
tería del segundo de montaña un sar
gento, dos cabos, un trompeta y 14 
soldados. 

E l sétimo, el octavo y ^ noveno 
montados da rán para las' dos baterías 
del primero de montaña un sargento, 
dos cabos y 15 soldados, cada uno. 

E l décimo montado, para el primero 
de montaña, da rá dos cabos y 15 sol
dados. Y para el segundo de montaña 
un sargento. 

El undécimo, duodécimo y décimo-
tercero ent regarán cada uno al prime
ro de montaña un sargento, dos cabos 
y 15 soldados. 

E l decimocuarto regimiento monta
do entregará para las baler ía del pri-
jnero de montaña dos cabos y 15 solda
dos; y para la bater ía del segundo un 
sargento. 

El primer batal lón de plaza contri 
bu irá i-olí un sargento, dos cabos y 15 
soldados, y el segando con dos cabos 
y l'J soldados para las baler ías del pri
mer regimiento de montaña. 

E l cuarto y quinto de plaza para el 
segundo de montaña con cuatro cabos 
y 14 soldados cada uno. 

El sexto de plaza con cuatro cabos y 
14 soldados para el primero de mon
taña. 

Y el sétimo do plaza facilitará cua
tro cabos y 14 soldados al segundo de 
montaña . 

El primer regimiento de montaña 
sorteará 51 soldados para las dos bate
r ías que su cuerpo se organizarán. 

Y el segando do montaña sor teará 
10 soldados para las dos ba ter ías que 
se organizarán en el primer regimiento 
y soldados para la batería que se ha 
de organizar en el suyo. 

Los regimientosinontadosdel sét imo 
al un décimo, ambos inclusive, facili
taran un aprendiz de herrador cada 
uno entre ios soldados que se les a-
signa. 

Una vez organizadas las ba te r ías , 
serán designados los artilleros prime
ros (jííó correspondan á cada una de 
entre los segundos de las mismas. 

Lo-i comandantes en jefe podrán con
ceder peinuitas á los sargentos, cabos, 
trompetas y soldados que lo soliciten 
con otros de su misma clase y arma, 
siempre que no se interrumpa la con
centración del que haya de marchar á 
Cuba, poniéndose de. acuerdo dichas 
autoridades si los permutantes íucran 
de distinta región. 

E l personal de esta balería, será ba
ja por dn del presente mes, percibien 
do sus sueldos,y haberes por la Pcníll-
sula hasla dieho dia. También recibi
rán la gratilicaeión de. embarque, y 
desde el en que lo verifiquen se les au-
mentará el haber a l respecto de Ul
tramar. 

F O L L E T Í N 

D e t e i u p á t e i i o . . 
Volver la vista a t r á s , siquiera sea á 

t ravés del corto espacio de una semana, 
en esta épea de impaciencia febril por
que pasen los días, y con ios días tan 
las negras nubes como se amontonan 
en nuestros hori/ontes, parece peligro 
so empeño de poner á prueba la tan 
piobada paciencia do los lectores. 
¡Quién se preocupa del pasado cuando 
con tan fieros apremios nos solicita el 
Obscuro porvenir! 

Sin embargo bueno será que tome-
memos nota de os sucesos que por re 
cientos aún no han perdido su acluali 
dad, siquiera sea como ligero apunt'; 
que nos sirva de auía c uando mañana 
tratemos de. ieoonslruir. á la serena 
luz de ta razón, la revuelta historia 
>lel aun más révuclto periodo poique 
iLctualmente atravesamos. 

Buscar la nota de iulerés. perseguir 
la rcbéUle actualidad, creyendo encon
trarla aquí cerca, á la medida del de 
seo y al alcance de la mano, sería de 
satinada empn sa El interés y la ac
tualidad han huido de las ciudades, 
han vtiullo las espaldas á las poblacio
nes, y allá se van por campos y mani
guas, por breñales y pantanos, dando 
cseoita tic lioim: á esos valientes que 
cruzan el suelo de la Isla, regando con 
su sangre generosa y fecunda el árbol 
santo de la integridad nacional. 

Sí, todo el interés está hoy por hoy 
reconcentrado en la página gloriosa 
que al cslruendo de las armas va es
cribiendo con rojos caracteres esa sín
tesis admirable de las virtudes, del 
valor, abnegación y heroismo de nues
tro gran pueblo, del cual SUrjo y al cual 
vuelve, Si sobiwive, síntesis maravi
llosa que se Uaiua el soldado español . 

El personal que ha de componer las 
tres ba ter ías - mandadas organizar se 
hallará dispuesto á embarcar en l in de 
mes actual, para cuyo d ía se habrá 
señalado el de embarco, puerto y bu
que en que han de verificarlo. 

A cada bater ía se le facilitará desde 
luego 3,000 pesetas para atender á los 
primeros gastos de ortianización. 

Las marchas por vías férreas y marí
timas que origine esta organización y 
los trasportes de material serán por 
cuenta del Estado. 

Las familias de los jefes, oficiales y 
asimilados podrán ir hasta los puntos 
de embarco ó donde deseen fijar su re
sidencia, dentro do la Península , por 
cuenta del Estado. 

Las demás prescripcio nes se refie 
ren al servicio interior de las nuevas 
baterías desde el dia de su organiza
ción hasta su llegada á esta Isla. 

U M E DEL PACÍFICO. 
Con este mismo tí tulo [The Key of 

tke Pacific) hemos visto en el último 
número de The Grép/iiq un curioso tra
bajo que, traducido literalmente, tene
mos el gusto de ofrecer hoy á nuestros 
lectores, quienes verán de seguro en él 
un documento de la mayor importan
cia, y la interesante noticia, además, 
de corresponder á nuestfos antepasa
dos los primeros pensamientos y es
fuerzos para unir el At lánt ico por me
dio de un canal con el Pacifico. 

Encontrar una vía hacia el extremo 
Oriente ha sido uno de los esfuerzos 
más constantes del género humano en 
los últimos cien años. Este mismo ob
jeto fué el que lanzó á Colón á t ravés 
del Atlántico, cuando inesperadamen
te encontró un nuevo continente que 
le cerraba el camino de Cataya y Ci
pa ngo. Su famoso cuarto viaje fué 
dedicado á buscar un estrecho que, en 
conformidad con la tradición india, d i 
vidía la Amér ica Central y unía el A-
tlántico con el Pacífico. Dávila siguió 
sus mismos pasos y descubrió el lago 
Nicaragua, y Cortés dedicó años á la 
exploración del istmo, proponiéndose 
la solución del secreto del-Estrecho. Ha
biendo salido mal esta investigación, 
España proyectó en 152S abrir un ca
nal, pero el proyecto no pasó del pa
pel. Después los Cabots se propusie
ron idéntico objeto, y lo mismo Gio-
vanni EJerrazauo. todos ellos decididos 
á encontrar para Francia un camino 
más corto á Catay; pero también falló 
este intento^ 

En 1550 fueron pi^ectados por el 
navegante portugués Galvao algunos 
canales por el camino del lago de Ni
caragua; pero surgieron dificultades 
verdaderamente enormes, y el histo
riador José de Aosta so resignó ante 
lo inevitable creyendo el caso contra
rio á la divina voluntad. 

Asi , á t ravés de las edades, este pro
yecto alimentó los sueños de los hom
bres emprendedores y ambiciosos, y 
aún en nuestros días tres planes se 
han tomado en serio, habiéndose he
cho grandes ex íüérzospara realizarlos. 
De estos proyectos colosales, dos han 
sido ya virtualmente abandonados: el 
cana1 de Panamá, que uniyersalmente 
ha sido declarado imposible, y el ca
mino de hierro de Tehnanlepec. que pa
só con la muerte de su proyectista el 
capitán Esde, tan afamado en el Mis-
sisipí. El proyecto que subsiste aún 
es el del canal de Nicaragua. 

¿Puede y debe ser construido? Si se 
construye ¿cuál será su resultado en 
la relación de las naciones y en el co 
merejo del-muudo? Para contestar á 
estas preguntas. Mr . A . R. Colquhouu 
emprendió la primavera pasada un via
jé la América Central y c s íml ic^u i -
dadosamente todos los aspectos de es
ta gran cuestión. Cru/o de Colón á 
Panam.i, siguiendo el camino del gi
gantesco, pero abortado plan, y ha
biéndose convencido de que el proyec
to estaba muerto para siempre, siguió 
hácia Nicaragua en donde inspeccionó 
minuciosamente la linea del proyecta
do canal de un Occeano á otro. En él 
importante estudio que. tenemos ante 
nosotros se da una relación de sus in
vestigaciones y nn meditado resumen 
de los resultados de ellos. En cuanto 
á la posibilidad del canal, el veredicto 
de Mr. .Colqniioun es terminante. 

Nos dice que. puede cortarse el canal 
en condiciones moderadas dé tiempo y 
dinero; que ciertamente hay dificulta
des, pero no de un orden formidable. 
Kl coste que estima probable es el de 

Y como allá, junto al cañón que retum
ba, á la vera del campo de batalin. al 
lado de nuest ras indomables bayonetas 
y a la sombra de nuestra bandera siem
pre, aclamada y victoriosa, se han ido, 
no sólo el interés, sino también ose 
Dios del periodismo que. se llama Sen
sación y esa musa graciosa y traviesa 
(pie responde al nomlire de Actualidad, 
en vano es que los busquemos en este 
nuestro empequeñecido escenario polí
tico, donde por más que se afanan no 
logran divert ir al público, ni los que 
aspiran á representar los primeros pa
peles, ni los que allá en segundo tér
mino, á t í ialo de entrometidos jugla
res,, se desviven por plagiar á los acto-
ros, ensayando toda suerte devapostu-
r.is. que al tin degeneran en grotescas 
contorsiones de cloirn y en repulsivos 
descoyuntamientos de funámbulo. 

La guerra lo absorbe todo, así es que 
para Qué esta especie de revista ó me
morándum de. ja semana fuese un re-
fleiO Bel do las impresiones que han 
di jado huella más profunda en el pú
blico, debiera reducirse á una simple 
reseña dolos hechos de armas ocurri
dos en los últimos ocho días . Pero, 
¿quién no los conoce, quién no ha leí
do esas descripciones palpitantes de 
interés, quién no se sabe de memoria 
hasta los másn ímiosde ta l l e s de accio
nes tan reñidas comola heróica defensa 
de darueo, en la que los valientes vo
luntarios conquistaron un nuevo lauro 
p.ira su patr iót i ro Instituto; como los 
encuentros librados en los potreros de 
Calvez. Zenea y San Marcos, en el ca
llejón de, las Charcas, cerca del Va
ne», en las inmediac.'nuos de San José 
de las La jas, v en otros varios puntos > 
localidades! Kepetir las reseñas de 
tan señaladas victorias de nuestras 
armas, equivaldr ía á. copiar íntegros 
nuestros editoriales y nuestras corres-
pbiulcnci&i de la guerra, así como di-

veinte millones de libras esterlinas 
como máximo, y de diez millones como 
mínimo; pero Mr . Colquhouu está con
vencido de que los resultados b a s t a r á n 
ámpliainente para pagar un dividendo 
remunerador, que estima l legará en 
seis años á cubrir todos los gastos. 

La cuestión estriba en si hay proba
bilidades de tomar la empresa en ma
nos y condiciones que permitan reali
zarla. Hasta aquí el lado financiero 
del problema no parece que sea el más 
capaz de animar á las genteF' por lo 
cual en 1893, después de cuantiosos 
gastos hechos en reconocimientos ma
teriales y planteamiento de los traba
jos, han sido éstos suspendidos por fal
ta de medios. Desde entonces, sin em
bargo, se ha reconocido por los Esta
dos Unidos que el proyecto es uno de 
los que, con recursos y crédito nacio
nales, puede ser de importante resul
tados, si llega á realizarse. Existe u i 
bilí, que como garan t í a del Estado, ha 
pasado ya por el Senado de los Esta
dos Unidos. Si este bilí llega á se: 
una ley (como hay probabilidades do 
que lo sea muy pronto) !a construcción 
del canal quedará asegurada. En es
te concepto, al amanecer de la centuria 
veinte será deíiniLivameute resuelto el 
secreto del canal. 

El valor principal del libro de Mr . 
Colquhoun consiste en el detenido exá-
men de la cuestión técnica en relación 
con la construcción y gastos, tanto 
más cuanto que en esta clase de inves
tigaciones manifiesta los conocimien
tos de un hombre que ha estudiado to
dos los aspectos del problema. Mr . 
Colquhoun habla como investigador 
práctico, pues aunque en el mundo es 
conocido, principalmente, como distin
guido explorador y apto empleado de 
la India, sus primeros años ha sido 
competonte ingeniero civil y ha dedi
cado todo su interés al pleno conoci
miento de su profesión. Cuando ex
plana el aspecto más abstracto d é l a 
cuestión y los efectos probables del ca
nal, no se encuentra en su terreno pro
pio; pero, no obstante eso, su obieto é 
investigaciones, merecen la más per
fecta consideración. 

Coincide con otros eminentes escri
tores en que or iginará dicho canal 
grandes cambios en las relaciones in
ternacionales y en la distr ibución del 
comercio del mundo', é indica en deta
lle, el carácter probable de estos cam
bios, en la que concierne é Inglaterra. 
Estratégicamente el canal, en su opi
nión, será una ventaja para Inglate
rra por estas razones: 

• lucientes cambios—dice—én el ex
tremo Oriente y la actitud de ciertas 
potencias hacia nosotros, han elevado 
el valor de un camino alternativo de 
Inglaterra á la India y el Pacífico 
Es evidente, agrega, que nuestro ca
mino superior de navegación con el O-
riente y el canal de Suez, está 'abierto 
al ataque en toda la ruta desde él ca
nal inglés hasta el mar Rojo; y la ac
ción reciente de Francia en Clima, In
do-China y Mada.gasear, y la actitud 
Rusia, en el Oriente aparejada con-.eon 
el hecho del ferrocarril siberiano, ou-
yps trabajos siguen en impulso cons
tante, dan una significación extraor
dinaria á este asunto. *' "^,í 

El proyectadq canal de, 5í(}Üip5^ífi, 
que en opinión iI(V l\Vs(.;franceses, si no 
en realidad, da un goljje,^supremo al 
poder naval de Tngla ter ra l es tjim^ién 
un factor que. no debe desgrecaarse. 
Desde todos los puntos de vista, pues 
un camino neutral y alternativo es de 
la mayor importancia para la Gran 
Breta: a. Un camino también expedi
to hacia las Indias orientales, donde 
nuestra base naval puede haeerse inex
pugnable, y por una vía acuát ica que 
puede crearse por una nación que ha
ble inglés y que tenga las mismas as
piraciones y miras que la nuestra, es 
sin duda d é l a mayor importancia." 

Comercialmente, sin embargo, la 
perspectiva no es agradable, puks que 
expone nuestro presente monopolio co
mercial en los mares de la China y 
Australia, á perjudicialísimas (dama-
ffin) competencias por parte do los Es
tados Unidos. ¿Cómo puede suceder 
esto? Es t á perfectamente indicado en 
el siguiente sucinto párrafo del libro 
de Mr. Colquhoun: 

"Por el canal de Suez tiene al pre
sente Inglaterra la ventaja sobre los 
listados Unidos, en lo que concierne á. 
China, Japón y Australia, de 2.700 
mill;:s. Hecho el canal de Nicaragua, 
las ciudades a t lánt icas de los Estados 
Unidos estarán úmcamente 1,000 mi
llas de distancia más lejos de Hong-
Kong y la China Central que la Gran 
Bretaña; 1,200 á 1,000 millas más cer-

versos trabajos enderezados á celebrar 
los triunfos de las legiones españolas. 

A l expirar la semana, una noticia de 
alcance extraordinario ha venido á 
preocupar intensamente el ánimo del 
público. Según versiones oficiales, 
en el encuentro sostenido por la colum
na del bizarro coronel Hernández con
tra, fuerzas enemigas, cayó herido mor-
talmente el cabecilla Antonio Maceo. 
Humor de tal magnitud no está com
probado oficialmente; pero son tantos 
los indicios y probabilidades que lo 
robustecen y afirman, que nosotros nos 
inelinamos á darle crédito, aunque 
siempre con las naturales reservas que 
la discreción impone, y que nos obli
gan á no dejarnos arrastrar por un en
tusiasmo cuyas expansiones bas tar ía 
á llenar este espacio del DiAnto D E 
L A M A R I N A , si se tratase de un hecho 
plenamente confirmado. 

¿Política? Exig i r á nuestra pluma, 
hastiada de insistir un día y otro sobre 
tan ingrato tema, que una vez m á s 
eypqne el recuerdo de amargas decep
ciones, sería sacrificio superior á nues
tras fuerzas. Ocurre por regla gene
ral con la política algo parecido á lo 
que acontece con la libertad. ¡La l i 
bertad! Todos, en los ensueños ardo
rosos de la juventud, la hemos saluda
do como fuente de todo bien, como el 
genio benéfico de la civilización, y la 
hemos visto presidir nuestras grandes 
proezas nacionales: inspirar los cantos 
de nuestro inmortal romancero; soste 
ner al pueblo español en su lucha ci
clópea con todas las naciones y con to
das las razas de la tierra; encarnarse 
en nuestras democráticas Constitucio
nes, elevando al pueblo hasta el solio 
de los reyes; subir con Isabel b á s t a l a s 
torres de Granada; caer en la tarde 
brumosa de Villalar y rodar con la ca
beza del Justicia de Aragón, para re
surgir más tarde, á t r avés de la épica 

ca d- los puertos septentrionales de 
China, Corea y Japón ; 2,700 millas, por 
término medio, de los puertos orien
tales del Sur de América; 1,300 más 
cerca de Melbourne, y sobre 3,000 mi
llas de la l í u e v a Zelanda. 

E l canal puede acercar üSTneva Or-
leans 1,000 millas, y los puertos del 
Golfo, de 700 á 1.000 millas de Nueva 
York. E l canal colocará á los Esta
dos en conexión con 500 millones de 
alums, que al presente tienen pocas co
municaciones, como son los pueblos de 
Chiua, J a p ó n Corea, Australasia, Ma
lasia, Ecuador, Bolívia y Chile." 

Esto, por consiguiente, significa for
midable rivalidad con nosotros en el 
comercio de algodón, hierro y otros 
importantes productos de la industria 
inglesia en los mercados chinos y japo
neses, ahora que estos grandes centros 
consumidores es tán en vías de entrar 
en una nueva base de desarrollo que 
t rae rá gigantescas demandas de los 
productos naturales y manufactureros 
de la civilización occidental. Que haya 
remedio para impedir este mal, no lo 
dice Mr. Colquhoun, quien se limita á 
expresar la sombría opinión de que el 
canal de Nicaragua trae un serio gol
pe para la supremacía comercial in
glesa. 

Apesar de esta pesimista predicción, 
la Llave del Pacífico es un volumen en
cantador. Además de los capítulos de
dicados a ingeniería y aspectos finan
cieros del asunto, y su conjunto de do
cumentos diplomáticos, planos y ma
pas, tiene brillantes y enérgicas pági 
ñas sobre Nicaragua, y nos cuenta la 
fascinadora historia de todos los es
fuerzos hechos para resolver el secreto 
del Estrecho, en un relato de profdndo 
sentido y novelesco interés . 

E D D U Q U E D E O U L E A N S S E P R E P A R A 

E l Moniteur Unirersel publica una 
iptervieic de uno de sus corresponsales 
de Inglaterra con el duque deOrleans. 
Este ilustre pretendiente á la corona 
de Francia ha observado en la atmós
fera señales infalihles, si bien no fácil
mente expresables, de que el régimen 
republicano toca á su término, y que 
quizás en el año que comienza ahora 
concluirá la república. 

La situación financiera, la situación 
ministerial, la inquietud del país, la de 
los republicanos mismos y otros mil 
s íntomas impalpables ó intangibles 
acusan, como el olor del ozono en la 
atmósfera, la propincuidad de la tor
menta política. Todo anda malucho: 
la administración c iv i l , la militar, el 
.honor de los prohombres políticos y de 
otros que no lo son; en fin, que en 
Francia huele á difunto todo, y que 
hay que prepararse para enterrar lo 
que va ti morir y bautizar lo que ha de 
suplantarlo. 

M. Paul de Cassagnac preveía hace 
unos días las transcendentales declara
ciones de! duque de Orleans. pues ha
blando en globo de los pretendientes á 
la corona de Francia, pintaba asi su 
aeiilud: 

•'Desde lejos, por supuesto, escriben 
á sus amigos: Estad preparados; de
rribad el gobierno que os oprime, y en 
cuanto sea nuestra la victoria, volaré 
á ponerme á vuestra cabeza. 

Sólo á t i tu lo de curiosidad nos hace
mos cargo de este incidente. 

Y A P O R C O R R E O . 

Hoy, domingo, á las 7 de la m a ñ a n a , 
salió de Puerto-Rico para és ta el va
por Cataluña. 

E L " O L I V E T T E " 

Con rumbo á Cuyo Hueso y Tampa 
salió ayer tarde el vapor americano 
Otívette, conduciendo 'S.y¿ pasajeros y 
carga general. 

También salió ayer para New York 
el vapor americano Séñccii con diez y 
ocho pasajeros. 

E L K ' O L U M T J I A 0 

Ayer á las cinco de la t arde se hizo 
á la mar, con rumbo á New York y es
calas el vapor correo alemán Colinnhia, 
al mando de su capi tán el señor Nogel-
gesang. 

contienda contra las águi las de Napo
león, y tomar cuerpo y forma en la 
palabra casi divina de nuestros gran
des tribunos de las Constituyentes 
¿Quién no ha soñado con esa herniosa 
libertadt 

Pero cuando después, corriendo los 
tiempos, la hemos visto profanada por 
las turbas, erigida en diosa dé la licen
cia y del exterminio, sirviendo de pre
texto al incendiario y de torpe disculpa 
á tantos crímenes y á tantas ca tás t ro 
fes como han ensangrentado el mundo, 
y subvertido el derecho y puesto en 
peligro la moderna civilización si 
no hemos renegado de ella, porque sa
bemos que no deben achacársele las 
culpas que corresponden á los humanos 
extravíos, sí hemos aprendido á poner
nos en guardia cuando hasta nosotros 
llega su nombre, hasta saber quién lo 
pronuncia y con qué recóndi tas inten
ciones lo evoca. 

Algo parecido acontece con la polí
tica. Poder, arte, ciencia, lo que sea 
de estas tres cosas, 6 todas juntas, si 
de las tres participa, ella ejerce un 
poderoso atractivo sobre los que cree
mos de buena fé que ateniéndose hon
radamente á sus doctrinas pueden re
gularse las relaciones entre gobernan
tes y gobernados, conciliando el prin
cipio de autoridad con el principio de 
justicia. E n este sentido nada más 
elevado y noble que una política sabia 
y rectamente dirigida. Mas cuando ve
mos cómo la turbamulta de advenedi
zos que se lanza, sin curarse de. los 
medios, á la conquista del vellocino de 
oro, invoca los fueros de la política, y 
trae á cuento toda esa serie de grandes 
palabras que suelen encubrir mezqui
nas ideas—los intereses públh os, la 
consecuencia, el patriotismo, la ente
reza, el valor de las convicciones y 
tantas otras que, á guisa de caja de 
los truenos, emplean tan pródigamente 
los explotadores y farsantes;— cuaudó 
vemos cómo, so capa de hacer política, 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 

ANUNCIO. 
A y e r so h a p u b l i c a d o e n l a Gaceta e n 

c u m p l i m i e n t o d e l o d i s p u e s c o p o r l a S a l a d o 
G o b i e r n o d e e s t a A u d i e n c i a l a d e f u n c i ó n d e l 
P r o c u r a d o r d o l o s J u z g a d o s d o e s t a c a p i t a l , 
D . P a s c u a l R o d r í g u e z , á ñu d e q u e e n e l 
t é r m i n o d o so i s m e s e s p u e d a n h a c e r s e l a s 
r e c l a m a c i o u o s q u e c o n t r a s u o ñ e l o h u b i e r e . 

A S P I R A N T E . 

E l ú n i c o a s p i r a n t e p r e s e n t a d o d e u t r o d e l 
t é r m i n o d o l a c o n v o c a t o r i a p u b l i c a d a p a r a 
l a s o o o s i c i o n e s a l R e g i s t r o d e l a P r o p i e d a d 
d o B a y a m o , es e l L d o . D . M a n u e l d o l a 
C o n c e p c i ó n E l e r n á u d o z . 

R E N U N C I A . 

E l S r . D . E m i l i a n o L a g o , h a p r e s e n t a d o 
a l l l r m o . S r . P r e s í d e m e d e e s t a A a d l s n c i a 
l a r e n u n c i a d e l c a r g o d o J u e z m u m c i p a l a u -
p l o n t e d o C a b a n a s . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A N A . 

Sala de lo Civil. 
T o r c e r í a d o m e j o r d e r e c h o p r o m o v i d a p o r 

D . F l o r e n t i n o M a r t í n e z O z a e r a e n j u i c i o 
q u e s i g u e D * A n t o n i a M a r t í n e z d o M i r e t , 
c o n t r a e l C o n d e d e C a s a R o m e r o . L e t r a d o s , 
L d o . L a n c i a v D r . G e n e r . P r o c u r a d o r e s , 
L d o s . V a l d é s ' y M a y o r g a J u z g a d o , d e l C e 
r r o . 

S e c r e t a r i o , L d o . L a T o r r e . 

J U I C I O S O R A L E S . 

Sección 1" 
C o n t r a R a m ó n B e j e r a n o y o t r o : p o r ase

s i n a t o . F i s c a l . S r . M a y o r g a . P ó d e n t e , s e ñ o r 
V i l l a r . D e f o ñ s o r o s . L d o s . B e r n a l y R o i g . 
P r o c u r a d o r e s , s e ñ o r e s S t e r l i n g y P e r e í r a . 
J u z g a d o , d e B e j u c a l 

S e c r e t a r l o , L d o . O d o a r d o . 
Sección 2a 
C o n t r a F . F r a n c i s c o Z a l d o y o t r o , p o r 

a b u s o s d e s h o n e s t o s . P o n e n t e : S r . O ' F a r r i l . 
F i s c a l : S r . V i l l a r . D e f e n s o r e s . L d o s . A b a s -
c a l y G u t i é r r e z B u e n o . P r o c u r a d o r e s , se
ñ o r e s S t e r l i n g y M a y o r g a . J u z g a d o , d e B e 
l é n . 

C o n t r a M a n u e l P é r e z , p o r h u r t o . P o 
n e n t e : S r . O ' F a r r i l . F i s c a l , S r . G i b e r g a . D e 
f e n s o r : L d o . B e r n a l . P r o c u r a d o r : S r . V i 
l l a r . J u z g a d o , d e J e s ü s M a r í a . 

S e c r e t a r i o , L d o . L l e r a n d i . 

ADUANA DE LA HABANA. 

R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Cis. 

Día 21 de febrero de 180G$. 21.093 28 

C r ó n i c a g e n e r a l . 

Por el Gobierno Regional se ha re
suelto que en los Teatros y Sociedades 
de Recreo, puedan efectuarse mañana 
doniing-o bailes de mascáras , pero per
mitiéndose el uso de careta sólamente 
dentro de los locales en que dichos bai
les se veritiquen. 

Nuestroeorresponsal enQuivieán nos 
escribe con fecha de ayer, manifestán
donos que además de las personas elo
giadas por él en la úllrima de sus car
tas que apareció en el D I A R I O , inereee 
aplausos el teniente de Voluntarios del 
Bata l lón de Art i l ler ía do la Habana 
D , Bienvenido Cortés, por el celó con 
que ha venido Recnndando al señor 
Alcalde en comisión, en la tarea de le
vantar el espíri tu público 3' poner á 
aquel pueblo en estado de defensa. 

E l Diario de Bruselas publica un ar
tículo muy interesante sobre el estado 
actual de Europa: 

Las veinte naciones europeas tienen 
3fi6.425.790 habitantes, es decir, 3C por 
kilómetro cuadrado. La más populosa 
es Bélgica, con 213 habitantes,: de las 
más desiertas Finlandia, con 0 habi
tantes por término medio. 

En jne de paz hay 3,4Ü3..>14 hombres; 
en pie de gherra, 21.2941257. diiestan 
cada año, en pie de paz, &303 111 ¡do
nes de francos, es decir, 1 franco 456 
por cabeza de habitante, pobre, ó rico, 
viejo ó niño. 

Esta colosal gasto anual pesa diree-
tamente sobre el trabajador y paraliza 
las fuerzas productivas. 

La totalidad de las deudas públicas 
asciende en Europa á 114.600 millones 
de francos, ó sea. á 320 francos por ha
bitante. A la tasa media de 4 por 100 
esto constituiría una renta anual de 
4,640 millones de francos, que los Es
tados europeos es tán obligados á pagar 
cada año, es decir, 12 francos 66 yor 
cabeza. 

Be aquí el rango de cada pueblo en 

tratan de imponerse con insultos y 
dicterios los que ofrecen al mejor pos
tor en pública subasta, no la concien
cia de que carecen, sino la viperina 
lengua presta siempre á la calumnia y 
a! escándalo, en cuyas lides son maes
tros consumados y peritísimos: cuando 
los que tenemos la clave, traducimos, 
frase por frase y palabra por palabra, 
todas esas protestas de risible purita
nismo y todos esos pujos de huera in
dignación, casi nos sentimos inclina
dos á pedir que toda república bien 
organizada destierre y prohiba en sus 
dominios esa cosa original y ext raña 
que hemos dado en lía mar política, á 
lin de que no la utilicen las uliinaiias 
para formar sus cuevas. 

Cuanto á la Metrópoli, ofrece más 
consolador espectáculo, rredominando 
la preocupación que causa la guerra y 
el entusiasmo por sofocarla pronta
mente, solo en segundo termino se des
taca el problema do la disolución de 
las Cortes. Resuélvase en uno ó en 
otro sentido, es muy probable que no 
paso la semana qne hoy comienza, sin 
que sepamos á- qué atenernos en asun
to tanjiuportauLe y comrovertido. 

-L , A L I - A . 
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cuanto á las deudas que pesan sobro 
cada habitante. 

Portugal, 704 francos por cabeza; 
Francia, 677; Inglaterra, 529; Países 

garia, 63; Finlandia, 31 y Suiza, veinte 
y cinco. 

Los gastos del presupuesto ordinario 
de Europa ascienden 19.583.600.000 do 
francos, ó 54 francos cuarenta y sieto 
por habitante. 

Adicionando los tres orígenes de gas
tos que preceden, llegamos á un gua
rismo general de gastos anuales para 
las veinte naciones de Europa, de 
29.526.000 millones de francos, ó sea, 
84 francos 69 cada año por habitante, 
incluso las mujeres, los viejos, los n i 
ños, los enfermos y los enfermisos. 

Esta cifra es tanto más enorme cuan
to que la materia imponibledisminuye. 

* 1 ^ ig» w 

N O T A S C I E N T I F I C A S . 
A las personas aprensivas de suyo y 

á las que han llegado á serio en fuerza 
do leer las revelaciones de la bacterio
logía moderna, servirán de consuelos 
loa resultados siguientes, deducidos de 
experimentos realizados en el estudio 
de las condiciones bacteriológicas del 
pan: 

1° Los microbios transportados por 
el agua en la tarea de la panificación, 
no resisten á la acción combinada de 
la actividad de las pastas y de la tem
peratura á que estas últimas son so
metidas en el horno. 

2° Los dos factores, acidez y calor, 
aseguran prác t icamente la esteriliza
ción del pan y del bizcocho. Ciertos es
poros conocidos por su resistencia á 
las temperaturas elevadas, son los úni
cos que pueden conservar su actividad 
y desarrollarse ulteriormente en cier
tas condiciones particularmente favo
rables. 

3" Si la acidez disminuye en grado 
sensibhí, como ocurre con las pastas 
preparadas con las levaduras, la este
rilización no es tan completa. 

4° En todos los casos los gérmenes 
patógenos, particularmente el bacilo 
tífico y el colérico, que poseen menos 
resistencia al calor, deben quedar ne
cesariamente destruidos-. 

E l eminente novelista don José Ma
ría de Pereda prepara un nuevo libro, 
que ha leído ya en un reducido circulo 
de amigos de Santander. 

La obra, que tendrá carácter marca
damente épico, se referirá á la c a t á s 
trofe del Machichaco, y formará un to
mo de unas 100 páginas . 

E l ilustre escritor jKmsaba que el 
libro llevase por t i tulo Dics fraj, pero 
ha prescindido do ello por indicación 
de Menéndez Pelayo, y aun no tiene 
nada decidido sobre él particular. 

Menéndez Pelayo ha regresado á 
."Madrid de su viaje á S;iiilander, y ya 
es sabido que de sus visitas á la mag-
nííica biblioteca que ha ido reuniendo 
en aquella capital, suele traer siempre 
materiales abundantisimos para a lgu
na nueva obra. 

E l sistema de trabajo que emplea el 
insigne académico es realmente singu-
iar. Kevuelve libros, recoje datos y 
evacúa citas, apuntando en la memo
ria cnanto le interesa, y cuando ya do 
vuelta en iMadrid, se pone á trabaiar— 
en la cama, y llenando cuartillas y 
cuartillas de renglones escritos con l á 
piz—va dando salida rápidamente á 
todo el material acumulado durante 
tantas y tan importantes lecturas. 

t 
La Empresa do Koncoroni dispone 

para hoy, domingo, dos nuevas repre
sentaciones de la graciosa coinedia, en 
tres actos, La Pata de Cabra, la prime
ra, á la una de la tarde; y la segunda, 
á las ocho de la noche. 

Esa obra de magia será, puesta en es
cena con rico y nuevo decorado, tra
jes y la maquinaria que exige el libro, 
estrenándose luz eléctrica, fuegos arti
ficiales! bailes y transíormaciones. Los 
artistas que la desempeíian han estu
diado sus papeles con el necesario de
tenimiento, á. íin de que el público sal
ga satisfecho. 

T. n periódico de Uerlin da cuenta en 
és tensó art iculó; del casual descubri
miento de uno de los cuadernos de no
tas en que BeetlióVen trazaba los es
bozos de sus inimitables creaciones, 
fia un músico vienes establecido eii 
Ih-rlin. quien lo ha encontrado entre 
los papeles de una sobrina muerta re
cientemente. Este curioso cuaderno 
debe remontarse por lo menos al año 

1800, y corresponde á la colección que 
conserva la biblioteca de Berlín, ana
lizada por el famoso biógrafo del gran 
maestro, Nottobohm, en su segunda 
beethoveniana. Contiene los bosquejos 
del co?¿ce/-/o de piano en mí bemol ma
yor, el de la fantasía de piano y coros 
op. 80, los solos conocidos con el nom
bre de cantos de Mignon, y el de una 
composición no acabada, especie de 
canto patriótico con letra de T. Colim, 
escrito probablemente antes del sitio 
de Yiena por las tropas francesas. 

También el ductor Ivanlfiuann. pro
fesor de música en la célebre Univer
sidad de Tnbingue, acaba de publicar 
un escrito interesant ísimo con motivo 
de un airé ele Mozart que se creía per
dido. En una carta fechada el 28 de 
lebrero de. 1778, que po.sée el músico 
de Salzbourg, el ilustre compositor dice 
á su padre que el día anterior había 
compuesto un canto sobre las palabras 
de M étastafcio: A h I n-en la ciar mi 
Este canto se había perdido; por for
tuna, el doctor K.iutlaiann ha hallado 
una autigna copia de él, entre la mú
sica de su padre, que había sido el 
más constante y prolijo coleccionador 
de todo lo escrito por el inspirado au
tor de .Don Giovanni. La hermosa me
lodía aparece prec-.edida de un corto 
recitativo, y lleva la siguiente ínscrip-
ción: Didoné abbandonata, del siynor 
Mozart. Dícese que fué compuesta 
para la Sra. Dorotea Wendling, céle
bre cantatriz de Mannheim; y que es 
expresiva y encantadora, sin ninguna 
fo r i íu re , ó imposible do ocultar su ori
gen. 

¿Y cómo no había de ser así? Hay 
tal sublimidad y grandeza en el genio 
de los dos ilustres maestros menciona
dos, qne j amás lian podido contundir
se sus obras, ni se contundirán j a m á s 
con las de n i n i ; i i u ot ro autor, por afa
ma 1 lo que sea. 

S E i l A P i S l Í A M Í I l l i Z . 
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Albisn representará esta noche, por 
tandas, L a r a t a de Cabra, en la forma 
gi<íu¡ente: á las 8, las 9 y las 10, cada 
uno de los tres actos de la referida co
media de magia. 

Buxens ba. suspendido l a func ión 
que d e b í a veriflearge por la tarde en 
t i mencionado coliseo. 

Programa de Ir i joa para boy, do
mingo: 

A las 2 de la tarde: Loa Exploradores 
j Un Matrimonio en Hai t í . Guarachas . 

A las S de la noche: L a Rabana a l 
Natural y Mefistófeles. 

A las 10: Baile de disfraces con las 
orquestas de los profesores K- Valen-
zuela y M. M é n d e z / 

G A C E T I L L A . 
B A I L E E N TACÓN.—Como todos los 

a ñ o s , hoy se verif icará al l í el baile de 
P i ñ a t a , cu el que tocarán tres orques
tas, dos en el sa lón y una en el patio. 

L a entrada para señoras ó caballeros 
só lo cuesta SO centavos en plata. L a s 
puertas del teatro se abren á las S, los 
bailes principian á las 8A y terminan 
á las 4 de la madrugada. Por dispo
c i ó n de la Autoridad queda autorizado 
el uso do caretas y antifacrs. Todos 
los palcos, excepto los de propiedad y 
de oticio, e s t a r á n á d i s p o s i c i ó n do los 
concurrentes. 

¡Ojalá que el Carnava l de 1807 no 
sea tan esaborío como el del a ñ o co
rriente! 

P I E Z A S M U S I C A L E S . — A c a b a de po
nerse á la venta en Obrapia, 23, una 
polka para piano titulada Pi lar , com
puesta por el conocido profesor I ) . A . 
P e ñ e s , y dedicada á la graciosa señori
ta P i l a r Lenzano. 

Como el referido artista es autor de 
muchas composiciones musicales que 
le han dado honra y provecho, no du
damos que ambas cosas consiga con 
l a polka precitada. 

D e paso adelantaremos al púb l i co 
que el mismo P e ñ e s tiene en prensa un 
precioso pasa-calle que se denomina 
Los Urbanos, y que dedica á ese Cuer
po de Voluntarios de reciente creac ión . 

A C T A . — E t i la ciudad de la Habana , 
en el Club G i m n á s t i c o de D. Aurel io 
P . Granados, ú las 8^ de la noche del 
21 de febrero de 189{), y en presencia 
dé los que abajo lirman, e jecutó el jo
ven D. Pedro Gonzá l ez y Llaguno el 
ejercAJO siguiente: 

Con el brazo izquierdo l e v a n t ó del 
suelo al hombro y de este hasta ex
tender el mismo brazo, completamente 
sobre la cabeza y sin impulso, una 
campana sorda de 172 l ibras de pe
so. 

T a l ejercicio no ha sido ejecutado, 
con el brazo izquierdo, por nadie en la 
Habana . Dicho joven G o n z á l e z es na-
tnral de P o v e ñ a (Vizcaya) y de 21 a ñ o s 
de edad. 

bu'man como jueces: Manuel Carde
nal, Onlllcrmo Saaredra; como testi
gos: J u l i á n Montenegro, J o s é Albuin, 
Sebastián Quintero. Angel G. Otero, J u 
lio Munich y Mariano Rodríguez. 

T a m b i é n se nos comunica que hoy, 
domingo, á l a u n a de la tarde, acudirá 
á dicho Gimnasio, Prado 80, D . Pedro 
G o n z á l e z Llaguno con objeto de repe
tir tan asombroso ejercicio de fuerza. 

T A R I F A S A L T A S . — L a prensa madri
l eña se. o c u p ó hace poco de la pe t i c ión 
á e un módico, el cual solictaba crecida 
Buma por haber asistido á una duque
sa en el momento en que dió á luz. 

L o s diarios que entonces se asom
braron de l a cuenta del doctor espa
ñol , tienen ahora que consolarse. 

Por asistir en su alumbramiento á 
la hija de un millonario, ha solicitado 
un módico y a n k ó e 87,000 duros; otro 
b a recibido 60,000 por a c o m p a ñ a r á 
un enfermo cu una e x c u r s i ó n marít i
ma; otro L',000 por practicar una inyec
c i ó n de morí ina , y uno, de m á s con
ciencia, 40,000 por l a cura de una sen
c i l la bronquitis. 

S i alguno de los aludidos doctores 
hubiera tenido que hacer una opera
c ión complicada, no habría dinero en 
los Estados para pagar su trabajo. 

V A C U N A . — H o y , domingo, se admi
nistra en la S a c r i s t í a del Cerro y Ve
dado, de 0 á diez. E n la de Marianao, 
de 8 i á 0. E n los Quemados, do 9A 
á 10.' 

121 lunes en el Centro do V a c u n a , 
Empedrado 30, de 12 á 1. 

E P I G R A M A . — 
A mi amigo Blas G a r c í a 

dijo un dia su mujer: 
— ¡No se lo que vas á hacer 
si yo te falto a l g ú n dia! 

Mal lo debió iuterpretur, 
pues respondió el muy camueso: 
— «i me llegas á faltar 
te voy á romper un hueso. 

L u i s López. 
S E M A N A R I O S H A B A N E R O S . — A y e r 

nos visitaron el número 713 de E l Eco 
de C a l i d a , el 5 de L a Caceta de los Fe
rrocarriles y v\ 10 L a Tierra Calle-
ga. todos con materiales propios de su 
índole . 

E L A M O R E N S E R V I A . — U n diputa 
do de la Cámara de Servia, cu nombre 
de 24 de sus colegas, ha presentado es
t a propos ic ión de ley: 

^Todo cé l ibe que haya cumplido 
treinta años deberá pagar, á par t i r 
desde esta fecha, el doble de los im
puestos que hasta ahora satisface. 

Los que cuenten cineneuta y seis 
a ñ o s e s t a r á n exceptuados de esta re
gla.' 

L a propos ic ión acaso prospere ¡pero 
qnó dama será capaz de entregar su 
corazón y su mano á un hombre que a-
caso la pretenda só lo para pagar la 
mitad de la contr ibuc iónt 

Mal anda el amor en Servia 
L o s B E S O S . — (Por Mart ínez de la 

Cien veces ciento, 
cien veces mi!, 
m á s besos dame, 
L a u r a gentil, 
qne llores cr ían 
Mayo y Abr i l , 
y arenas llevan 
Darro y Gcni l . 
—Mucho demandas. 
- Poco pedí . 

, l i á s ta te un beso! 
b á m e l o , Blj 

pero tus labios 
c l á v e n s e en mí. 
¡Y hasta la muerto 
nos halle así! 

L A C E G U E R A KN E L M U N D O . — S e g ú n 
leemos en la Koclnisrhe Zeitung, el pro
fesor Widmack, de Stockobuo, ha ob
servado, d e s p u é s de largas investi^a-
« iones y prolijos estudios, que en l i u - ¡ 

sia y Portugal de cada 10,000 habitan
tes hay 20 ciegos, mientras en Holan
da no hay m á s que 4.5. 

p]n los d e m á s p a í s e s de E u r o p a la 
re lac ión va por este orden: F i n l a n d i a , 
E s p a ñ a , Noruega, H u n g r í a , Inglate
rra , Alemania, F r a n c i a , Prus ia , Sue-
cia, B é l g i c a , Austr ia , Suiza, I ta l ia , D i 
namarca y Holanda. 

E X T R A V A G A N C I A . — G e d e ó n de l a 
noche á l a m a ñ a n a se ha vuelto un 
hombre ordenado y hasta avariento. 

— ¿ P a r a qu ién haces tantas econo
mías? le pregunta su mujer. 

— P a r a nuestros hijos. 
—¿Y si no tenemos hijos? 
— E n t ó n c e s para nuestros nietos. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

D I A 23 D E F E U I Í E R O . 
E l Circular está en el Sagrario. 
DoBj'iogo primero ilr Ctiaresuu.— Sa.n Pedro D a -

uiiauo, ü'uupi»; confe*or r »locl«r. sauta Mart*, 
Tucen y mártir j nut» i largaritu de Cartoua P e 
nitente, 

K! primer Domingo de Ciinreanta e» de una ecle-
bi iJad y de una reneración particular en la I f les i» , 
e « U en la eia«e de lot má» privilegiados, y de lo* mpi 
solemne», su olida no cede al de üe*ta alguna; en él 
todo e» LutnicllTO y amlerioso, ledo predica peni
tencia, de la cual <fs como la fiesta solemne. 

Aunque la peiiilencia sea «le toda» los dia* de la 
vida, pues no hay dia en la vida en que no íeamo» 
peoadores. la Cuaresma puede llamarse la eatncién 
de la penitencio, parque M el liempo en que l l era 
ma» y mayores frutos, ora »ea por la multitudile ora
ciones, y socorro» espintuale» . ora sea por ta 
o'iilíj;ación qne la Inic ia ba unido a ella de la abs-
linencta r de tos cuarvuta días de ayuuo. Los cuaren-
1R dia» de ayuno de . íesucristo no ion solameme un 
ejemplo para lodo* los (leles, sino también uu pre
cepto. 

D i a 24 
San Modesto. Obispo. 

F I E S T A S E l . L U N E S Y M A R T E S 

Mita* solemne*. Kn la Catedral la de Tere!» á la* 
ocho, y en la* demás igle*ta* la* de co í tnmbr». 

Corte de Maria. Dia 23 — Correaponne visitar i 
Nuestra Sefiora de la Soledad en el Espíritu San
to y el día 24, A Nwe«ira Seüora do la» Mercedes 
en su Iglesia. 

S E R M O N E S 
qaeae lian de predicar en los primeros aeii m«»e<í de 

del año ISStí eu la Sauta Iglesia Catedral: 

Marro 25 .—Anunciac ión de Nuestra Señora, Iltmo. 
Sr. Dean 

Marro 27.—Dolores de Ntra. Señora, Sr. Canónigo 
Macistral 

Marzo 27.—De 2 á 3 de la tarde, Sr. Canónico Ma
gistral 

Abril 5 .—Kesurrección del Señor, Sr. Canónico Ma
gistral, 

Abril 12 - D o m i n i c a in Abis, Sr. Canónigo don 
Francisco Claro». 

Abril l í l .—Dominica 2"? post Paaclia, Sr. Canónigo 
don Francisco Claroa. 

Abril 26.—Dominica 3? y Patrocinio de San J o t é , 
Sr. Canónigo Penitenciario. 

Mayo 3. —Dominica 4^ poat Pascha, Sr. Conónigo 
don Francisco Claro». 

Mayo 10.—Doiuinica5?poat Pa»cha, Sr. C a n ó n i g o ' 
don Francisco Claros. 

Mayo 14.—Ascensión del Señor, Sr. Canónigo M a -
gintral. 

Mayo 17.—Dominica infra ociara de ídem, Un P a 
dre Carmelita. 

Mayo 24.—Pascua de Pentecos té s , Sr. Canónigo 
Penitenciario. 

Mayo 31.—Santís ima Trinidad, Sr. Canónigo M a 
gistral. 

Junio 4.—Santís imo Corpn» Christi , Sr. Canónigo 
Magistral. 

Junio 7.—Dominica infra octava de ídem. Un Pa
dre Franciscano. 

Junio 11.—Octava de Corpa Christi , Un Padre de 
la Compañía de Jesús . 

Junio 29.—San y San Pablo, Sr. Canónigo Peniten
ciario. 

C U A R E S M A . 
Febrero 19.—Miércoles de Ceniza, Sr. Canónigo 

don Francisco Claro» 
Febrero 23.—Dominical? , Iltmo. Sr Dean. 
Febrero 26.—Miércoles 1?, Sr. Prebendado do» B e -

i ito Conde. 
Febrero 28.—Viernes 1?, Sr. Canónigo Magistral. 
Marzo 1?—Dominica 2?, Sr. Canóuigodon Francis 

co Claros. 
Marzo 4.—Miércoles 2?. Un Padre Paul. 
Marzo 6.—Viernes 2?, Sr. Canénijro Magistral. 
Marzo 8.—Dominica 3?, Sr. Prebendado don Beni

to Conde. 
Marzo 11 .—Miérco les3? , Sr. Canónigo don F r a n 

cisco Claro». 
Mar/.o 13.—Viernes 3?, Sr. Canónico Magistral. 
M a n o 25.—Dominica 4?, Sr. Canónigo don F r a n 

cisco Claro». 
M a n o 18.—Miércoles 49, Un Padre Escolapio. 
Marzo 20.—Viernes 4V, Sr. Prebendado don Benito 

Conde. 
Marzo 22.—Dominica de Pasión, Sr. Canónigo P e 

nitenciario. 
Abril 2 .—Jueve» Santo á las 3, tiandato, Sr. C a n ó 

nico Penitenciario. 
Nota .—El coro principiará á las 7 y media desde el 

21 de marzo hasta 21 de septiembre, que da principio 
á las 8; en laa fiestas de Tabla á las 8 y media, que 
son las sigvicnte.»: Purificación de Ntra. Señora, Do
mingo de Ramos, Jueves Santo, Viernes Santo, C o r 
pus Christi. y el Domingo de Resurrecc ión á las 4 y 
media de la mañana. 

E l Excmo. é Iltmo. Sr. Obispo Diocesano, d a r 
oom-ede 40 días de indulgencia á los fieles, porcada 
vez que oigan devotamente la Divina palabra en los 
días arriba expresados, rogando á Dios por la esal la-
ción de la fe católica, conversión de los pecadores, ex
tirpación de las herejías y demás lines piadosos de 'a 
Iglesia. 

Los Sres. Predicadores no podrán encargar su ser
món á otro, sin licencia de S. E . I . 

Por mandato de S. E . I . el Obispo mi Señor, 
E l Dean Secretario. 

I)R. TORIBIO MARTIN. 

MoTiieü Sel M i k pado layar 
líeses bevefiriadat. 

Toros y novillo» 215 
Bueyes y vacas 
Terueraay novillos 

Kilot. Precio.». 

„ 215 i í 
. m 41113 < 

.. y i j i 
de 20 á 21 cta. k. 
de 16 á 18 cts k. 
de 24 á 26 cts. k. 

350 Sobrante 192 

R a s t r o de í m u n d o menor. 

Cerdos . 
Carnero». 

17 78 95 

PRECIOS. 

383S Mant? 30 á 32 cta. k 
Carne 30 á 32 „ 

^5 I 38 ., 
Sobrantes: Cerdos, 227 Carnero», 49. 

Habana 21 de Febrero de 1896.—El Administrador. 
Gniltf.rwt) df Erro 

DIRECTOR 
Administración de Justicia. 

MAGISTRADOS S U P L E N T E S 

Don Rafael Maydagán.—Reina34. 
Don Juan F . O'Faniil.—San Igncaio 14. 
Don Antonio Corzo.—Aguacate 120. 
Don Josó A. González y Lauuza.—Ca

lle 7, námero 9L Vedado. 
T R I B U N A L C O N T E N C I O S O 

Presidente: limo, señor dou Josó Pulido. 
—Audiencia. 

Magistrados: don Emilio Navarro Ochote-
ao.—fiaba na 55. 

D. Manuel Viaa Oclioteco—Genios 2. 
Diputados Provinciales: don Miguel F . 

Viondi.—Obispo 10. 
Don Feruando do Castro y Alio. Obrapía 

22. 
S U P L E N T E S 

Don Juan P. Toñarelly.—Cuba 54. 
Don Antonio Govin.—Dragones72. 
Don Carlos Saladrigas. Iscptuuo 190. 
Don Adriano de la Maza.—Mercaderes 4. 

S E C R E T A R I O -

D. Francisco E . da la Torro—Luz 18— 
Jesús del Monte. 

F I S C A L D E S. M . 

Don Federico Enjuto.—Tejadillo L 
T E N I E N T E F I S C A L 

D. Belisario Alvarez Céspedes.—"Virtudes 
49. 

A B O G A D O S F I S C A L E S 

Don Augusto Martínez Ayala.—Haba
na 43. 

Don Demetrio López Aldázabal.—Cora-
postela 4. 

Don Basilio Díaz de Villar.—S. Rafael 31. 
Don Josó María do la Torro. O'Reüly 53. 

S U S T I T U T O S 

Don Octavio Giberga.—Amargura 25. 
Don Juan F . Edelman.—Campanario 24. 
Don Ignacio Remirez.—Habana 51. 
Dou Enrique Roig.—AguiarUO. 

S E C R E T A R I A D E G O B I E R N O . 

Secretario: Don Miguel Rodríguez Berriz 
Obispo 28. 

Oficial letrado: D. Emilio Valdés Valen-
zuda—Campanario 22. 

Oficial 3": Don Celedonio Bernal, 
Otro: Don Emeterio üreña y Hevia. 
Aspirante Io: Don Juan González Otero. 
Id. 2o Don Augusto Valdéa do la Torre. 
Id. Dou Bonifacio Montalvan. 
Id. Don Francisoo Javier Arribas. 
Oficial de Arcbivo: Don Enrique Rodrí

guez Xm (interino.) 
Aspirante: Dou Josó Duque do Heredia. 

S E C R E T A R I O S D E S A L A 

De lo Civil: Don Francisco E . de la Torre. 
—Luz 18 Jesús del Monte. 

Sección 1": Don Josó L . Odoardo.—Real 
133 Marianao. 

Sección 2*: Don Calixto Llerandi.—San 
Lázaro IOS. 

O F I C I A L E S D E S A L A 

Sección V: Don Manuel R. Hernández.— 
Dolores 19. Jesús del Moute, (interino.) 

Sección 2*: Dou Adolfo Nieto.—Prado 86 
altos. 

T A S A D O R R E P A R T I D O R 

Don Ricardo Villate.—S. Miguel 127. 
P R O C U R A D O R E S 

Decano: Don Antonio Díaz do Villar.— 
Consulado 97. 

Don Nicolás Sterling y Varona.—Reina 78. 
Don Fernando López.—Santos Suarez 9. 

Jesús del Monte. 
Don Juan Mayorga.—Escobar 38. 
Don Luis F . Valdés.—Salud 93. 
Don Ambrosio Fereira.—Vives 176. 
Dou Esteban de la Tejera.—Cerería 24 

Guanabacoa. 
Don Francisco Valdés Hurtado.—Dolojcs 

16 Marianao. 

J 

A u d i e n c i a de l a H a b a n a , 

Presidente: Tltmo. Sr. Don Josó Pulido y 
Arroyo.—Audiencia. 

S A L A D E L O C I V I L . 

Presidente: Tltmo. Sr. Don Sebastian Cu
bas-San Miguel 116. 

MagUtradoe.—Dou Ricardo Díaz Agero.— 
Neptuno. n" 2. 

Don Francisco Pampil'.ón.—Galiano. 75. 
Don Francisco Noval y Martí.—Nepumo, 

14. 
S A L A D E L O CRIMINAL. 

SECCIÓN P R I M Í R A . 

Presidente: Iltmo. Sr. Don Antonio Mon
do Fipueroa.—Conwilado, 146. 
— Magistrados: Dou Ricardo Maya y Lacro. 

Prado, 11. 
Don Juan Valdés Pages.—San Ignacio, 

128. 
Esta Sección conoce de las caucas qne 

proceden de los juzgados de Catedral. Gua
dalupe, Cerro, Marianao. Guanabacoa y 
Güines. 

S E C C I O N S I G U N D A . 

Presidente: Iltmo. Sr. Don Josó María 
Saborido.—Animas, 2S. 

Magistrados: Dou Emilio Navarro Ochote-
co.—Habana, 55. 

Don Juan F . O'Farrill.—San Ignacio, 14. 
(Suplente.) 
• Esta Sección conoce de las cansas que 
proceden de ios juzgados de Je.-ús María. 
Belén. Pilar. Bejucal. San Antonio y Jaruco 

D e Ia ins tanc ia é i n s l r n c c i ó n . 
C A T E D R A L . 

Juzgado: San Ignacio, S4. 
Juez: D. José Novo y García (interino.) 
Escribanos: Don Nicanor del Campo ¡(So 

cretario.) 
Dou Francisco de Castro. 
Don Zacarías Brezmcs. 
Dou Jesús Rodríguez. 

B E L E N . 
Juzgado: Concordia, 25. 
Juez, Don Martín Piracés. 
Escribanos: Don Juan H. Vergel (Secre

tario.) 
D. Eligió Bonachea. 
. . Mariano Guas. 

Juan J . Casas. 
G U A D A L U P E . 

Juzgado: Cbacón 2. 
Juez: D. Callos Ortiz y Coffigni. 
Escribanos: D. Arturo Galletti (Secreta

rio). 
D. Andrés Segura y Cabrera-

Luis Testar. 
•JESÚS H A R Í A . 

Juzgado: Tacón 2. 
Juez: D. Francisco O. Ramírez Chenard. 
Escribanos: D. Rafael del Pino (Secreta

rio). 
D. Luis J . Sansa, 
. . Ricardo D. del Campo. 
. . Emilio Moren. 

PI L A R . 
Juzgado: Manrique 35. 
Juez: D. Julio Alacia Vázquez. 
Escribanos: D. José B. Egea (Secretario.) 
D. Luis Mazon. 

Donato Naveira. 
Ventura Rodrigoz Paez. 

C E R R O . 
Juzgado: Consulado 65. 
Juez: D. Eugenio Luzarreta. 
Escribanos: D. Luis Blanco (Secretario.) 
D. José Nicolás de Ortega. 

Manuel Baños. 
Autonio A. Insua. 

M U N I C I P A L E S 

C A T E D R A L 

Juzgado: San Ignacio 84. 
Juez: D. Eduardo Potts, (suplente.) . 
Secretario: D. Manuel García Villarrelly. 
Fiscal: D. José A Bernal. 

B E L E N . 
Juzgado: Teniente Rey 65 
Juez: don Felipe Sánchez Romero. 
Secretario: don JoséM* Franquelo. 
Fiscal: don Jnan de Dios García Kob'.y. 

G U A D A L U P E . 
Juzgado: San José 48. 
Juez: don Francisco Guiral. 
Secretario: don Benigno A. Montalvo. 
Fiscal: don Federico JustiniauL 

J E S Ú S M A R Í A . 
Juzgado-. Maloja 13. 
juez: don Leopoldo Pmg. (Despacharáel 

siip.eníe D. Luis Zuñida), 
Secretario: don Félix Puig. 
Fiscal: don Benito del Campo. 

P I L A i w 
Juzgado: Escobar 174. 
Juez: don Julio de Cárdena?. 
Secretario: don Joaquín Royé. 
Fiscal: don Hilario González Ruiz. 

C E R R O . 

Juzgado: Príncipe Alfonso 425. 
Juez: don Manuel Peralta y Melgares. 
Secretario: don Ricardo Illa. 
Fiscal: don José M" de Poo. 

P R O C U R A D O R E S D E L O S J U Z G A D O S . 
Decanato: San Ignacio 5. 
Decano: Don Francisco del Barrio, Paseo 

5. Vedado. 
D. Josó ürquijo, Rayo 71. 
" Francisco de P. Sánchez Suárez 30. 
" Victoriano de la Llama, Rayo 41. 
¥ José de Zavas Bazán. Teniente Rey 

59, (altos.) 
" Santiago F . Angulo, Cerro 559. 
** Alfredo M. Aparicio, Industria 115} 
" Pascual Rodríguez, Zaragoza 13, Ce

rro. 

« Juan Valdéa Castillo, Barreto 77, Gua
nabacoa. 

" Ramón Zubizarreta, Jesús del Mon
te 549. 

" Ramón Espinosa de los Monteros, Je
sús M» 88. (Con licencia.í 

" Miguel A. Matamoros, Chacón 10. 
¥ Tomás J . Granados, Campanario 18. 
" Alfredo Llaguno, Jesús del Monte 379 
" Federico A. de Castro, Industria 2. 
" Josó Ramón Rivas, Rayo 32. 
" Juan Martí. (Con licencia.) 
" Fernando Tariche, Paula 85. 
u Autonio Arjona, Corrales 3. Guanaba-

coa. 
¥ Mariano del Río, Aguila 64. 
" Eduardo Adot, S. Miguel 146. 
¥ Manuel L . Vizoso, Moute 125. 
" Domingo Ozeguera Aguacate 13. 

(Con licencia: despacha el sustituto dou 
Claudio Lóseos.) 

41 Manuel Fernández de la Reguera, Sa
lud 30. 

K O T A R I O S 

. Decanato: San Ignacio 14. 
Decano: don Joaquín Lancis, San Igna

cio 14. 
D. Francisco de Castro, Empedrado 21. 

Manuel Fornari, Amistad 132. 
Arturo Galletti, San Ignacio 7. 
Carlos Laurcnt, Reina 4. 
Antonio Mendoza, San Ignacio 23. 

. . Alejandro Núñez, Empedrado 7. 
José Miguel Ñuño, Cuba 29. 
Miguel Ñuño, Cuba 29. 
José N. Ortega, Amargura 56. 

. . Francisco de P. Rodríguez, San Igna
cio 106. 

. . José Ramírez Arellano, Empedrado 10. 
. . Alfredo Víllageüú, Empedrado 17. 

Francisco Diego, Mercaderes 11. 
Emilio Villageliú, San Ignacio 24. 

. . Federico Mora, Obispo 75. 
Pedro Gaiindo, Empedrado 19. 

. . Manuel Díaz Quibus, Empedrado 8. 
R E G I S T R A D O R D E L A P R O P I E D A D 

D . Josó M. Triana. Cuba 40. 
C O N T A D O R J U D I C I A L . 

D. Plácido Pérez Poussin, Aguacate 128. 
R E P A R T I D O R D E N E G O C I O S C I V I L E S 

D. Rafael Cortés. Suárez 128. 
T A S A D O R D E C O S T A S 

D. Oscar Ortíz v López, Jesús Maria 26. 
A R C H I V O G E N E R A L D E P R O T O C O L O S 

A cargo de D. Arturo Galletti, San Miguel 
n'71. 

H A B I L I T A D O J U D I C I A L 

D. José Rodclgo, Animas 89. 

C i c i i s y e i c l o s s i l o s . 
Academia de Ciencias Módicas: Convento 

de San Agiwtin, Cuba y Amargura, 
Administración Central de Contribuciones: 

Aduana Vieja. 
Idem ídem de Rentas y Loterías: Aduana 

Vieja. 
Idem General de Comunicaciones: Oficios y 

Riela. 
Asilo de de Ancianos Desamparados: Ce

rro 442. 
Asilo, Hermanltas do los pobres: Cerro, 

Quinta de Santovenia. 
Asilo do Huérfanos: Cuba 129. 
Asilo cte mendigos " L a Misericordia*'; Bue

nos Aires 3.—Secretaria. Galiano nú-
mera 68 

Asilo San Josó: Al final, calzada de San 
Lázaro. 

Asilo San Vicente de Paul, para Niñas: Ce
rro 797. 

/Asociación Módica de Socorros Múíuos de 
la Isla de Cuba,'' Prado u0 115. 

Academia Dental: Obrapia 84. 
Banco Agrícola de Puerto Príncipe: Secre

taria, Amargura 23. 
Banco del Comercio: Mercaderes 36. 
Banco Español: Aguiar 81. 
Banco Üispano Colonial, Delegación: Ofi-

- , ^ 8 28. 
Bibliotecas públicas: Dragones 62, Conven

to de San Agustín y Amargura 66. 
Bolsa privada: Lamparilla 2. 
Brigada Sanitaria: bajos del Hospital Mi 

litar. 
Caja do Ahorros y Socorros mutuos de 

Empleados y Obreros de la Isla: Sa
lud 59. 

Cámara de Comecrrcio: Monte 3. 
Capitanía del Puerto: San Pedro, frente al 

muelle de Caballería. 
Capitanía General: Plaza de Armas. 
Cárcel Pública; Prado y San Lázaro. 
Casa de Beneficencia y Maternidad: San 

Lázaro y Belascoain. 
Casa de Recogidus: Compostela y O'Rel-

"y. 
Casas de Socorro.—1? Demarcación: Lam

parilla 42 
Idem 2" Asilo do S. José. 
Idem 3a Lealtad 161. 
Centro de Arrendatarios do mesillas de los 

mercados: Dragones 40. 
Centro de Detallllistas: Oficios 16. 
Centro de la Propiedad Rústica y Urbana: 

Empedrado 42. 
Círculo de Hacendados y agrieultoses: Te

niente Rey 4. 
Corral de Consejo: Principe 28. 
Cuartel de Artillería: Compostela y Fundi-

dición. 
Colegio de Corredores Not arios: Mercade

res 26 í Bolsa OficiaD. 
Centro telefónico: O'Reilly 4. 
Círculo de Abogados: Mercaderes núm. 2, 

altos. 
Colegio de cirujanos dentistas: Villegas nú

mero 111. 
Colegio de Abogados: Mercaderes 2 altos. 
Colegio de Escribanos: San Ignacio 4. 
Colegio de Procuradores: San Ignacio nú

mero 5. 
Comisión especial de Faros: Corro 440. 
Compañía Cubana de Gas: Administración 

Amargura 31. 
Idem Eléctrica: Administración, Mercado-

res 11. 
Idem Hispano-Americana de Alumbrado: 

Monte I . 
Consejo de Administración: Oficios núm. 4, 

altos. 
Conservatorio de música: Reina 3. 
Contaduría Central de Haciendo: Aduana 

Vieja. 
Dirección efe Ferrocarriles: Oficinas, Gobier

no General. 
Deposito Hidrográfico: callejón Churruca. 
Diputación Provincial: Empedrado 30. 
Dirección General do Hacienda: Aduana 

Vieja. 
Idem ídem de Telégrafos: Oficios 9. 
Enfermería del Presidio: Fosos. 
Estación Sanitaria de los Bomberos Muni

cipales: Lamparilla 31. 
Escuelas de Artes y Oficios; División y Ma

loja. 
Id. Normal para maestras: Aguiar 33. 
Idem Normal para maestros: Zulueta n? 28, 

altos. 
Idem Práctica Normal de maestras: San 

Ignrcio 10. 
Idem Anexa á la Normal de maestros: Snn 

Lázáro205. 
Idem Preparatorio de Medicina: Lampari

lla 74. 
Idem Provincial de Artes y Oficios: Em

pedrado 32. 
Idem Profesional de la lela: Convento de 

San Agustín, Cuba y Amargura. 
Idem do Pintura y Escultura: Dragoues nú

mero 02. 
Idem de Srdo Mudos; Galiano y Lagunas, 

altos. 
Hospital Aldecoa: Finca Aldecoa. 
Idem de Dementes: Mazorra Potrero Ferro. 
Idem Militar: Diaria y Tallapiedra. 
Idem Mercedes: Faldas del Castillo del 

Príncipe. 
Idem de Higiene: Cerro 442. 
Idem San Francisco de Paula. Paula y San 

Ignacio. 
Idem de San Lázaro: San Lázaro y Mari

na. 
Secretaría de la "Socidad de Estudios Clíni

cos, Prado 115. "\ 

J E F A T U R A D E P O L I C I A 

Primer Jefe, Coronel don Juan Copcllo— 
Cuba 2i. 

Secretario, don Francisco Dominices—Cu
ba 30. 

I N S P E C T O R E S 
Don Josó Trujillo Monagas.—Trocado-

ro 66. 
Juan Cuevas Arredondo—Monte 340. 
Ramón G¡raides—Cristo 4. 

. . Antonio Pérez López, Gobierno Re
gional. 

C E L A D O R I A S D E B A R R I O S 

Templete, Mercaderes 1L 
Tacón, Industria 127. 
Santa Clara, Luz 33. 
Puuta, Consulado 30. 
Atarés, San Joaquín 36. 
Luyanó, Luyanó 104. 
Vedado, T entre 3» y 5» 
Monserrato, San Nicolás 14. 
F-ueolo Nuevo, Marqués González y Jesfis 

Peregrino. 
Marte, Maloja 57. 
San Isidro, Conde 4. 
San Nicolás, Manrique 185. 
Segundo de San Lázaro, Concordia 179. 
Jesús Maria, Puerta Cerrad-i 18. 
San Leopoldo, Neptuna 194. 
Dragones, San Josó 83. 
Pilar, Estevez 73. 
Arroyo Apolo, Jesús del Monte 56d 
Vives, Esperanza 90. 
Pcñalver, Condesa 29. 
Santa Teresit, Bemaza 70. 
Príncipe, Paseo do Tacón 25L 
Cristo, Lamparilla 60-
Arsenal, Cicninegos osauina á Apodaca. 
Ceiba, Esperanza 38. 
Puentes Grandes, Herrera 2, 
Colón, San Miguel 42. 
Villanueva, Cruz del Padre y Universidad 
Paula, Habana 240. 
Guadalupe, San Rafael 75 
Angel, Chacón esquina Habana. 
I" San Lázaro, Vapor 28. 
San Francisco, Sol 2. 
Jesús del Monte, Madrid 20. 
Cerro, Cen o 649 
Chavez. • 

C E L A D O R E S E S P E C I A L E S 

Ferrocarril do la Babia: don Feliv Váz
quez. 

Ferrocarril do Villauuova: don Anronio 
Revira 

Ferrocarril del Oeste: don Alberto Gar
cía Riambau. 

M U Y B E N E F I C O 

Cnerpo M i l i t a r de Orden P ú b l i c o . 

I l E L A C r O N 
D E L O S S E Ñ O R E S J E F E S Y O F I C I A L E S 

D E L MISMO. 

P L A N A M A Y O R . 

Coronel, den Juan Copello Codevilla. 
Comaudanto, don Antonio Pueyo Olloqui. 
Capitán, don Juan Barrajón Villalón. 
Otro, don Vicente Fernández Andrés. 
Teniente, don Eliseo López Escaccna. 
Otro, don Andrea Rodríguez Martínez. 
Otro, don Ladislao Hidalgo Domínguez, 

1" C O M P A ñ Í A -

Capitán, don Manuel Pozuelo Pedroso. 
Teniente, don Inocencio Gómez Ordiúia. 
Otro, dou Eugenio Tomás Vidal. 
Otro, dou Hipólito Rodríguez Mollincdo. 

2" C O M P A Ñ Í A . 
Capitán, don Pedro Calvo García. 
Teniente, don Luciano Aneiros Pazos. 
Otro, dou Manuel García Ramos. 
Otro, dou Emilio García Gil. 

3a COMPASÍA. 
Capitán, don Pedro Méndez Vega. 
Tcuiente, don Manuel Fuentes Grauda. 
Otro, don Miguel Filloy Salavarria. 
Otro, don Emiliano Fernández Pérez. 

4a C O M P A Ñ Í A . 

Capitán, don Joaquín Muñoz Gallego. 
Teniente, don Juan Arjona Lechuga. 
Otro, don Guillermo Wesoloski Revuelta. 
Otro, don Manuel Alvarez Martín. 

S E C C I O N M O N T A D A . 
Teniente, don Diego Mendo Carantoña. 
Otro, don Rafael de Albear y Saiat-Yust. 

CASAS C U A R T E L E S . 
I a C O M P A Ñ Í A . 

1B zona, Sitios, 59. 
2" zona. Campanario 201. 
S» zona, Estóvez. 88. 

2" C O M P A Ñ I A . 
1* zona. Aguila, 60. 
2a y 3" zona. Cuartel de la Fuerza. 

3a OOMPAÍNÍA. 
Ia y 2" zona, Compostela esquina á Paula 
2" zona, Arsenal, 40. 

4* C O M P A Ñ Í A . 
1B y 2" zona. Lagunas, 85. 
3" zona, Aramburo 19. 

Destacamento de Casa Blanca. 
Idem de Regla, calle de Santuario. 
Idem de Guanabacoa, Barreto, 69. 
Idem del Cerro, calzada del Cerro, 583. 
Idem de Jesús del Monte, Madrid, 29. 
Idem del Vedado, calle 4 Letra B. 

Sociedades de l o s k c i ó o y k f e o 

E N S E Ñ A N Z A G R A T U I T A 

CENTUO A S T U E I A N O . 

Cuadro de la enseñanza para el cuaso aca
démico do 1895 á 1896: 
Lectura, diaria de 7 á 8, por don Pedro 

Simón Alvarez. 
Inglés, diarla de 7 á 8, por don Eustaquio 

C Orbóu. 
Composición ortográfica, práctica y re

dacción de documentos, diaria de 7 á 8, por 
don Carlos G. Sánchez. 

Aritmética, 1er curso, diaria de 7 á 8, por 
Isidro Pérez Ponce. 

Escritura, diaria de 8 á 10, por don Ma
riano J . Vieta. 

Dibujo lineal de más utilidad y adorno, 
diaria de 8 á 9, por don Domingo Frade. 

Aritmética, 2? cueso, diaria de 8 á 9, por 
don Manuel J . Saenz. 

Gramática castellana; 1? y 2? curso, dia
ria de 9 á 10, por don Antonio Fernández. 

Aritmética mercantil y teneduría de li
bros, diaria do 9 á 10, por dou Fernanda 
Herrera. 

Francés, diaria de 7 á 8, por don Enrique 
Dfago. 

Solfeo y piano, diaria de 8 á 10 de la ma
ñana para señoritas, y de 8 á 10 de la noche 
para varones, por don Angel López Planas. 

Nota.—Para el ingreso en las clases es de 
necesidad la presentación do la matrícula. 
— E l Secretario, Pió / . del PandaL 

C E N T R O G A L L E G O . 
C u r s o d e 1 8 9 4 & 9 9 . 

Nomenclatura de las asignaturas, dias de 
lección, horas, profesores y aulas: 

Estudios yentí-aJes. 
Lectnra, diaria, de 7 á 8 de la noche, pro

fesores Várela y soúoresLareo, Aula 4. 
Escritura, diaria, de 8 á 9 de la noche, 

profesores señores Cuevas y Núñez, Aula 4. 
Aritmética elemental, diaria, de 9 á 10 

de la noche, profesor señor Carballeíra, Au
l a ^ 

Idem superior y Algebra, diaria, do 9 á 
10 de la noche, profesor señor Pintos Renio, 
Aula L 

Gramática española, diaria, do 7 á 8 do la 
noche, orofesor señor F . Ventura, Aula 1. 

Geometría, Trigonometría y dibujo lineal, 

industrial y do adorno, diaria, de 7 á 8 da 
la noche, profesor J . Vallina, Aula 5. 

Aritmética Mercantil y Teneduría do l i
bros. Legislación Mercantil y Estadística, 
diaria, de 9 á 10 do la noche, profesor Ldo. 
Horta, Aula 5. 

Geografía Universal y General de Cuba y 
Galicia, diaria, de 8 á 9 de la noche, profe
sor señor J . Prada Pita, aula 5. 

Francés, 1? y 2o curso, diaria, de 7 á 8 de 
la noche, profesor señor L . Saúl, aula 2. 

Inglés, Io y 2o curso, diaria, de 8 á 9 de 
la noche, profesor señor J . Pastor Diaz, au
la L 

Corte y preparación de labores. 
Para señoras y señoritas, martes, jueves 

y sábados, de 8 á 10 do la mañana, profeso
ras señora doña Marcelina Matalonga y se
ñorita doña Josefa Girones y Pomar, a im-
liar, aula 4. 

Clase de música. 
Para señoras y señoritas, solfeo, lunes, 

miércoles y viernes, 8 á 10 de la mañana, 
profesora señorita Concepción Ardois, au
la 6. 

Para idem ídem, piano, martes, jueves y 
sábados, do 8 á 10 de la mañana, profesora 
la misma, aula 6. 

Para A a r o u e s , solfeo y canto, lunes, raiói 
c o l e s y viernes, do 7 á 8i d e la noche, pro-
fesr s e ñ o r R. Palau, aula 6. 

Para ídem idem, piano y víolín, martes, 
j u e v e s y sábados, d© 7 á 8̂  do la uocho, 
profesor señor R. Palau, aula 6. 

Para Mera idem, flauta, bandurria y gui
tarra, marte», jueves y sábados, 8i á 10 de 
la noche, profesor señor R. Palau, aula 6. 

E s t u d i o s i n c o r p o r a d o s a l I n s t i t u t o . 

Fcritaje Mercantil. 
Nomenclatura do los cursos, asignaturas, 

profesores, dhw, horas, aulas y textos: 
Io—Geografía Universal, profesor aenor 

Justo Piada Pita, diaria, de 8 á 9 do la no
che, aula 5. Febles Miranda. 

Id.—Aritmét ica y Algebra, profesor señor 
José Pintos Reino, diaria, de 9 á 10 de la 
noche, aulá 1. Rubio y Diaz. 

Id.—Francés, 1er . curso, profesor señor 
José LÓJMÍZ Saúl, diaria, de Y á 8 de la no
che, aula 2. Mello. 

2»—Aritinótiea Mercantil y Teneduría de 
Libros, profesor señor Constantino Horta, 
diaria, de 9 á 10 de la noche, aula 5. Cas
taños. 

Id.--Geografía y Estadística comercial, 
profesor señor Justo Prada Pita, alterna, de 
8 á 9 de la uocho, aula 5. Carreras Mora
les. 

Id.—Francés, 2o carso, profesor señor Jo-
Jó López Saól, alterna, d e 7 á 8 de la no
che, a u l a 2. Mello 

Id,—Inglés, 1er curso, profesor señor Jus
to Pastor Diaz, a l t e r n a , d e 8 á 9 do la no
che, aula 1. D'Meza. 

3?—Ejercicios prácticos do comercio, pro
fesor señor Consiantino Horta, alterua, de 
9 á 10 de la noche, aula 5. liorta. 

Id. Economía política y Legislación Mer
cantil, profesor señor Constantino Horta, 
alterna, do 8 á 9 de la noche, aula 5. Mora
les López. 

Id.—Inglés, 2" curso, profesor señor Justo 
Pastor Diaz, diaria, 7 á 8 de la noche, aula 
1. D'Meza. 

Vto. BUG., E l Director, Ldo. Vicente 
Fruiz. -FA Secretario de la Sección, Agus
tín Batsciro. 

COMANDANCIA G E N K R A L D E M A R I N A D E L 
APOSTADERO D E L A BABANA 

Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAVOR. 

Negociado 2?—Secc ión Mimner ía .—Ariso , 
Se cita por el pn-sciitc ¿ lo» intiivutuo» J u s t - Anto

nio Su/lrez Tcijeiro. Jo*é María Die^uc/ , Manuel L i 
nares Castro. Neiiic»io Sixto Freiré y .José M a n a 
Seijo Pereira para que, verifiquen iu prcsrn'.aeioii i.-n 
etla Jefatura de Estado Mayor á hora liábil de oti-
cina á fin de proceder á su ingre»o en la Armada c o 
mo marineros foironeron canforuie lo solu itaron. 

Habana 1W de'Feliroro de 189«.—El Jefe de Estado 
Mayor, Pelado Pedenjoute. 4-15* 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
KECACDACIOIC 

CONTKinCCl<')N IKDÜS'nUAL V I'OU FIXCA» 
DKIIANAS V HtJSTlCAS. 

1 8 9 5 á 1 8 9 6 
Anlomado este Exemo. Ayuntamiento para r e -

cattdar directnuieiUe lo» Petardos Munit ipalec (obro 
las contriluuionefc del Estado por medio de reciliog 
de anualidades las CHUtidxdes menore* de 8 petos a l 
afio. por s e m e í l r e í las de 8 á 12 pesos, y \af mayores 
de 12 pesos al a£io por trimct-li e»; se. hace »aber á los 
eout i ibuyente» de este Término Municipal. 

1'.' Óiie hasta el 31 de Marzo próximo cont inuará 
abierta la cobranza de los recibos ñor concepto do 
Recargos Munieipale» por F inca» Urbana» y Rúsl i -
caií correspondientes al afio de ItiPíi á IStítí: así como 
los recibos trimestiale* por el mi»mo concepto, del 
tercer trimestre del propia ejercicio. 

2V Que desde el 20 del corriente al 31 de marro 
próximo se hará lacobranea del tercer trimestre do 
los recargo* muiiicipale» por subsidio industrial, y da 
la cuntriliucióii que grava las industrias de Juepos do 
bolo*, billar y naipes, conespondientes al repetido 
tercer trimestre. 

L a cobranza se realizará en la Oficina de Recanda-
ción. sita en los eutresuelos de esta Casa Capitular, 
entrada por Obispo, todos los dias hábi les desde las 
10 de la mafjiuia basta las 3 de la larde, y el plazo 
para pagar sin recargos de apremio terminará eu 31 
de M.uv.o próximo. 

Habana. Febrero 7 áe 18SG.—El Alcalde Prcsiden-
te,Autouio Quesada. I 33 4-20 

E D I C T O 
B A N C O E S P A R O L D E L A I S L A D E C U B A . 

RECAUDACIÓN DF CONTKtnCCIONES 
A los Coutribuyentes del Término Municipal 

de la Habana. 
P R I M E R A V I S O D E C O B R A N Z A 

del tercer trimestre de 1895 ¡l 1896 por contribuciótt 
de fincas urbanas. 

L a recaudación de contribuciones hace saber: 
Que el dia 9 de Marzo próximo empezará la co 

branza de la contribución correspondiente á cst» 
Término Municipal, por el concepto, trimestre y aiV 
económico arriba expresados, así como de los reci
bos de otros trimestres ó semestrales y anuales, df 
dicho ejercicio ó anteriores y adicionales, de igua3 
clase, que por rectificación de cuotas ú otras causas, 
lio se hubiesen puesto al cobro hasta ahora. 

L a referida cobranza tendrá lugar todos los dias 
hábi les , desde las diez de la mabana á las tres de la 
tarde en este Estableciento, calle de Aguiar n ú m e 
ros 81 y 83, y terminorá el dia 8 del venidero Abr i l . 

L o que se auncia en cumplimiento de lo preveuido 
en el artículo 14 d é l a Instrucc iód de protcd.mientoa 
contra deudores á la Hacienda Pflblica, y demás dis
posiciones vigentes. 

E u la Habana á 15 de Febrero de 1896. — E l Oober-
nador, J o s é Ramón de Uaro.—Publiquese: E l A l 
calde Municipal, Autonio Queeada. 8-20 

E D I C T O . 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 

KECACDACIÓX DE CONTKIBOCIONF». 
A los coniribuytn let del Urmino municipal 

de la Habana. 
Primer aviso de cobranza del tercer trimestre do 

1S95 4 1896 por contribución de Subsidio Indus
trial. 

L a recaudacióe de Contribuciones hace saber: 
Que el dia 2 del próximo mes de Marxo empezará 

la cobranza de la c o n t r í b u d é n correspondiente á es
te Término Municipal, por el cscceplo, trimestre y 
aOo económico arriba expresados, tfsj como de los re
cibos de trimestres y afios anteriores, (t adicionales, 
de igual clase, que por rectificación de cnofus ó otras 
causas, no se hubiesen puesto al rebro hasta aliflra-

L a referida cobrauz» tendrá lugar todos loa tí ias 
hábiles , desde las d.c. de la mafiaua á las tres de la 
tarde en este establecimiento, calle de Aguiar n ú 
meros 81 y 83, y terminará el 1)1 de Marzo próx imo 
eutrante. 

L o que se anuncia en cumplimiento d é l o preveni
do en el Art ículo 14 de la Instrucción de procedi
mientos contra deudores á l a Hacienda Púb l i ca , y 
demás disposiciones vigentes. 

E n la A b a n a á 15 ae Febrero de 1896. — E l Oo-
bernador, J o s é Ramón de Hnro.—Pnbliquesc: E l 
Alcalde l ludieipal, Antonio Queiada. 8-20 

T R I B U N A L E S 
C o m a n d s n c i » militar de Marina de la provincia 

de la Habana.—Juzgado Militar.—Don Enrique 
Frexes y Ferrán, Teniente de Navio, Ayudan
te de la Comandancia y Capitanía delPuerto, 
Juez Instructor de la misma. 

Por el presente T término de cinco días cito. Damo 
v emplazo á Viee'nte Fernández náufrago que fué 
del vapor español Fernandez, á fin de que sea oído á 
tenor de un m í e n oiratorio. 

J U t a M M de F e L t r o de 1896.- -EI Juez Inslruo-
tor, Enrique Frexes. 



- F e b r e r o 2 3 de 1 8 9 6 . 

T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 

SERVICIO T E L E G R A F I C O 
UEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L DIARIO DE L A MARINA. 

H A B A N A . 

NOTICIAS COMERCIALES. 

jV?íera-.To?-/ : , Febrero 21, 
á las 5? de la tarde. 

Onza* espafiola*) $15.60. 
Centenes, íi $4 . s i . 
Deseuento papel comercial^ í>0 d/y., de 7 íí 

V por cíenlo. 
Cambios sobre Londres, 60 d^r., banqneros, 

fi 5fc4..siH. 
Idem sobre París, 60 d2V., banqueros, á 5 

francos 10^. 
Idem sobre llamburíjo, 60 d2T., banqnero?; 

ú 95. 
BOJÍOS registrados de los Estados-Unidos, 4 

por ciento, á 120i} ex-cnp<Jn. 
CenüifngaSj n. 10, pol. 1)6, costo y flete, á 8 

1/1G. 
Idem, en pinza, á 4 i . 
Regnlar á buen reftno, en plaza, de 3J & 41. 
Azúcar de miel, en plaza, de 3i & 4 i . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 

EJ mercado, firmé* 
Manteca dei Oeste, en tercerolas, á $ 8.75 

nominal. 
¡hu ina pateut Minnesota, Arme, í l $4 .30 

Londres, Febrero, 2 1 . 

Azíícar de remoladla, firme, 12[5i* 
Azocar centrífntra. pol. í)6, ílrme, & 13/6, 
Idem rearnlar reflno, á 15. 
Coiisólidados, áí 104 11/16, ex-intérft firme. 
Descuento,Hanco lug-laterra, 2^ por 100. 
Cuatro por 100 español, á 675, ex-lntcrás. 

P a r í s Febrero 21. 
Renta 3 por 100, ú. 102 francos 87i cts. ex

interés. 

Nueva York, Febrero 2 1 

Lnsí existencias de azúcar en este puerto y 
los de Baitimoro, Filadellia y Boston, el mes 
de Enero eran de 127,052 toneladas, contra 
107,030 en Igual fecha del año anterior. 

[Quedaprohibida la reprodvecióii de 

los telegramas que anteceden, con arreglo 

a l artículo 31 de la Ley de Frojpiedad 

Intelectual.) 
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VAPORES DE TRHVESIA 
SE ESPERAN. 

Drizaba New York. 
Biildomcro Iglesia»: Puerto Rico y escalas 
S'egíuancai INueva York 
Ciudad Condal: NCN» York. 
Cátalufiá: Cádiz y esc. 
Loouora: Liverpool y esc, 
Ymuurí. Veracruz v escalas. 
Aransas: Nucvaürleaus v escalas 
Yiu-alán Vcracrnz y escalas. 
México: Pn.-jjreso y esc. 
Habana: Colón v esc. 
•San Francisco: Uarcfelona, 
Miguel Jovér: Barcelona y esc. 
Vigilancia: Nuc7a York. 
San AgiMin: Alicante. 
Colón: Barcelona. 
Montevideo: Corona y Vígo. 
León XI11: Cádiz y esc. 
Euscaro: Liverpool y esc. 
Aifoiiáo X I I : Coruña y ese. 
Manuela Puerto Rico y oscalaa. 
SaratOg'a. Veracruz y escalas. 
Séueca: Nuera York. 
Panamá: Nueva Vork. 
Orizkbai Veracruz, etc. 
Santa Bárbara: Santander. 
Cayo Hlaiico: Londre» y Amberes. 
Cyoatla: Háiübtirgú y escalas 
City of Wasbington:'New York, 
Yucaláo Nueva York. 
Segurauca: Veracruz y escalas. 
Carolina: Liverpool y esc. 
Vigilancia Ycracruz y escalas. 
María Herrera: /le Puerto Rico y escalas. 
Yumurí New York. 
Madrileño: Liverpool y esc. 
Sarato^a: New York 
City of Wasbintou Veracruz y escalas. 
Ernesto: Liverpool y esc. 

S A L D R A N . 
Columbia: Nev íoric. 
Orizaba* Veracruz y escalas. 
Segnranca: Veracruz y escalas. 
Ciudad Condal. Progreso y escalas. 
Yumurí: Nueva York. 
Aransas: New Orleansy esc. 
Yucatán: Nueva Yortc. 
Habaná: New York. 
Vigilancia: Veracruz. 
.M. M¡ PíñUInft: Canarias y esc. 
Séneca: Veracruz, etc. 
Saratoga: Nueva York. 
Croatia: flarnburgo y escalas. 
Orizaba: Nueva í o r k . 
City of Wasbinglon: Veraci-uz y escalas. 
Manuela: Puerto Rico v escalas. 
Segurauca: New York. 
Yucatán: Veracruz v escalas 
Vigilancia Nueva York. 
Yumurí: Yeracruzy escalas. 

V A l ^ Ü K E S C O S T E P t O S . 

Feb? 23 
23 

24 
. - 26 

. . 29 

Marzo 1 

. . 4 

. . 9 

. . 14 

Feb? 23 

. . 25 

L 07 

. . 28 
Marzo 1 

. . 10 

SE ESPERAN. 
R. Iglesias: Puerto Rico y escalas. 
Purísima' Concepción: en Batabano para 
Cicnfueijos, Trinidad, Tunas. Júcaro, San
ta Cruz. Manzanillo y Santiago de Cuba. 

C'>»ine «lé H e r r t r i . para Pto. Padre. 
Antinógenes ftFsnénuéz, en Batabauó, pro-
ced-nte de Cuín y escalas. 

San Juan, para Nuevitas, Gibara, Mayan'. 
Baracoa, Giunlánaino y Cuba. 

J.ofoüt'a: e'u Batabanó prra Cienfucgos, Tri-
'nidad, Tnnaá. Jácaro, Sta. Cruz, Manza
nillo y Sgj. d ; Cuba. 

Argupaulaen Batal.auó, procedente de Cu
ba y esc. 

Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. 
Julia, .le Nueritas. Pto. Padre, Gibara. 

Mayari, Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
Mana Herrera: de Sgo. de Cuba, Pto. Rico 

y escalas. 
S A L D R A N . 

Argonauta: de Batabauó, para Sgo. de Cu" 
ba y cscalis. 

Juiia. para Nuevitas, Puerto Padre, Giba
ra, Mayar!, Baracoa, Guantaimino v Culta. 
)..»( /< :ÍC. . . .1 _ 1. _ . . 1 •' Purísima (Concepción: de Bataliano. proce-
cédento do Cuha. Manzanillo. Santa Cruz, 
Jácaro, Tunas. Trinidad y Cienfucgos. 

Cosme de Herrera, de Pto. Padre. 
Aminógcnes Menéudez: de Batabano par
dil la v escalas. 

Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo Sgo. de Cuba v P. Kico. 

P Ü E 1 1 T O D E L A H A B A N A . 

Día 22: 
E:N I R A D A S . 

Do Pampa y Cajo Hueso Tap.am.Olirete cap. Han-
Ion, trp. 50. ton 1105. con caica y nasaicros á 
G. Lawton Cbiids y Cp. ^ . i j 
Barcelona y ttsf, vap esp. Juan Porgas cap. Ore 
cono tnp. 52 ton. 2.223 con carga á C. Blancb y 
Comp. 

S A L I D A S 
Día 22: 

Para PaxcagouU, gol. ani. Eleauor cap. Voss. 

IvCovimionto de p a s a j e r o s . 
KNTKABüN. 

DcTAMffA Y CAYO HUESO en el vapor am. 
OÜTflP. 

Sres. D. Jos í Marcisl y Sra.—Lnfsa No^ueira— 
Alíicdo ?! amara y 1 m i i de familia—A. González y 
Sta —José Rei>o!I—S. Bone«—O. Wanusl.nur— l í . 
<.'. Haucy—Josó Cerlinan —H. SdinTab—M. Guerra, 
Antonio Mar.juez—IJosalia L'liiliuh 6 bija—Pedro 
Vánárdo—Adolfo Salinoü—Bíaa Trujiüo. 

De BAKCKLONA y etcala» eu ei vapor español 
Juan Forgaa. 

SIL-S. D/Ji ian Glado—I^sé Ferrer—Jofé F. Mari 
—Bartolomó Mari—José Iribarrcn—Florentino M;-
nalles—Carmen VidaL—Joad Bru •!;! é bijo—Descm-
barados Casia—Fnncúco Farro- Dolores Cambín y 

bijoi—Maria Salcedo—Juan Martínez—Roi|ue Ta
berna—Man.id Jiménez—Agtteliii González—C¿n-
dídii González—Bernardo Henundcftr-^Tohláa J imé
nez—Ciinnen Rcmajerny 2 liijus^Miguel Diaz—Con 
iad<> Margai—Ljuís Vuziiüez—Jesús Aifon*i)—Fran
cisco Garges—Antonio Betancourt—Jüiu Alvares— 
Ju.w. r>. Maíjoiiadu—^Josc Sanlui—Gáapar Ríos— 
Nicolás García— Kr.::,!::.». 1» Saiittw—N:-:r--:..f Pt • <., — 
Narciso VIHaverd»—-l.iircy/o tíonzálc 
Aúlú'it(u 'j"aciiio—J istis Pcrcz. 

SALIERON.-
Para CAYO HUESO Y T A M P A en el vapor am. 

Olívete. 
Srea. Mnnnel Franqnis, señora é hijo, Concepción 

Vtíáit é hijo. Gonzalo González. Jesds Morado. Au
relio Armengol. Luis Pérez y 7 de familia, Rosa Ro-

¡ jas. Segundo Alfonso. Sixto López, Antonio López, 
| Kicardo Perdomo. Octavio Mesa, Manuel Cabanas, 
j Dionisio Martínez, Bruno Méndez, P. Hernández, M " 

Conmirá de la Rosa Hidalgo. Ricardo Manreza. Ra
món González, Moisés Pérez, B. Japié, Emilio Val-
dés, P. Moreno." Esteban Rodríguez, Pedro Rodrí
guez. Eduardo FTernández, Enrique de la Vega, Luis 
Macbado, Pedro Machado, José Ponce. F. W. Hcn-
sbauJhomas Ambery, J . Hedelj M . Nucb, Gieris 
Joiif.í-rfJ^.icie y familia. H . Bilgraam. J. C:, Harris. 
Hilario Brito, Angélica Pérez y familia, Francisco 
Galyez. Hipólito González. Alfredo Díaz. "Eulalia 
Trujü'o. Tomás V. Rodríguez, Antonio Rodríguez, 
Lau VaJdés, J. Valdés, Tomás Reyes y 4 de familia, 
Francisco J. Mederos, Agustín Perdomo, María B. 
Vidal. Clcmentina Vidal. Guadalupe Castañeda, Cle
mencia Romay y familia, Amelia Roca y 2 hijos, G. 
Alvarez y 1 niño, José C. Echemendia, Luis Herre
ra. Francisco Naldes, Joaquín Quintana y familia, 
Catalino Cámara, Antonio Cantelar, Horacio Che-
nard. Manuel A. Pérez, Adolfo Franco y familia, Pe
dro Sigarroa, Joré M, Sigarroa, Anastasio Hernán
dez. Adriano Hernández, G. Sosa, Joaquín Rodri-
truez. José R. Valdés. Antonio Pérez, Manuel Ponce, 
Nicolás Infanzón. José Castillo, Laudelino Nodarse, 
Afiostin Marcos Reyes, Miguel Pérez, Leonardo Ma-
eias. Francisco A González. Rosa Betancourly 2 de 
lamilla. S A cano, Rosendo Hernánde ' , M? Cristina 
ttalleffy familia, Ramón Premo. María Cayetana 
Rodríguez, Arturo Hortra, M-' Valladares, Marcos 
Urabayen. Adolfo Pére , José Várela. Juan Carde
nal Bernardo Alvarez. Máximo Osofcra, Alvaro Le-
don. Rosalía Loredo, Rita Díaz, Loren\o Cairo. Car
men Domfnguc . Leocadio Cascajuela. Ana M* Val-
dés. P. Zalialeta. Dolores Valdés y 5 de familia, Pe
dro Otilio Carrillo. Antonio Aday. Gustavo Gopiálér. 
Justo Alfonso Cruz. Jacobo Isla, Ma Consuelo Pe-
relra y familia. José Pedo Amial. Pilar Golvin, Fer-
n.uulo Riera, Juan Sepulveda, José A. Marrcro..Ra-
m.'ii Medera, Teresa Sires. Amparo Rima y 2 de fa
milia Domingo Hernández. Josefa Riera y familia. 
[. Simeón, A. Bortrous. José Quirós, J. R", Hoslam, 
Samuel S. TurBli, Secundino Quirós. Zames H. Leo-
re. F. L. Dollir-r. J . F. N . Mangles, W. H. Zín'p, 
(iiistavo M. Salomanren, A. Tespersen. Carlos Gue
rra José Filribot. Santiago Núñe , Cecilio C. Baeza. 
Vicente Adotlup • im Quirós, Pedro Perdomo. Leo
poldo Alvare . Francisco Zayas, Antonio Moreión, 
Luis Llorens. Ignacio délos Reyes. Benigno Her-
páudet. Feliciano Perdomo, Cecilio Viciedo, Félix 
Gon ale/y familii, Kncarnación García é lujo, Juan 
Reyes Manuel Muñoz, José R. García, Alberto Gúl-
lien. Manuel Gon ales, Carlos Baeí, Vicente Carta-
ya, José E. Cartaya. 

E n t r a d a s de cabotaje . 
No hubo 

D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
^ o hubo. 

B u q u e s que se h.an despachado . 
Para Nueva York y escalas vap. am Wbitnev cap. 

Suples, por Galban y Cp. con 120.000 tabacos, 
W Ides fi nias, y efectos. 
Cavo Hueso y Tampa, vap. am. Olivetle, cap. 
Haulou, por "G. La^vton Childs. y Cp. con 2tí7 
tercios tabacos, 40 btos frutas y efectos. 

B u q u e s c o n regis tro abierto. 
Para Montevideo, benr. esp. Lorenzo, cap. Casanovas 

por San Román, Pita y Cp. 
Barcelona, berg. ejp. Clotilde, cap. Vivó, por 
J Balcellsy Cp 
Cádiz, vap. esp. Santiago, cap. Aleraany, por M. 
Calvo y Cp. 
Belawaio. B. W. bca. am. J . Manchestcr, ca
pitán Sowes, por Hidalgo y Cp. 

Para Nueva Orleans. vía Cayo Hueso, vap. am. Wit-
noy, cap. Staples, por Galbán y Cp. 
Filadelpa, berg. am. Elisa J . M . Mauemy, capi
tán Colima; por el Capitán. 

Para Nueva York vap. am. Séneca cap. Sterens, por 
Hidalgo y Cp. 

B u q u e s que h a n abierto reg is tro 
No hubo. 

F ó l ú s a s coxridas e l d í a 2 1 de 
F e b r e r o . 

Tabacos, tercios 1405 
Idem, torcido» 2.032.460 
Cajetillas, cigarros 102,000 
Picadura kilos 508 
Frutas, bultos 387 

E s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco, tercios 2G7 
Tabacos, torcidos 120,000 
Frutas y viandas, bultos 122 

L O N J A D B V I V E R 3 S . 
V e n t a s e fectuadas e l 2 2 de F e b r e r o 

50 tere, manioca Bellota $13 qtl. 
10 Ó. latas id, id. $16 qtl. 
10 c. \2 id. id. $101 qlt 

c. j l id. id. $17 qtl. 
10 c. tocineta $13-75 qtl . 
10 tere, jamones Melocotón $20-75 qtl. 
10 id. Ferris $21-75 qtl. 
30 bles, frijoles blancos am., $5-25 qtl. 
30 c. {4 calama.ea $3-50 lo.s 18[4. 

R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 21 rf« Febrero de 189G. 
IMPORTACION 

ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 
signen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
galones á $1-35, idem de 9 galones á $1-50. idem de 
Í0 calones á $1-60. Lzu Brillate de 8 y 10 galones de 
$2-35. á $2-95. 

ACEITE DE OLIVAS.—Precios flojos. Cotiza
mos do 17 á ISj fs. ar. por latas, según tamaño de 
envase. 

ACEITE DE MANI.—Regulares existencias. Co
tizamos de p i á tíi rs. la lata. 

ACEITUNAS.—Las existencias son buenas con 
moderada demanda. Cotizamos manzanillas de 3 á 3¿ 
rls. barril; Reina á 3. 

AJOS.—Hay regulares existencias, y se cotizan 
según tamaños, de 1 á 2i rs. rs. ni'añcüérna. 

AFRECHO.—Hay poca demanda y se coliza del 
$1-00 ó $1-65 «11. 

A G U A R D I E N T E DE ISLAS.—Cotizamos de $5 
á $7 garrafón, y en caja de 12 botellas de $5 á $7 c , 
segán marca* 

ALCAI'ARBAS.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafonsitos de 2 á 2^ M. 

ALMENDRAS.—Regulares existencias. Se deta
llan de $12i ó 13 ql. 

ALMIDON.—El de yuca se detalla de 51 á 7 rea
les arroba, tanto el de Puerto líico como el «leí país. 

ALPISTE.—Regular existencia. Cotizamos do $3i 
á$3Antl. 

AÑIS. -EPcaso . á 7 qtl. 
A Ñ I L . - A b u n d a n t e y con moderaíla demanda- Co

tizamos en bolitas, alemán y americano de $0i á 
quinta!. 

AlíENCONF-S.—-Medianas existencias, y se coti
zan de 25 á 27 etc. cajita. 

ARROZ.—Hay buenas existencias y los tipos me
nos firmes. Se cotizan: semillas de 7 á 7{ rs. arroba. 
Canillas: de fl á 9J rs. ar. Valencia: de 7J á 8 
rcale» ar.. según clase. 

ATUN.—Sin existencias cotizamos nominal. 
A VE LLANAS.—Regulares existencias y se cotizan 

de 5 á 5 i qtl. . 
AVENA.—La nacional abunda y se cotiza de 1-95 

á $1-98 qt . v la americana á $2. 
AZAFKA'N —Coiizamos el puro flor de $8 á 8̂  

libra v el compueato de 7i á .*7i libraoro. 
B A C A L A O — E l el de Noruega de 8á 8 i caja y 

de Hnlifnx do 51 á 5J robalo á $5 qtl. y la pescada 
de Vi á $14 q. 

CAFE.—Hay rciruhros existencias y se cotiza el 
de Puerto Rico', declasea corrientes á bueno, de $2UJ 
S23 qtl. 

CALAMARES.—Regulares existencias y se coti
za en i latas, según marca, de $31 á 4 los 48j4. 

CEBOLLAS.—Las de Canarias y la Península de 
28 á 24 r«. q. 

CERVEZA.—Se cotiza marca P. P. \ botellas y 
enlcnis ;i ¿ I J docena y i botellaflY'4 tarros ñ^-!! , 
neto, Imrril y otras marcas de $11 á" 12 barril y la oue 
se fabrica cñ el país ¡i $11-37 barril de 48 medias bo
tellas d { tarros En unjas: marras de Cabeza do Pe
rro á 5} las 2fi2; Salvator y Tíyoli á $22 c. de 90i 
botellas, v Perfección á $4neto c. de 2l[2 id. 

COMFKI )S.—Cotizamos el de Málaga á 7 qtl. y el 
mornr.o á $7^ qtl. 

CONSERVAS.—Los pimientos en platas se coti
zan á $2J docena de latas, en \ á $Hj idem: las salsa 
de tomate { latas á 10 reales docena de latas y 1 á 
11 reales. 

COÑAC.—El francés, clases finas, se cotizan de 
$25 á 2fi el.; corrientes, do $10i á 12 id., é inferior de 
$'J á 8j id , según marca. Nacional, de $5 á 8 neto 
caja según clase. 

CLAVOS DE COMER.—Muy abundantes y l imi
tada demanda, cotizándose de $34 á 35 qtl. 

CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de á 
10 rs. lata. He Bilbaode 16 á 18 r.-. lata. 

ENCUIM'IDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 8 pomos grandes de $4J á $5J; y á $2 ídem pomos 
chicos. 

ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta
llándose de $1^ á $4 doeer.a. según clase-. 

FIDEOS.—Los peninsulures se cotizan de $24 a 
81. >epán clases, las 4 c. Los del país signen dotalláu-
dose de $3 á « las 4 c. 

FRIJOLES.—Los necros de Veracruz se cotizan 
de 'l¡ r». á Tí ar.. y lo» blancoi de los Estados Unidos 
de 10» á I0i rs. ar., según tamaño, y los colorados de 
10 a 10; r». ar. 

FRUTAS.—Las nacionales se cotizan de $1J á ¿3 
caja, n cSn in'árca. 

(1 AR BA N'ZOS.—T-os chicos se cotizan de 5t á (\\ 
reale* ar.; ln* ineriianos de 7 a 8 rs. ídem; los conloa 
de 10 á 11 n . ídem, y superiores á selectos de 11 á 1G 
re.iIeR ar. 

f íIXEIiRA.—La de Amberes y Holanda «e cotiza 
de $Ui á (ij panafán. de 8} á Sj'frasqucra y la ela-
borád 1 en c! paí* dé $3 á 5 ssirafdn. 

H A U I N A . - Los precios finnca. La americana, a-
bui.caMe, te coliza, se^úu muicus, de $y; á IDJ saco 
La lihcional de $"1 á 8 .̂ 

IIIOOS.—So detallan de 10 á 10^ reales caja lo» 
de L - i . r . 

1 j siv • .• <<• uotiza: pacas ícn-.illas de á 200 libras 

JABON.—Marca Mallorca, Boscb y Valent escaso, 
y se cotiza de $7 á 7} caja. E l amarillo "de Rocamora de 
4i á 4J caja. 

JAMONES.—La marca Melocotón v Ferris se co
tiza de $20/ á 211 qtl. Otras marcas $14 á 21i qtl. 

LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $3.i á 33 docena, según sn estado y clase. 

L E C H E CONDENSADA. — Se detalla, según 
marca, de $2J á 3 dua. de latas. 

LONGANIZAS.—Regulares existencias y so coti
za de 52 á 6 rs. libra. 

MANTECA.—Cotizamos tercerolas de $10J á 
12} qtl.. y en latas, según clases, de $13 á 16 idem. 

M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza según 
marca y tamaño «leí enrase, de $21 á 2t qtl. , y la no-
landcsa de $50 á 68 idem. 

MAIZ .—El del país se cotiza de 4 i á (5 rs. arroba, 
y el de Puerto Rico do 4J á 5 rs. arroba. 

OREGANO.—Cotizamos de $12á 12i qtl. 
PAPAS.—Las del país no hay. Las americanas de 

$3^ á 3 i bl., y las do Galicia é isleñas de 13 á 14 rs 
quintal. 

PAPEL.—El estracilla catalán se cotiza de 22 á 34 
cts. resma; el francés so cotiza de 33 á 50 cts idem, 
el americano de 25 á 30 centavos, y el del país á 45 
centavos. 

PASAS.—Surtido y se detallando 13 á 14 reales 
caja. 

PIMENTON.—Corta demanda y se cotiza do $9i 
á 9* qtl. 

OUESOS.—Buenas existencias el de Patagrás, se 
cotiza de $25 á 26 quintal, y el de Flandes escaso, á 
24. 

SAL.—La molida y en grano se cotiza do 12 á 14 
reales la fanega. 

SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1 | 
á 1J rs. lata, según clase y tamaño. En tabales de b á 
10 reales. 

SIDRA.—La nacional se cotiza de $3 | á 5 i caja, 
según marca. 

de 

y del de Arles 4i rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 

$174 á 22 qtl. 
TASAJO.—Precios firmes. Cotizamos de 15 á 16 rs 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $13| á 14 

quintal. 
VELAS.—So detallan las de Rocamora chicas á 

$6 v grandes á 5112 las cuatro cajas. 
VERMOUT1L—El Torino se cotizado $7é á 10, 

caja, según marca. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 

VINO SECO.-Con regular demanda, de $ l i á 4? 
barril. 

VINO DULCE.—Con demanda, de $4i á 4é ba
r r i l . 

V INO ALEELA.—Se hacen ventas de $38 á44 
les 4 cuartos, según marca. 

VINO NAVARRO.—Buenas existencias y cotiza
mos de $30 á 49 ntpa. 

VINO TINTO.—Las existencias en primeras ma
nos son regulares y los tipos firmes, detallándose de 
$40 á 15 pipa. 

C O T I Z A C I O N E S 
D E L 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

ESPAÑA 5 10 á 11 p g Dá 8 d ^ 

I N G L A T E R R A . 

F R A N C I A . 

A L E M A N I A . 

ESTADOS UNIDOS. 

Sin operaciones. 

21 á 21 i p .gP . , oro 
español 6 francés, 
á 6(1 div 

6é á 7 P- oro, 
español o francés, 
á 3 div. 

5 i ú 6 p. g P., oro. 
español, ó francés, 
á 3 div. 

10i á 10? pgP. . oru, 
español ó francés, 
a 3 á\Ŷ  

DESCUENTO MERCAN- j 
AZUCARES PURGADOS. 

Banco, trenes, de Dcrosne y 
Ellicus, bajo á regular.... 

Idem, idem, idem, iiluiu, bue
no á superior 

Idem, idem, idem, id, florete 
Cogucho inferior á regular. 

número 8 á 9 , (T. H . ) . . . . . 
Idem, bueno á superior, nú

mero 10 á 11. idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14 idem 
Idem bueno u? 15 á 16, ¡d. . 
Id superior ti'.' 17 á 18, i t l . . 
Idem florete n. 19á 20. i d . . . 

CENTRIFUGAS D E GUARAPO. 
Polarización. 90. Sacos. .Nominal. 
Bocoyes. No hay. 

AZUCAR D E M I E L . 
Polarizacién. Nominal.—Según euvaso. 

AZUCAR MASCABADO. 
Común á regular retino. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 

DE CAMBIOS.—D Guillermo.Bólniet, auxiliar 
de corredor. . - i ort-

D E FRUTOS.—D Manutí Vázquez de las lleras 
Es copia.—Habana 22 de Eebfero de 1896—El Sín

dico Presidente interino. Jacobo Polc-rsún. 

C o t i z a c i o n e s d é l a B o l s a O f i c i a l . 

el áia 22 de Febrero de 1893. 

FONDOS PUBLICOS. 

Renta 3 por 100 interés y 
nno do amortización a-
nual 

Idem. id. y 2 id 
Idem de iimialidadcs.... 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de 
de Cuba 

Idem del Tesoro de Puer-
Rico 

Obligaciones hipoteca
rias del Excmo. Ayun-
miento de la Habana, 
1? emisión . . . . 

Idem, idem 2* emisión.. 
ACCIOMí-h. 

Banco Español déla Isla 
de Cuba 

Idem del Comercio y Fe-
rroeariles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Regla 

Bamo Aerícola 
Crédito Territorial Hipo 

tecario de la Isla de 
Cuba 

Eniprosa de Fomento y 
Navegación del Sur — . 

Compañía de Almacenes 
di Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana 

Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano Ame
ricana Consolidado.... 

Compañía Cubana do A-
Inmbrado de Gas . . . . . . 

Nneva Compañía de Gas 
de la Habana 

Compañía dei Fcrrocarri 
de Matanzas á Sabaui 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
áJúcaro 

Compañía de CaminoK no 
Hierro de Cienfucgos á 
Villáclará 

Compañía de Caminos do 
Hierro de Caibarién á 
Saucti Spíritns 

Compañía de Caminos da 
Hierro de Sagua la 
Grande 

Compañía del Fcnocarril 
Urbano 

Ferrocarril del Cobre.. . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guan tánamo. , . . 

dom de San Cayetano i 
Viñalen , 

Reiineria de Cárdenas... 
Sociedad Anónima Kcd 

Telefónica de la Haba
na 

Idem idem Nueva Com
pañía de Almacenes do 
Depósito de Santa Ca
talina 

Idem. id. Nueva Fábrica 
de Hielo 

OBLIGACIONES. 
Hipotecarias «le Ferro

carril de Cienfuegos y 
Villaclara 1? ciuiMÓn 
al 3 p g 

Idem. ídem, de 2? id. al 
7 por IDO 

Bonos hipotecarios de la 
Compañía de. OaáHUp. 
Amer. Consolidada. 

Tipo 
de las 

últimas 
rentas 

11 á 12 p g D.oro 

20 á 21 p g D. oro 
48 á49 p g D. oro 

4 7 á 4 8 p g D oro . . . 

» á 60 p g D. oro 

85 á86 p .g D. oro 

48 4 49 p .g D. oro 

44 á45 p .g D . oro 

73 á 74 p .g D. oro 

57 á 58 p .g D. oro 

59 á 60 p .g D oro 

30 á 31 p .g D. oro 

90a VI p-g D. oro 

1 3 á l 4 p .g D. oro 

34 á 35 p . ^ D- oro. 

. 55 á 56 p . ^ D. oro . 

N O T I C I A S D E V A L O R E S . 

P L A T A \ de 8«4 á 87. 
K A C 1 0 1 T A L . ) Cerró de SüJ á 87. 

Coraps: Vends 

FONDOS PUBLICOS. 

Oblig. Aynnt.-Mnicnto 1* hipoteca 
Obligaciones Hipolecarias del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billete* Hipotecarios.de la Isla 

de Cuba. 

Valor. 

16 

80 

80 

50 

92| 

54 
40 

25 
70 
29 
9 

53 

ACCIONES. 

Banco Espafiolde laisia d» Cuba 50 á 
Banco Agrícola 5 á 
Banco del Comercio, Ferrocarri

les Unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla. , 371 ¿ 373 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 52 á 54 

Compañía Unida de los Ferroca
rriles de Caibarión 35 £ 49 

Compañía de Camiuos de Hierro 
de Matanzasá Sabanilla. . . . 13 á 51 

Compañía de Camiuos de Hierro 
de Sagua la Grande 35 á i%]¡ 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfucgos á Viiiae.iara.... . 2 1 á 

Compañía del Ferrocarril Urbano 571 4 
Comp. del Ferrocarril del Oeste. u i í á 
Comp. Cubana de Alumbrado t i aa 3 a 
Bonos Hipotecarios del J Comoa-

ñia ae o-..s oonsolidaiia <3 á 
Compañía de Gas Hispano Amé-

ricana Consolidada 14? ¿ 15^ 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

de Gas Consolidado Nominal 
Refinería de Azúcardo Cárdenas 6 ¿ 10 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 12 á 20 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 2 & 40 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 1 á 10 
Obligaciones Híuoíecarias de 

Cienfucgos y Villaclara 60 á 100 
Compañía de Almacenes de Santa 

Catalina Nominal 
Red Telefónica de la Habana.... 41 á 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Compañía de Lotya de Víveres... 
Ferrocarril de Gibara y Holguín 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 

85 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
Nominal 

Habana 22 de Febrero de 1896. 

Vapores-correos alemana 
de la Compañía 

H A M B ü R G ü E S A - A M E R I C A N á . 

L í n e a de l a s A n t i l l a s , 

Pava HAVRE y HAMBURGO, con escalas 0-
ventualcf, en H A I T I . SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS. saldrá SOBUK el 7 de MARZO de 1890 
ei vapor-correo alemán, de porte de 2.052 toneladas 

c a p i t á n l i ü r d e u . 
Admito carga para los citados puertos y también 

transbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de KUKOPA, AMF.KICA D E L 
SUR. ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó 
en el Havre, a conveniencia de la Empresa 

F.sto vapor, hasta nueva orden, no admite pasa
jeros. 

La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La corresnopdencia solo se recibe eu la Adminis

tración de Correos. 

NOTA IMPORTANTE, 
Los vapores de esta línea hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre nuo les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha car^a se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con transbordo en el Havre ó Hamburgo. 

Para más pormenores dirigirse á los consignata
rios, ralle de San Ignacio número 54. Apartado de 
Correo 729. M A R T I N F A L K Y CP. 

V, l)í»5 15R-lfi N 

i e a 1 mmi 
LASATLANTICOS 

DE 

P i n i l l o s , I z q u i e r d o y C p . 

El magnífico y veloz vapor español de 5.000 tone
ladas, casco de acero y máquina de triple expansión 

I copitán S. BENGOECHEA 
BaWrd de este puerto fijamente e.l dia 3 de Marzo 

á las lu de la mañana vía C A I B A R I E N para lo» de 

S a n t a C r u s de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z ele T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 

Admite pasajeros en sus espacioras cámaras. Tam
bién admito un resto do carga ligera incluso T A 
BACO. 

Para mayor comodidad de los Sres. pasajeros el 
vapor esta»ij atracado en los muelles de San Jo^é. 

Para mús pormenores diríjanse á sus consignata
rios L O Y C H A T E SAENZ Y COMP.. Oficios 19. 

C 216 13-18 F 

N E W - Y 0 R K A N D 

C U B A . 

M I L S T E A I I Í P C O M I 
L i n e a d o W a r d . 

Servicio regular de vapores correos americanos en
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Tampico, I Cienfucgos, 
Habana, Campeche, Progreso, 
Nassau. Frontera, I Veracruz. 
Santiago do Cuba, Laguna. | Tuxpan. 

Salidas de Nueva Y'orK para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á lau ires de la tarde, y para la 
Habana y puertos de México, todo» los sábados á la 
una de la tarde. 

Salidas de la Hanauapara Nueva York, los jueves 
y sábados, á las cuatro en punto de la tarde, como 
sigue: 
Y U M U R I Febrero 1? 
SARATOGA 6 
DRIZABA . . g 
SEOÜKÁNCA 13 
V I G I L A N C I A 15 
CITY OF WASHINGTON 20 
V I G I L A N C I A 22 
Y U M U R I 27 
YUCATAN , 29 

Salidas de la Habana para puertos de México 
todos los jueves por la mañana y para Tampico d i -
recfaiuente. los lunes al medio dia, cornos ixue; 
SEGUUANCA Febrero 3 
SENI2CA.. . . 6 
CITY OF WASHINGTON 10 
YUCATAN 13 
V l M i l . ' ! 17 
SARATOGA . . 20 
ORIZABA 24 
SEGURANCA 26 

Salidas de Cienfucgos para Nueva York vía San
tiago de Cuba y Nassau los martes de cada dos se
manas como sigue: 

N I A G A R A Febrero 11 
SANTIAGO 25 

PASAJES.—Estos hermosos vapores y tan hien 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes., 
tienen excelentes comodiciades para pasajeros en 
BUS esna'ciosaa cámaras. 

CORRESPONDENCIA.—La correspondencia se 
admiiini únicamente en la Administración General de 
Correos. 

CA RGA.—La carga se recibe en el muelle do Ca
ballería solamente el dia antes de ta salida, y se ad
mite carga pura Inglaterra, Hamburgo, Breracn. 
Anuterdan, Rotterdam, Havre y Amheres, Buenos 
Aires. Montcvsdeo, Santos y Rio Janeiro con couo-
cimientos directos. 

FLETES.—El flete do la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame
ricana ó su e<iuiva¡ento. 

Para más pormenores dirijrirso á los agentes. H i 
dalgo y Comp., Obrapia número 25. 
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W S - C O R Í I E O S 
DE L A 

C o m p a í i í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES DE 

U i T O N I O LOPEZ Y COMP. 
E L VAPOR CORREO 

C I U D A D C O N D A L 
c a p i t á n L A V I N 

¡•aldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 27 do 
Febrero á l a s S de la tamo llevando la com-ípon-
dencía pública y de oüeio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pas:ue. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, kiu cuyo requisito scráiTnu-
las. 

Recibe carpa á bordo basta el dia 20 
De más pormenores impondrá su eo"c;.TOaiari0 

M . Calvo y C?, Oücios u. 28. 

E L VAPOR CORREO 

capitán CARRERAS 
Saldrá para 

P . K i c o , C á d i z 
y B a r c e l o n a 

el 29 de Febrero á las 4 de la tarde llevando la co
rrespondencia pública y de oticio. 

Admite carga v pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco: para Puerto Rico v Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir 'os billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firraarán por los consigna-

sarioa antes do correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 27. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M. Calvo y Comp., Oficios núm. 28. 

L I N E A D E N U E V A Y 0 R K . 
en combinación con los viajes á Europa, 

Veracrns y Centro América. 
S e h a r á n t res m e n s u a i o s , sa l i endo 

los v a p o r e s de este puerto ios d í a s 
l O , S O y 3 0 , y de l de 3Mew-"5rork los 
d í a s l O , S O y 3 0 de c a d a m a s 

E L VAPOR CORREO 

H H . . A . 3 3 . A . Ü T . A . 
c a p i t á n T O M A S I 

saldrá para NEW YORK el 29 do Febrero á las 4 
de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los quo so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita
do en sus diferentes líneas. 

Tarabión recibe carga para Inglaterra, Ilamburgo. 
Drernen, Amsterdan, Rotterdam. Amlieres y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA —Esta CompaQia tiene abierta ana, .póliza 

flotante, asi para esta linca eomo paia todas ias de
más, bajo la cual pueden asegurarse, todos l u efec
tos que se embarquen en sus vapoies. 

M . Calvo y Comp., Oficios 28 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 

E L VAPOR CORRFO 

c a p i t á n G O M E Z 
saldrá para NUUVITAS. GIBARA. SANTIAGO 
DE CURA. PONCE. MAYAGUBZ Y WJERTO 
RICO el 27 de Febrero á las 4 de la larde, para cu
yos puertos admite pasajeros. 

Recibe carca para Ponce, Mayaguuz y Puerto R i 
co hasta el 27 inclusive 

I D A . 
SALIDA. L L E G A D A . 

De la Habana el día úl
timo de cada mes. 

. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba, ñ 
Ponce S 
Mayagüez 0 

A Nuevitas el 
. . Gibara. 

Santiago de Cuba. 
. . Ponce 

Mayagiicz ^ 
Puerto-Rico 

R S T O R I N O . 
SALIDA. L L E G A D A . 

A Mayagüoz el 
Ponce 
Puerto-Príncipe .-
Santiago do Cuba. 
Gibara 

. . Nuevi tas . . . . . . . . . . 
Habana 22 

De Puerto-Rico e l . . . 15 
. . Mavagües- . . . . . . . 1H 

Poñce 17 
. , Puer to-Pr íncipe. . 19 

SuutiiiKo de Cuba. 2ü 
Gibara 21 

22 
N O T A S . 

En su viaje de ida recioiru en Puerto-Rico los días 
31 de cada mes, la ccrga v pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacifico 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 

En su viaje de regreso, entregará el correo que sa
le de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que con
duzca Procedente de los puertos del mar Caribe y en 
el Pacífico para Cádiz y Barcelona 

En la época de Cuarentena, ó sea desde l1? de Mayo 
al 80 de Septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 

M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 

LÍNEA DE LÁ H Á B A M A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo
res de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

NOTA.—Esta Comnañla tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como pura todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 

M. Calvo. Otii'.ios 28. 
SALIDAS. L L E G A D A S . 

De la Habana el dfa.. 6 
. . Santiago de Cnoa. 9 
. , La Guaira 13 
, . PueHo Cabello... 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 

Col'n 20 
, . Puerto Limón (fa

cultativo) 21 

A Santiago de Cuba el P 
. . La Guaira . . . . 12 
. . Puerto Cabello.... 18 
. . Saiianilla.. 1G 
. . Canagcna 17 
. . Colón..1.'; 19 

Puerto Limón (fa-
cultalivol 21 

. Sautingo de Cuba. 2(1 
Habana 25i 

La carca se recibe eldfa 4. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, usí pura esta haca como para todas las de 
más, bajo la cual pueden asegmarse todos los efectos 
que se embarquen en suvapores-

138 312-1E 

A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 

que sufran los hultos de carga que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco «le ias reelamaeionos que se 
bagan, por mal envase y fultí, de precinta en los mia
mos. 

I n. 28 «12-1 K 

P L A N T S T E A M S H Í P U N E 
á Wew-"2"ork en 7 0 horas , 

los rápidos T a p o r e s corraos americanos 

MAisCOTTE Y 0L1VETTE. 
ü n o de estos vapores saidráde twte puerto todos los 

miércoles v sábados, á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los oasajeros a Nueva York sin cambio al
guno, pasando por Jacksonville, Savanach, Charles-
ton, Richmond, Wasbinglon. Filadelíia y Baltimore. 
Se venden billetes para "Nueva Orleans, St. Louis. 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York. «90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa
portes depuós de las once de la mañana. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios. 

G. Lawíoi Clil is y C o i , , S. en C. 
1 4 3 

M e r c a d e r e s 2 2 , altos. 
15B—1 E 

V a p o r e s c o s t e r o s 

E m p s a de teii y N f U e g c É 
D E L S U K . 

El miércoles 2(j del corriente saldrá uno de los 
vapores do esta Empresa de Batabauó para el baio 
do la j 

C O L O M A 
Para mejor servicio del publico la carga que se re

mita para el declino d<í COLOMA so recibirá to
dos los días baldíos, admniéndosc los conocimien
tos para su despacho en este escritorio. Oficios 28 
basta el dia autos de la salida á las cinco de la tard-' 

Habanal?! do Febrero de ISUG.—El Admimslra-
<lor. 228 4.22 

1 0 8 , A a X T I ^ L R , 1 0 8 , 

E s q u i n a á A m a r g u r a . 

HACSN PAGOS POE S L CABLE 
F a c i l i t a n carcas de c r é d i t o 7 g i r a n 

l e t r a » á corta y l arga v i s ta 
•obre Nueva York, Nueva Orleans, Vcracrm. M¿ii-
co, San .Juan de Puerto Kico.. Londres. - París. Bur
deos, Lyon. B.vona. Hianl.urgo, Roma. Nápoie*. 
Milán Génova, Marsella, Havre, U l e , NanUs. S.iin 
Quintil^ üicppe. loaluosa, Venecia. Florélicu p . 
lemio. lurín. Mcaína. asteomo sobr-j todas las e.a-
pitales y poblaciones de ; 

c ^ lot-l-Fb 

í . 

G I R O S D E L E T R A S . 
C U B A , N U M E R O 4 3 , 

E N T R E O B I S P O "X" O B S A P I A . 
l v¿ IfW-i-E 

SEÑORES AGENTES 
D E L 

B E L A 
Abreus—D. Luis Fuente. 
Alfonso X I I — D . Ramón Arenas. 
Alqnízar—Sres. Conejo y Alonso. 
Amarillas.—D. Bernardo Canella. 
Artemisa—D. Francisco de la Sierra. 
Aguacate—Sí es. Bilbao y 05 
Arcos de Canasi—Srcs. Aguirre y C? 
Arroyo-Arenas—Sr. ü . Francisco J. IMafi-

dino. 
Arroyo Naranjo—Sr. D. PolicarDoIiolaan-

de. 
Babia-Honda—D. Alejandro Gravier. 
Bejucal—D. Casimrio Fernández. 
Bolondrón— D. Aurelio González CaldD-

ron 
Ba tabunó—D. Benito Cañas. 
Baiuoa—D. Vicente Suárcz. 
Bavamo—Sr. D. Eütaquicí Pérez . 
Baracoa—D. Domingo Abr i l . 
Calimete—Sres. J. Fernández y C* 
Camajiuiní—D. Juan B. Udoy. 
CamaVioca—D. Joaquín Baños. 
Candelaria—D. Casimiro Koriega. 
Caiaballo—D. Basilio García de Osuna. 
Cuevitas- Sres. F. Flor y C 
Caib .món—ü. Ramón Masviclal. 
Campo Florido—D. Antonio Martínez. 
Calabazar—D. Juan Ferrando. 
Cartagena—D. Aniceto de la Torre. 
Ca.scaial—D. Saturnino Martínez. 
Ceiba" Mocba—D. Juan Rodríguez Ala7 

rez. 
Cervantes—D. Kainiro Mnñiz. 
Ciíucntcs—ü. Antonio Diaz. 
Cimarrones—D. Arípél Blanco. 
Cicníuepos—Sre^. J. Torres y Ca 
Consolación del Sur—D. Bernardo Ma 

zón. 
Corralfalsodo Macurijos—Sres. Luis Gar

cía y Ca 
Corralillo- D . Domingo Fabre. 
Ciego de Avila—D. Juan Diaz. 
Cabanas—D. Ramón Kscobcdo y Obre-

gón. 
Colón —.Lagemo .uoí .nos. 
Cárdenas—D. Nicanor López, 

mito—D. Francisco Palmer. 
Cumanavagua—D. Calixto FeliciatL 
Esperanza—D. Tomás Rodríguez. 
Encrucijada—-Juan Coro. 
Guanajay—D. Bernardo Pérez 
Guane—Sres. P. Lorden y CJ 
Guara—D. Manuel Bárcena. 
G ü i n e s - D . Antonio Bolado. 
Guantánamo—D. Lorenzo Pazo. 
Guanabacoa y Regla—D. Javier G. Sa

las. 
Ginrade Melena—D. Antonio Fragüela. 
Güira do Macurijes—D. Rafael Martínez. 
Guatao—D. Carlos Mancera. 
Guainntas—D. Josó Franco. 

Gibara—Sr'e'a. Bclmontey C11 
Holguín—D. üba ldo Betaiv-ourt. 
Hoyo Colorado—D. Carlos Valdés Ro

sas. 
Hato Nuevo—D. Leonardo Huesa. 
Isabela de Sagua—D. Robustiano Agui 

lar. 
Itabo—D. Leonardo Huesa. 
Jovellanos—Sr. D. Santiago Agnado. 
Jagüey Grande—D. Manuel Vázquez. 
Jaruco—D. Facundo García Oliveros. 
La Catalina—D. Diego A. Blanco. 
Las Cruces—D. Aleiandro Guerra Mija

res. 
Lagumiias—D. Manuel B. Argudín. 
La Isabel—D. Franctseo Broces y Zabala. 
Las Vueltas—D. Y e n a u c i á F . Cavada. 
Limonar—D. Rosendo García. 
Macagua—D. T o m á s León. 
Manguito—D. Francisco übiñana . 
Mariel—D. Fabián García. 
Morón—Sres. i3arros, Esperón y C* 
Manzanillo—D. Braulio C. Incencio. 
Miidruüa—D. JuanG. Andrade. 
Melena del Sur—D. Carlos Villanueva. 
Mangas—D. Justo Aeosta. 
Marianao—Sres. C Tuero y Hno. 
Matánzas—D. Angel Pérez Campo. 
Mantua—D. Francisco A. Peláez. 
Nueva Gerona—D. Enrique González. 
Navajas —D. Juan López. 
Nuevitas—D. Primo Calaforra. 
Nueva Paz—D. Graciíiano Sarabia. 
Principe Alfonso—D. Antonio García. 
Puerto Príncipe—D. Santos Fernández. 
Palacios—D. Francisco Arreilondo. 
Paradero de las Ve^as—D. Benito Satn-

Pelro. 

. Paso-Real de San Diego—D. Pedro Ga-
yarre. 

Paradero de la Cidra—D. Paulino Ga
yón. 

Pinar del Río—D. Marcos Mijares. 
Pipián.—D. José Díaz. 
Placetas—D. Casimiro Díaz y Villarnovo. 
Puerta de la Güi ra—D. Dámaso del Cam

po. 
Palmira—D. Rafael Linares. 
Puentes Grandes—D. Miguel Arjoua. 
Puerto-Padre—D. Ernesto Fajardo. 
Quiebra-Hacha—D. Saturnino Prieto. 
Quemado de Güines—D. Pedro l i tarte. 
Quintana— . . . > • « 
Quivicán—D. Jaime Llambes. 
Recreo—D. Tomás Nozaty Tolín. 
Remates—D. Arturo Roig. 
Remedios—D. Cirilo Calvo. 
Ranchuelo—D. Pedro Burgos. 
Rancho-Veloz—D. Vicente Dopazo. 
Rodas—1). José Temes Martínez. 
Sábalo—D. Paulino del Val . 
San Luis—D. Emilio Carrero. 
San Antonio de Cabezas—D. Antonio Mar

tínez. 
San Antonio do las Vegas.—D. Fernando 

Corona y Torres. 
Sabanilla del Eucomendador—D. Eduardo 

Cajigal. 
Sagua la Grande—D. Ciriaco Navarro. 
Salí Felipe—D. PÍO Durán. 
San Diego de Núñoz—D. Josó de Llera. 
Santa Isabel de las Lajas—D. Manuel So

ler Fernánuez. 
Santiago de Cuba—D. Juan Pérez Da 

b ru l l . 
Santa Clara—D. Santiago Oti. 
Santa Fe—D. Antonio Baxeras. 
Santa María del Rosario—D. Mauuol Fer

nández. 
San José de los Ramos—D. Francisco Ba-

llestcr. 
Sierra-Morena—D. Luis Suároz. 
Saniiaiío de las Vegas—D. Julián Paya 

González. 
San Antonio de los Baños—D. Felipe Bozi. 
Santo Cristo de la Salud—D. Martín Fraa-

co. 
Santo Domingo—D. Emcterio Palomo-
San Juan y Mart ínez—D. Romualdo Fer

nández. 
San Cristóbal—D. Juan Lónez. 
San Diego do los Baños—D. Leopoldo 

Araujo. 
San Nicolás —D. Antonio Rivas. 
San Josó do las Lajas—-Srta. D* Clotilda 

Llórente. 
Sancti-Spiritüa—D. Eduardo Alvarez Mi

randa. 
Trinidad —D. Pedro Carrera. 
Tunas de Zaza—I). Jenaro Miranda. 
Üpióu de Reyes —D. Ramón Merlán. 
Victoria de las Tunas—D. Adolfo Merca

der. 
Vinales.—D. Ramón Benito?:. 
Vieja Bermeja—D. Antonio Marrlnoz. 
Vedado y Chorrera—D. Podro Posada. 
"Waiav—D. Vieonie López. 


